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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N.2.407—DE 19 DE DEZESIBItn DE 1896
Abre a, . M nistsrio da Faz enda, no corr nt e oarrcieio,

o credito eupplomentar de 1:074406o á •erha—Exeref-
cios findos — para pagamento das etapas a que
tem irrito o capitão-tenente Tancredo do Castro
Jauttret.

O Viee-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Rrazil, usando da autorisação con-
ferida ao Poder Executivo na segunda parte
do decreto!). 414, de 12 de novembro ultimo,
e tendo ouvido previamente o Tribunal de
Contas, de accordo com o art. 35 do regula-
Mento annexo ao decreto n. 1.106 de 17 do
dezembro de 1892,	 _

Art. 1.° Fi ,:a aberto ao Mlnisterlo da Fa-
zenda., no corrente exercicio, o credito oup-
plementar do um conto setenttt e quatro mil
e sessenta. reis (1:074$060i ó. verba—Ex-rci-
cios findos—, para pagamento das etapas a
que, de accordo com o aviso de Nlinisterio
Guerra ai da Fazenda, de 17 de novembro
proximo fin(Io, tem direito o capitão tenente

arinada Tancredo de Castro Ituff..et,
como instructor do Collegio Milita.r.no  período
dccor; . ido de 1 de agosto a 31 de dezembro
de 11393.

Art. 2•" Ficaaq resegadas as disposições
em contrario.

Capitai Federal,
8 da Republica.

MANOEL VICTORINO PEREIRA.

Bernardino de Campos.

I

Por decretos de 19. do corrente, foram no-
meados:

O 2° escripturario da extincta Thesouraria,
de Fazenda tio Estado de Minas Gí Nies Ce-
sarin Rodrigues Riinbo, para identico logar
na Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no
moino Estado

O 3' escripluraria da extinett Thesouraria
de Fazenda do Estado de Minas Geraes Jorge
FiUzi da-Ruelia, para identice legar na Dele-
gacia Fiscal do lliesouro Federal no mesmo
Estado.

,Ainisterio da industria, Viação
Obras Publicas

Directoria Geral aa Iniustria

Por decretos de 30 de novembro proximo
findo, c,oneedeu-se privilegio de invenção,
por IN annos, restIvando a governo o direito
de terceiros e a ,lua responsabilidade quanto
á utilidade e novidade da invenção

Pela patente n. 2.155, a Hu:..o Rilgram,
nartesimericano, engenheilo Meca nico, re-
sidento edo Plida.delphia (Estalos Unidosda
Ainerict do Norte), por seus procui adores
Juba Gèraud Ledere, 1.); •aziteiros, agentes
de privile;.rios, moradores nest i capital, para
sua invenção do—niachina para fabri ar ci-
garros conicos ;

Pela do n. 2.156, a Miguel Veles., brizi-
leiro, engenheiro, residen'e nesta capital,
pelos mesmos procuradores. para sua inven-
ção de um novo systema de 'Iluminação iscr
meio de gaz hydrogeno acstylenado int gaz
acetylene hydrogenado comprimido em depo-
sitos por tateio,

--
Directoria Geral das Obras Publicas

Por decretos de. 11 do corrents, foi conce-
dida ao engenheiro Mineel Francisco Fer-
reira Corrêa a minei:v:5.o que pediu do
cargo de engenheiro chele de districto
Repartição Geral dos Tologra.phos.

SECRETARIAS DE ESTADO

ginisterio da Justiça e Negocios

Interiores
Directoria da Justiça

Por portaria de 18 do corrente, concedeu-
se excquatur, nos termos do § 4, do . art. 120
da lei n. 221, de 20 de novembro de 1894,
afim de quo possa ser clui»prida, á carta ro-
fratoria expe t ida pio juiz de direito da 5°
vara da comarca de Lisboa as justiças do Es-
tado do Maranhão, a requerimento de Anto-
nio Joaquim coqueiro Rosariense, in-
quirição de testemunhas.

—
Requerimentos despachados

Dia 18 do dezembro de 189G

O Dr. João de Deus da Cunha Pinto, te-
nen te-coronel gradeado e inspector doserviço
sanitario do corpo do b iitib aros desta capital,
e.os outros offleiaes medicas e pliarinaceutico
do mesmo corp pelem que lhes seja contido.
para todos os efroit.is, o tempo de serve-) ura-
tu Ito que 'telim pre.tara . »,—Ein vista do dis-
po....to no art. 51, do re,olainenio nwiroviel9
pelo decreto n. 2.324, de 29 de janeiro de
1896, que confere aos olliciael larinas

dito corpo de bombeiros as isenções, vanta-
gens e regalias concedidas aos da brigada
policial d , sta capital, denro as petições dos
sUpplicatres, para que tenham elles o direito
consagrado no art. 280 do re.;ulainento man-
ado obseriar pelo decreto rr. 1.263 A, de
10 de fevereiro de N93.

--
Directoria do Interior

Expediente de 18 de dezembro de 1816
Foram na tu ralisados ci . ladãos brazi leiros o

subdito partuguez Manoel da Silva Novo. os
inglezes David Tomkieson e Alexander Mac-
tarlane, e o alleinão Frederico Verthein. .

—Aceito -iu-se o recebiin , nto do officio de 25
de novembro findo.com o (piai o ministro bra-
zileiro em Bruxellas reinetteu não só o bole-
tim do Nlinisterio do Interior e da Instrucção
Publica da Relgica, n. 2, deste anis), Más
Lambem o do.serv iço de s .tude e de hygiene,
con . :erriente ao inez de agosto ultimo.

—Remetteraan-se:
Ao director geral do Instituto Saltitado

Federal o boletim, do serviço de ssude e de
hyglene publica, da Relgica, relativo ao nieZ
de agosto ultimo;

Ao director geral da secretaria das Rela-
ções Exteriores os b . detins sanitarlos do Di-
s'rIcto Federal, dos dias 7 a '12 do corrente
inez;

Ao wesidents da Camar t Municipal de Ca-
talão, de acc rdo c mi O que stAicitoil o presi-
dente do Estado de Goyaz,. 400 . titulus para
eleitores federaeS, 	 •	 -

Directoria da Instrucção

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
— Directoria da Instrucção secção —
Capital Federal, 19 deiltzenibro

Sendo a época de exames de qu trata o
art. 451,paragrapho unleo,do regulamento de
9 de j cieiro de 18J1, csinpleinentar de cada
asno lectivo, deelsre-vos que, não obstante a
arpp ..ez-são dos curos annexos ás faculdades
de direlte, devem s naquella epooa effe-
ettiado.3 os mesmos exames, perante mesas
compostas do respectivo pessoal docente eia
d is pen

Saude e fraternidade.— Alberto Torres.
Sr. director da Faculdade de Direito de

S. Paulo.
bienti s.) ao director da Faculdade de Di-

reito do Recife,

Requerimentodespachado
José Nodden de Almeida Pinto. a.lumno

:10 serie juridica da Facilidade de Direito do
Recif , , pedindo para fazer em março os
exames daquella serie conjunctainente coin
os da 3 . serie social.— Deferido, de accordo
com o avio de 16de março findo, publicado
no Diurio Offi:• ial de 18 do mesmo inez.

Ministerio das Relações Exteriores
Consulado Geral dos Estados Unidos do

Brazil. na Dinamarca — Secção 3 — N. 11—
Copenhague, 18 de novembro de 1896.

S:. ministro — Tenho a honra de passar
as mãos de V, Ex. o: mamas e relat..rio do
movimento commercial de unportação e ex-
portação, que e elleettiou pelos portos II . ste
distsicto consular no decurso do 3-' trimestre
do csrrente atino.

Sande e frateriddade.—A S. Ex. o Sr. ge-
neral Dienys'o E vangelista de C..astro Ger-
n,ttslra, ministro 0.113 relaçõss exteriores,
.E . feardo ameias°,

19 de dezembro de 18)0, *
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Pernambuco, Bahia e
Rio de Janeiro....

Santos 	

Julho(	 Agosto Setembro

35 marcos por metro cubico.
45	 »	 1,

-
Consulado geral dos Estados Unidos do Brazil em Copenhague, 16

de novembro de 1896.—Ed vai-do Octariano.

N. 3 — Preço corrente o quauti1ade dos çoneros importados dos
Estados Unidos do Brazsi nos portos da Dinamarca durante o
3" trimestre de 1896.
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Café 	 Etlog. 12	 12	 ores
por 1 '2 ki-
logram . 1.100.280 50 ores por 1/2 kilo-

gramma.

Cae.ao 	 8	 1/3	 ores
por 1/2 ki-
logram. 12.3.010 Kroues 1.10 por 1/2

kilogramina.

Cup,ulado geral dos Estadris Unidos do Brazil em Copenhaga e,
16 de novembro de 1896.— It:4 nardo 1,etaciano.

N. 4 — Prego corrente a quantidade dos generos exportados da
Dinamarca para os Estztdos Unidos do Brazil durante o 30
trimestre de 1896,.

GEN EROS

Cimento 	 Kilog. 9. 000	 Kroner 0.017
Licores 	
Manteiga 	

>,
112.286'	 >>

2.63
2.73

Presunto, etc 	 >> 14.336 1.7i) Banhado
porco
1.73.Varies 	 1.000	 Touc. 1.13

Cor y3u1aim geral des Estadis Unidos do Brazil em copenhague,
16 de novembro de 1896.— Edwirdo Oeteriano.

Pelatorio do Consulado Geral da Republica dos Estochs L'Aidos
do Brozil, no reino da Dinamarca, sobre o comm,r,•:', 'Ie n-

taçõo e eyportaçlio entre os 'portos desse rei)io e o ç liitadus U;(.10s

do Drazil, dura,:te o 30 trimestre de 1896
-

• No decurso do• trimestre-entraram. neste porto, procedentes de
portos brazileiros, tres embarcações a, vapor estrangeiras arlueando
5.076 toneladk‘s e tendo 150 pessoas dá tripolação. Saliindo,d tirante
o mesmo periodo, quatro embarcações (treta a vapor e uma a vela)
estraunivas, arqueando 5.461 toneladas, e tendo 162 pessoas de
tripol4ão, empe demonstra o niappa n. 1.

Foro.nt importadas directamente do Brazil, durante o trimestre,
18.338 sacras de ca.lé, cerca de 1.100.280 ktiOgranimas,repi escutando
essa importação um valor de 550:140$, e mais 2.050 saccas de caca°,
cerca de 123.000 kilogramma-4, representando a importação des...e
outro generó brazileiro uni valor d.e 67:6514000.

Foram exportadas directamente para o Brazil, do porto de Cope-
nhague, os seguintes generos e mercadorias : .eimento, 9.000 kilo-
grammas ; lic,res, 1.399 kilogrammas; manteiga, 112.286 kilograin-
MaS; -presuntos, banha do porco e toucinho, 14.35 kilogranunas ;
-varios, 1.000 kilogrammas, representando essa exportação um valor
total de 166:9132$0J0, como i'Aemousttera 03 mappas ns. 1, 3 4.

-A importação total tio can no mercado de Copenhague, durante o
bimestre, foi de 48..000 saccas, sendo :.

Directamente do Brazil, 18.338 saccas, cerca de 1.100.280 kilo-
grammas.

Indirectamente do Brazil, 16.564 saceas, cerc i 'de 993.840 kilo-
grammas.

Cate de Java o de outros paizes, 13.098 saccas, cerca de 785.880
kilograrnmas.

Valor do café brazileiro importado directa e indirectamente,
1.047:060000.

Valor do café de Java e do outros paizos, 628:704$000.
O preço do café brazileiro foi de 50 (ires pur 1/2 kilogramtna.
Idem do de Java, foi &. 80 óresipor 1/2 kilegramma.
Teremos fielmente

Valor total da importação directa e indirecta 	 1.047:060S000
Vem da exportação 	 166:062$390

Differença para mais a favor da importação 	 880:0J7$910

Durant o trimestre, seguram deste porto para o Brazil quatro
familias de immigrantes.

Copenhague, 16 de novembro de 1896.—Eduardo Oetariano.

N. 1—Mappa do movimento de navegação entre os Eitados
Unidos do Brazil e a Dinamarca no 30 trimestre do anno de
1896.

ENTRADAS

o k;)
ri)* es Valor

EMBARCAÇÕES E
0 o. importado
E.

Braz 1 it'as 	 Em corikas
1.235.580, equi-

lente a
(o mbto de 27 (1.)

Esb angeiras. 	 3 5.076 150 617:7914000

Total 	 3 3.076 150 617:790$000

S \ H1DAS

te
E ‘1 DA RCAÇÕES

.
E o

o c7.
Valor

exportado

frinileiras 	 Em coras
333.924.18 equi-

valente. a
(cambio a 27 d.)

Estrangeiras. 	  • 5.461 162 166:96090

Total...	 ..... 4 5.461 162- 166:902$090

Consulado Geral dos F. ,-,tados Unidos do Brazil em Copenhague, 10
de novembro de 18 	 Octariano.

N. 2—Quadro da cotação do cambio. taxa de de gron ter e freta-
mento das embtrcaçoes no mercado d..) Copenaague, correspon-
dente ao 3 trime u se de 1896.

CAM1-1105

DESTINOS Julho Agosto Setembro

Sobre Londres 	 Por 1.	 £, 18,13 Por 1.	 18.14 Por	 1.	 á	 18,11
Eroner Kroner Kroner

Hamburgo 	 100 Rins. 89,00 100 Rins. 89,00 100 Rins.	 89,00
E roner Kroner Kroner

Pariz 	 100 Fres. 72,20 100 l .'rcs.	 72,17 100 Fres.	 72,12
Kroner Kroner Kroner

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM
	 Julho	 Agosto	 Setembro

Bancario 	  3
Particular 	 	 3

1/2 a 4 o/.
1/2 a 4 12'/

3
3

1,'3 a 4
1 1 2 a 4

"1„
I;20/6

4 a 4 1/2
4 a 5	 ./9

../.

PRE(;t) DO FRETE
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Ministerio da Fazenda

Por portaAas de 18 do corrente:
Foram concedidos GO dias de licença:
Ao thesoureiro da Casa da Moedo Antonio

Gomes
Ao guarda da Alfandega da Parnallyba,

Estado do Piaully, Antonio Guimarães.
Foi prorogada por CA dias a licença em

cujo goso se acha o administrat'or das capa-
tazias da Alfa.nrlega de S Paulo, Estado do
mesmo nome, Constantino Xavier. todas com
vencimentos na fórina da lei, o para trata-
mento de saudo mie lhes convier.

- Por titulos do 19 tio corrente:
Foi nomeado o cartorario da ex tineta The-

souraria do Fazenda do Estado de Minas Ge-
raes Ezequiel Antonio de Mello, para idontico
logar na Dei ga.cia. Fiscal do Thesouro Federal
no mesmo Estado

Foi dispensado João Maria do Bittencourt
Cidade,do togar do oficial da Caixa Economica
tio Estado do Santa Catherine.

Circular n. i - Ministerio dos Negocioa
da Fazenda-Rio do Janeiro, 17 de dezembro
de 1896.

Tendo o governo determinado a conversão
dos Unos do Banco da Republica do Brazil,
em notas do Thesouro, segundo a lei n. 427,
do 9 deste moi, do itro do prazo decorrente
desta data até 31 de janeiro de 1897, ordeno
aos Srs. delegados fiscaes e inspoctores das
Alfandegas da Unido, era confirmação do meu
telegramma de hoje, que remettain, desle já,
ao Tbesouro Fede eal, onde far-se•lia o troco,
todos os bonus existentes nas estações pu-
blicas federaes.

Outrosim, cumprindo aos portadores dos
bonus apresentarem-n'os ao troco no Thesouro
Federal, dentro do referias:, prazo, findo o qual
cessarão os juros, devem os referidos inspe-
ctores e delegados fiscaes dar ao assumpto pu-
blicidasle por eaitaes e pela imprensa.- Der-
nardino de etimpos.

Directoria das Raiadas Publicas

Reperi,nentos devachados

Pelo Sr. ministro:
Solly José de Souza, pedindo para effe-

ctuar o pagamento de sua patento de major,
tendo terminado o prazo de seis mezes de
que tratam decreto n. 4.412, de 9 de dezem-
bro de 1869. - Requeira ao Ministerio
Guerra.

D. Margarida de Azevedo Ribeiro, po linao
pira ser conservado o preçl do 20, da casa
que ocoupa na Quinta da Boa Vista. - In-
deferido.

Alfreao Carlos d Luz, policio que lhe Seja
cobrado o sello da verba estatuaa no a . 5,
n. 36, do reg ulamento annoso ao decreto
n. 1.26l, do II de fevereiro de 1893.-Iti ter-
ponha recurso, querendo.

Miguel Itudrigu ,s Peixoto do Vaale, alferes
da 3 . companhia do l3 , batalhão de infanta-
ria da guarda nacional. - Requeira á Rece-
bedoria.

João Carlos Nepormiceno da Silva, pedindo
reconsideração de despacho. - Mantenho o
despacho do '22 de setembro ultimo.
. Joaquim Ferreira Dias, mestre da officiria

de serralhdro do Labora. t orio Pyrotechnico
do Campinho, petlinio pira ser diapensaao
das direitos o armazen s gem das fazendas que
trouxe da Europi para sua familia. - Inde-
ferido.

D. Gomes Junior, propondo-se para forne-
cer uma lancha a vapor a Alfandega do San-
toa. -Nio ha que deferir.

Antonio Borges Castro, pedindo pira reen.
trar, na qualidade dei ,. oscripturarlo, para a
Faeenda.-Indeferido.

Domingos José Pereira. p sdindo para ser
considerado como de indios os terrenos de
marinhes ns. 151, 181 A o 591, á rua de
S. Lourenço cio Nitheroy. Prooeda.se nos
termos do parecer.

RE•CEREDORIA.

Requer intentos despachados

Pia 17 de dozonibro do 1808

Companh i a do Segaros Vigilancie. Resti-
tilam se 242a000.

faceta° Alves de Iara). - Restitua-se a
123;a750.	 .

Manoel Salgado & Irmão.- Reduzam-se a
00Cea, o valor Id.-ativo ; riu oito á classift-
eaçãO, ii\o ha que deferir,

Honorio de Carvalho.-Re-luzam-se 1:300.a.
Adalpho Noaling.-Inscreva-se.
Alex ...ndre Jo.se Rodrignes..- Como se in-

forma.
Empeezalndustaial Tismileira.-Aveabe-se,

oobrando . se o que for desvalio.
Joaquim :Teixeira Pinto & Comp.- Com-

plete o :,;elto lin recibo.
Monlenegra, Mondes & Comp.-Satisfaçai

o despecho d 21 de setembro do .corrente.
Maneel J )al u In Alves  Macha-lo.- Saras--

riça a exigetici.	 •
J iii. Mack de. Silva Brum .-Idem.
Domingos , Agselta.-Idein.
Elmnimido RLp sti Mecha 'ci.-Idem.
João José de. Aaevedo.-1(leni.
Me 'ia Ignez de Lima nuiitilrães.— Idem.
Goaoa 1 vos & Tei	 Não h que de-

Manoel Saatos Fereeira Braga.-blem.
Man )ol Ferveria Silva rir 11,1à.0 .• — alem.
!leda &	 RolliZ.582 a 3:090$000.
Alves 'reis- iee ta Co np.- Elimine-se.
Accacio de Freitas.- Idem.
Alberto (a 'oinp.-alein.
Luiz Itoileiguei	 Annulle-ae o

lailerailem.o pela rua (ia Gambal.
trammcco Feria.--aannulle se o lançemento

pela rua anima Frema°.
.arat Bento de Faria Braga.-Atinulle-se.
Joenna Itaptasta Gomes Veriininles.-Trana-

lira-ee,
Cada no Feenantlas da Cruz.-Idern.
Joaquim Beaz (ia Conlia.- Idem,

Dia 18

Dins & Corraa.- lielevedoe da mulie. im-
posta par (l eeoaello de a do novembro, e R yer-
b • -s; a mu lanç.a.

Manoel Francisee de Miranda.- Fica mul-
tado em lenta e marcado o prazo da lei para
pagamento e licença.
• Alhada%) & Cruz.- Proceda•se nos termos'

da informaoão.
Joae de Mattos & Comp.- Sati .ta,a‘e. a ox-

igeneis..
José Coutinlio.-Idem •
Adolplio

Schinidt, Irmão t5C Corno.- Alan,-
he ..50 a mudança e re.Litititte . 13 o lança-
mento.

Ramo.; ta Serf	 Rectifique-se o lana-
monto nos temos ti. informação.

Souto Mai.)r & Comp.-Archivo-se. •
Valva Luiz Bouyer-Não ha que dotara..
Dr. Jose Chapot Prevost.-blern.
Frederico da Clialla Fonaoca..-Nao ha que

deferi:, rectificando-se o lançamento, certo se
informa.

Cyoriano Antonio de Lemoa. -Transa ra-ae.
Dia 1)

Alb no faibiea &•alaytins.;- Reluze o a
1:591ea, eonaeovando 83 a classi(icaçae.

Alfeed Rocha & Comp.- Rectialuo-as o
lanecinemo nos tora-mo; da, inrormação do Sr.
sub director. •

Guirnaraan Fontes & Comp. - Itedoza-se
a 4:800,u00.

Alfee !o Carneiro de Vasconcellos.- Pague
os impoatos.devidos.

D:. Manoel Pereira Caedoso Fontes.-Trana-
flra-se, e fica multa-ao em n 25$ o c.:.:erivrio
4 , p: .2t0"i;3„ poa na te: Can-a:ripa) no Cordia1
o imposto (te transinieaão.

Guilherme Campello & Comp.- Toma-
fi

Alfredo Lopea Moi! inlia - Inscreva-s.
Josa Fea icisca do Ca e valho.- alostea-sc

quito do coraente exercicio. 	 •
Roque & Comp-hintem o racib ).
Vieira Mece lo ‘a. Coma -saa t oito ,,ras a oe_

igeneia o adiem os reM)0,,.
Custodio Braga ta Fillio-S tt i sfaçain a ex-

igem:ia.
Gomes F'eeeeit'a & Oliveira.- Idem.
M..Claives & Comp.-Rectifique-se o lan-

çamento para comiressario de cata.
Dias di Silva & Gamo. - Reatitua se a

quantia de 88a600,

Ministerio da Marinha

Por portarias de 19 do corrente, foram no-
meados:

O guaraa-ma.rinlia Damasn Pereira te No-
vae.s peita exercer o cargo de engenheiro-
alumno do corpo de engenheiros ii.i.vaeS;

Lydio Gonçalves de Abreu . para exercer o
togar de fiel de 2 (lasse da armada, perten-
cendo á respectit a brigada.

--
Requerimentos dcRpachodos:

Alberto Pinto dos Reis.- Compareça à se-
cretaria.	 •

Targino da Silva Cunha.- Compareça á
SNTetaria..

Felina) .1.)se Camarinha.- Junte os do-
cumentos exigidos par lei, para se poder re-
solver,

Manoel Jesu i no da Silva Cravo.- alem.
Olut atalaie lIeldal - Idem.
Anders Gustav Eriltaim Lagberg - Idem.
Nicolai Mantes.- Idem.

E.rpediente de 10 de de:emb -o de 1896

Ao Ministerio da Fazenda:
Rog arrio expedição de o dem afim do quo,

sejam pagas as ativistas exercicios findos
na iinpopoincia. de 694aa59 de que são credo-
res o I tenente Joa.quina Birtholomeu
Silva Santos, o eqfermeiro naval Antonio de
Araujo Penetra, o inachinista de 4' classe
Francis(' ) Fornandes de Abseti e sub-ajiiitante
mie machinista Frederico Jorge ForNara.
(aviso p..2.3a7);

Transmittindo os papeis relativos :a. ín-
via°. de exercido findo, do que é erk-Al•ir

South eVuirican roble Cowpany,
pedindo reconsideração de despacho. - Man-
tenho o despacho de 2 do corrente.

\Vestem.	 Drazilian Tele9ra7h Co,àpnrcy,
pedindo ordem de isenção de direitos

para a Alfan•lega do Ceará. - Satisfaça as
exigencias da lei.

João Duarte de Albuquerque, pedindo por
certidão o teor de uni officio da Alfa.ndoga
do Rio. - Indeferido ein vista dos pareceres.

D. Rosa Carolina Billio Barbosa, pedindo a
expedição de. um outro oficio ao governo do
Estado do Rio, sobro inforrnações. -Em vista
dos pareceres não ha que deferir.

Do Sr. director:
Antonio Jo é do Carvalho Caniora. recla-

mando contra o acto que O deinittiu de
Ruanla da Alfandeg,a desta Capital. - Re-
queira ao inspector da Alfandega. 	 • . •

Conde de Nova Friburgo, pedindo licença
pra vender a Domingos do Oliveira Lopes o
dominio util de dous prazos de terra no
Corrego d'Antas. - Apresento o titulo de
propriedade.

Guilherme M iria Pinto de Vasconcelltes.
pedindo por certidão o teor de uma petição
de João Fernandes Ribeiro.-A' vista da In-
formação, indeferido.

O mesmo, pedindo nova certidão se está
quites de faros até o ultimo dia do armo pas-
sado.- Apresente o supplicante a certidão
anterior, afim do se corrigir o equivo ‘o e
requeira á repartição competente, quanto ao
pagamento dos fóros.

Diversos neasoci alies desta praça, - pe lindo
o levantamento da interdicção, imp sta ao
trapiche lairnião, vis t o .já ter prestado fiança
o i-espoti vo adininistraaor.-Sellada vol tem.
q uerendo.
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eapitão-tonetite reformado R odolpho Ranhas
'fontes, por Elifferença de soldo (pie lhe com-
pete, Ele 19 de julho a fim de dezembro de
1895, afim ( te que possa re,alisar-se o com-
petente pagamento (aviso n. 2.33a);

—Ao Tribunal de Contas, &licitando pro-
videncias afim de que, por conta do credito
aberto pelo decreto n. 2.116, de 31 de setem-
bro de 1895, seja paga a Ferreira Silva &
Comp. a quantia de '?0:000, proveniente das
obras de transformação de um dos depositos
daextincta Intendendo. da Marinha, em de-
positos de munições metallicas, deduzindo-ais
dessa quantia a importa.ncia de 10 .. / a para
caução, de accordo com o respectivo coa-
tracto ( aviso n. 2.339).

—A' Contadoria:
Antorisando a mandar restituir ao ex-ma-

rinheiro nacional Moysés Lazaro da Silva o
peculio na importancia de 57$700, por elle
constituido quando aprendiz marinheiro da
Escola da Bania

Approvanao não s6 a minuta do contracto
a celo arar com Franklin Alvares para o for-
necimento do alou mineral inexplosivo nec .a
atrio ao o nsurno dos pharóes, mas ainda
do termo de adlitamento ao celebra.!ocom-
Rodrigo Vianna para o fornecimeata do 1.000
correames de armamento Manser, além dos
3a)00 a que se obrigou pelo contracto.

—Ao Qiiartal-General, declarando que, á
vista das informaçõas, rosolveu deferir o
requerimento em que o %u h-ajudante de
machinists. Miguel Moreira da Silva Junioa
emb :real .) no v s pur Jaguarile. no Ez t. tdo do
Rio Grande do Sul, pode permissão para re-
colher•e a este capital afim do ser nova-
mente subrnettido a exame de sufficiencia,
visto ter preenchido o interregno da lei.

—Ao chefe Corpo de Engenheiros Na-
vaes. ;join, ter 'laçaria° o requerimento em
que a suaongenheiro naval de 2, classe,
a. tenen t e Cario; Alberto Tino , o da Silva.
pediu ser surimetti•loaii exame de surficiencia
exigido pelo regulamento ditanelle corpo. de-
vendo a reepoetiva commissão examinadora
sei pelo mesmo chefe nomeada.

—Ao Araenal do Rio. concedendo aos ope-
rarias desse arsenal José Alves de Vas mia
coitos, Rutin() Gomes Va relia e Jo P atro da
Cunha a gratificação addicOnal de 20 01., sa-
bre seus vencimentos, de que trata a 34
observação da tabella n. 3, das que baixa-
ram com o decreto n. 240, de 13 de &zamba)
de 1894, visto cantarem mais da 20 annos de
serviço.— Communieoll40 á Contadoria.

A' Escola Naval
Declarando, relativamente ao officio em

que o cirurgião &me estabelecimento pede
eollocação de dous ou mais tanques bem

construidos e em boas condições hyeienicas
fiara do Officio — que, de accorto com o
director das obras hydraulicas do Arsenal de
Marinha desta Capital não parece acertada
a idéa suggerida pelo referido cirurgião,
tanto mais que a eonstrucção solicitada vem
acarretai! alto pequeno dispendio aos cofres
publicos

Autorisando a mandar matricular nessa
esaola Carlos da Silva Varella, ficando sem
efeito a b lixa quelha fora concedida.—Com.
munlootase a Contadaria.

—A' Capitania das Alagaas, remettendo n
aviso n. 2.022, de 16 de novembro ultimo.
que plenamente resolve o officio n. 25, de 14
do mesmo mez em que o resi . ectivo capitão
do porto consulta sobro a sua lia á cidade
de Penedo, afine de proceder ás vistorias re-
queridas pela Companhia de Navegação do
Baixo S. Francisco, pliin seus vapores.

Dia II

Ao Ministerio da Fazenda, transmittindo,
conforme solicitou, cópia do aviso n. 1.035,
de 26 de abril de 1890, relativo á quitaçao do
ex-agente comprador da Intendencia da Ma-
rinha José Tavares da Silva Castro.

—Ao Tribunal de Contas, solicitando pro-
videncias para que a Delegacia do Thasouro
em Londres saia habilitada com o credito de

2a, gr conta da verba—Eventuaes-
oxercioio em 9igoram de indeignisar o Con-..

subida Geral em Lisboa das despezas guie fez
com a rei traição do cornnussario Jo.é Ma-
riano de Faria Dias.— Communicou-se
r.-ferida delegacia, ao citado consulado e á
Contadoria;

—A' Repartição da Carta Maritima, &cia-
ram% que, não tendo o c immissariado appl
cação a dar ás chaminés e mechas existentes
na Directoria de Pharaes e que não palem
ser utilieadao eia consequencia da substitui-
ção dns apparelhos de luz dos respectivos
pharóes, devote ser taes objectos vendidos em
hasta publica, mediante as formalidades le-
gaes.

—Ao Coitimissariadn Geral da Armada, de-
clarando ter resolvido. em vi-ta do qua expoz
relativamente á falta de fornecimento ae
carne verde no dia 17 do outubro ultimo e
palas razõ-s apresaitadas p • lo respectivo
larnecedor, que não lhe saia applicada a
multa estabelecida no contaacto.

—Ao consta geral do firma eia Mantevi-
déo, declarando que fica approvada a deabe-
ração que tomou não só d • autorisar a dos-
peza da alimentação e pousada reclaina,la
pelo meatse Manoel Silvio de Carvalho. quan-
do de passagem d fio- ilha do alto Untai' . a,
com destino a está capital, como Unhem de
incluir a respectiva auportancia nas contas
do mez de novembro paoxima findo.

—A' Capitan i a do Porto do Estado do Pi-
autorisando a mandar vender em hasta

publica. em vista. Elo man estado em que se
acha, a lancha a vapor da mama capitania,
com a respetiva caldeira e machintadevenda,
p Térta observar o disp .sto no aviso de de
junho de Isas.

—A' Contadoria.declarando:
Ter resolvi !o, á vista do rine informou, re-

levar o negaciante Quarino R. Dias do paga-
mento da multa emn que incorreu por não
haver assigna ia o contracto celebra 'o em n 12,
de agosto ultimo para o fornecimento El a
medicamentos e drogas, durante o exereicio
em vigor;

Que, de accordo com o que informou so-
bre o requeri mento em que o sub-ajudante
de machinista Alitanio aisé de Araujo recla-
mou a g ea ti nanem da qual fiou nriv ido El a
rante n tempo de sua prisão, visto ter sido
abeol vido pelo jiiry desta caaital do crime
que lhe faiai imputado. Eleve ser-lhe abonada
a gratifica s ão reclamada

Que, de acordo com a deliberação do
Tribunal de Contas acerca dos requerimentos
em (pia Alice Paula e Silva de Ctrvalho o
olga, Cunha Ele Carvalho reclamam contra o
pagamento que Ilie fai feito em moeda nacio-
nal dos venci !lentos de seus finados maridos,
reti'rente 10 amuai em que estiveram em-
baa end. s me crie itiraaado R ;aelvtelo, em
Tonlan. quando nessas condições doviain ser
satateitos em ouro: deve a respectiva ai,-
portancia em meada-papel s or acerescida
diferença de cambio, p dando, nesta confia',
matada, peavidenciar para o abono recla-
mado.

— A' Contadoria, reco:mandando que pro-
videncia pi pa que ao capitão-tenente Emitas
Oscar da Faria Ramos seja pago, conforme ra-
quereu e de accordo co mm o disposto no artigo
186 do ro atilamento annexo ao decreto
n. 1 2.aa. de 10 de janeiro de 1891, o premio
do 2;o00a0a0. em virtude do trabalho que or-
ganiam, intittilaao —Cura ) de rui moura do
navio.—Communicou-se a Escola Naval.

Mi iiist ermo dos Negoeios da Marinha-3' sec-
ção—N. 2.174 —Em II de dezembro de 1896.

Sr. inspector do Arsenal de Marinha da Ca-
pitai —Não se parlando inale levar a atraia) a
suspensão da fragata Amazonas, que se acha
suarnersa nas proximidades da ilha das En-
xadas. onde a sua Pari-nananda extorva o
tratago do porto, recommendo- vos que Nanas
destruir com a }insta& brevidade aquelle
casco, deaois de reta atlas todos os ()Nacos
que pui lerem ainda ser aproveitados.

A' Escola N.sval carão entregues a figura ae
praa do navio n o mastro da traquete, que alli
Atrais arvorar, tendo uma ataca de metal
oom mernorati va da batalha naval do aRia-

(amolo». com a seguinte inscripção: «Fragata
Amazonas, II de junho de 1865-0 Brazil es-
'ira que cada um cumpra o seu devera.

Recorri mendo- voe, outroaim, que pela di re-
ctorma de construeçaea navaes desse arsenal
mandeis promptiftear um modelo daquello
navio, em escala conveniente, afim de ser
conservado no nosso Mia ao Naval, ao qual
mandareis entregar alinham a roda do temo
do referido navio.

Salde o frateraidade.—Manoel José Atoes
Barbosa.

Dia 1:'
Ao Quartal.General

Autnrisando a mandar que sejam dados
em despeza ao commissario da Escola de
Aprendizes Marinheiros de Matto Gros-o os
alije -tos inuteie constantes da rd ção que
acanipanhau o officio m 1 e ?l mie outubro ultimo,
lavrando-se termo que lira dependendo da
approvação da Searetaria do Eetado;

Communicando o indeferimento do reque-
rimento em que o I tenente Tycho Brahe de
Araujo Machado pediu a diferença entra o
soldo do actu ri posto e o de 2" tenente, visto
na sua promoção não se ter dado a aircitni-
sumia de resareimento ile preterição;

Declarando :
Que, em vista do parecer do Conse-

lho Naval em consulta ri. 7.527, de 4 de
setembra ultimo nao pado ser attendido o
resuerimento do coininisario Canina Gaii-
danei() de Abra ti pedindo que soja sobrestada
a ordem á Caixa Econoiniaa par m. não entre-
gar-lhe as guindas que em caderneta ala
tem depositadaa, einquia.nto não forem to-
madas as suas cantas ou não forem ellas
trancadas em procasso regular, salvo sendo
suastituida a respectiva ..-oiniaa por apuavas
da di vi la nacional com as clausula-4 salutaaes ;

Que nesta data é nomeado o fiel de 2,
classe Josa Pires Ferreira paaa exercer in-
terinamente o togar de fiel do anca , roaado
do Cominisia.riado Geral da Armada durante
o impedimento do d e igual classe Luiz Gomes
Henriquaa, que obteve aceira para tratar-
se. parcab -rido o terço da gratificação que
perde o licenciado. —Communicau-se 4 Con-
tadoria e AO Commissariado.

—An Comina:aviado Ger e i, declarando que
c.onvein aguardar o proximo exercicio paia
a satis"ação do theodolito e do thermo-
metro pedidos pelo cruz ator Benjamin Coe-
~et.

—Ao presidente da commisã.o naval na
Europa. communicando que o Sr. Vice-Presi-
dente da Republica resolveu nesta data, que
os navios que alli se acham em construcção
tenham os seguin t es nomes, por ornam i de
promptificação : cruzadores, Almirante Bar-
roto, Amazonas o Almirante Abreu; raça-
torpedeiraa, Timbira, Tupy e, Tamoyo: coara-
çaaas,Marec'ml Deodoro e 31” rectml Floria no,
—cemmunicou-se ao Quartel General,

A' Conta lona, autorisando a providenciar
para que ao (a,pitão de fr ¡gata João Antonio
Soares lutai seja pag a gratificaçãode embar-
que em paizestrangeiro.corraspondente ao pe-
rindn de sua viagem de regresso a este parto,
traaendo sob sua direcção o vigilancia 10a.
praças retiradas do boato da enenuraçado
Vinte e Qu aro de ?faio, onde servia de oficial
immediato.

—Ao Quartel-General, declarando qua,
canforman (o-se com o par ecer do conselho
naval, mm. 7.603. do 24 do mez passado. rosol-
veu mandar aadicianar ao tampa de sarviço
da fiel de 1 , classe 11 trimbé Rodrigues Mar-
(ama, para o; efeitos lega--,, o periodo da-
corr do de 1 Ele ju ho de l884 a 25 de setembro
de 1890. ain que serviu no estahelocimanto
naval de ltaqui, por nomeação confirmada,
pelo chefe cha extincto corpo de atzendit da
armada.

— lo Ministairio Extarior, doelarando
que. por decreto n.2.40 de 10 do c orreille,
o governo reznIven amuar á modificaeão do
art. 15 do regul talento annexa ,io deareto
ti 1.998, de 14 do marça da la95a que sara
observado de aceor bt com o actm aprovado
em 10 de junho di 1896, cuja traduceaq acom-
panha :Audio decreto.

—Ao Ministario da Guerra, declarando ha-
ver recomineadado ao Arsenal do 1\1z,,rinha
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des ta Capital, que confeccione modelos dos
objectos que forem nucas trios á aula de aa-
pareal do Collegio Militar o rogando provi.
(tenras para que seja remettitla a este rui-
nis i erio urna relação completa dos mesmos
objectos.

— Ao Arsenal do Rio de Janeiro :
Nomeando o mestre das obras de mar José

DiogoCordilho para ir a Europa acompanhar,
sob as ordens do contra-almirante graduado
João Candeio Braz ; I, a construcção dos navios
encommondadoe.—aommunicou-se ao contra-
almirante graduado João Candido Brazil. ao
delegado do Thesouro Federal em Londres e
á Contadoria.

Concedendo aos operarins Antonio . Jorge
Pereira a gratificação addieional de 21.1
sobra seus vencimentos. de que trata a 3,
observação da tabella. n. 3, das que bai-
xaram com o decreto n. 240. de 13 de de-
zembrode 1894. visto contar mais de 20 annos
de serviço.—Communicou-se á contadoria.

— Ao de Pernambuco, communicando o
deferimento do requerimento em que José
Dornellas da amara, ex-operarb de 2°
classe da offieina do carapinas, torneios e po-
Loiros do mesmo arsenal pede sua reinte-
gração nesse togar.

Requerimentos despachados

Horacio de Abreu e Souza Alvares de Bar-
ros.—Selle o documento.

Francisco José Vieira, capitão-tenente.—
Sella o memorial.

Ministerio da Guerra

Por portaria de 4 do corrente foi nomoado
para o lagar de 2 ajudante da Escola
Pratica desta Capital o capitão do 60 batalhão
de artilharia Claudio da Rocha Lima.

Expediente de 15 dezembro de 1896

Ao Ministerin da Fazenda, salicitando pro-
videncias para que seja d i e tri buido á A I Nu

-dega do Ceará o crelito da quantia de
a:177$096 o á do Pará, o da quantia de
5:905:$174, destinados aquelle ao pagamento
ao marechal reformado do Exercito José An-
gelo de Moraes Rego e este ao pagamento
ao general do divisão graduado Joaquim José
de Magalhães e ao cirurgião-niór mie brigada
Euphrosino Pantaleão Francisco Nery, tam-
bem reformado, tudo proveniente de (Bifo-
renea de quntas.—Communicou-se aos inspe-
ctores das referidas alf indagas.

—Ao Supremo Tribunal Militar remettendo,
para os fins convenientes, as cópias au-
thontieas dos decretas do 7 do corrante, pro-
movendo na arma de infantaria ao pos to de
capitão o tenente do 37° batalhão Adolpho
Fernandes !ta eiteira,e a tenente o alferes An-
tonio José Fernandes Figueira Junior; e con-
cedendo raforina aos cabos de esquadra João
Vicente da Silva e Malaajuias Ferreira da
Costa, este do 80 e aquello do 21° batalhão da
mesma arma.

—Ao prosidanie de Tribuna/ de Contas,
p sovidencianda pare que seja distribuido
Altarotaga de Pernambuco o credito da quan-
tia de 13:724250, para occorrer ao pagamento
das deepezas com o pessoal da rubrica 21—
Compaallias militares — anullanao-se esta
quantia no credito existente na Contadoria
Geral da Guerra.

Ministerio dos N egocios da Guerra, Rio de
Janeiro, 15 do novembro de 1896.

Tendo o bacharel Francisco Carlos de
Araujo Brosque consultado quaes os venci-
mentos que lhe competem corno auditor em
diversos conselhos do guerra. cargo para o
qual foi convidado pelo commanaante da
guarnição de Pelotas, manda. o Sr. Viee-Pre-

sidente da Republica. por esta secretaria de
Estado, decla sar ao Sr. inspector da Alfan-
dega da cidale do Rio Grande que o juiz nu
advogada que for convida io a exercer Laos
funeçoes, tem atreito, nos termos do disposto
no aviso de 28 de março de 1892. á gratifica-
ção estabelecida na lei n. 26. do 30 de dezem-
bro de 1 s91, mas sóinente nos dias em que
funcciona.rem os ditos conselhos. —Dion ysio
E. de Castro Cerqueira.

Ministerio dos Negocio s da Guerra—Rio de
Janeiro, 15 de dezembro de 1896.

O alferes do 37' batalha° de infantaria,
João Alfredo de Melln e Silva, alumia) da Es-
cola Militar do Estado do Ceará, declarando
tor racebido as vantagens , le exercielo, r da--
tiva mente ao tempo em que esteve respon-
dendo a con zelho de guerra e ter verificado
mais tarde que não foi absolvido unanime-
monte pelo Supremo Tribunal Militar, con-
sulta si taes vantagens foram percebidas le-
galmente.

Em solução a esta consulta, que acompa-
nhou o officio n. 275, de 2 de julho ultimo, do
Quartel-Mestre General, manda o Sr. Vice-
Pres i dente da Republica, declarar ao Sr. in-
spector da Alfan lega. do Ceará, para os fins
convenientes, que, conforme já foi resolvido
por diversas vezes,só a absolvição em ultima-
instancia, par unanimidade de votos. dá
direito a inaemni zação antorisada pelo de-
creto n. 4a, de 11 de linho , te 1892, das van-
tagens perdidas durante o processo, sendo,
portanto, irregular o abon .) feito aquelle offi-
ciai, que só por maioria de votos obteve ab-
solvição, deven lo a mesma alfandega pro-
mok er a respectiva indo imisação aos cofres
publicos,de aceordo com o disp sto no art. 12
d s instrucções de 1 de novembro de 1890.—
Dionysio E. de Castro Cerqueira.

— Ao director da Escola Superior de Guerra,
in ¡miando apresentar ao comrnandante da
Escola Militar d Capital Federal, o coronel
Antoaio Ainerico Pereira da Silva, afim de
alli servir como ex tminador, conforme pediu
o commatidan te daquella esesia.— Comi/tuna
cou-se ao dito connna.ndante.

— Ao intendente da guerra, =talando for-
necer:

Ao Arsenal de Guerra da Capital Federal,
uma collacção do brocas do inventor privile-
giado Vicente Samartino, para a officina de
machliiistas do mesmo arsenal, nas condições
indicadas no officio tio director do.quelle ar-
senal, sob n. 398, (me por cópia se remette.
---Jommunicou-se ao reteri lo director' ;

Ao la 10" e 38° batalhões do infantaria os
artigos constantes de cinco pedidos que se ro-
mettem, rubricados pelo Quartel-Mestre-Ge-
neral.

— Ao commandan i e da Escola Militar da
Capital Federal. declarando que ao alumno
.Javino de °aviara deve ser contado como
tempo de serviço, para todos os effeitos, o
periodo decorrido de 26 de julho de 189.1 a 15
de fovereiro de 1895, em que esteve no exer-
cito o para todos 03 effeitos monos para b 4ixa,
o decorrido de 16 do refilado inez a 15 de
março de 1895, em crie frequentou a mesma
escola. conforme pediu.— Communicou-se
Repartição de Ajudante-Genaral.

— Ao director da Contadoria Geral da
Guerra, mandando abonar ao Dr. Luiz Carlos
Duque Estrada, professor do Colle a

°
io Militar,

a quantia de 4:000a, nos termos do disposto
no art. 86 do respectivo regulamento, como
prarnio polo trabalho que apresentou, intitu-
lado— Noções preliminares de historia na-
tural.

— A' Repartição de Ajudante-General:
Fixando os valores da etapa, forraecus e

ferragens para as guarniç aes do Estado do
Rio Grande do Sul, do seguinte modo, no se-
mestre proxinio futuro: Porto-Alegre, etapa
1$250, extraordinarios nos dias de festa na-
ci mal 000 réis e forragem 1$570; Rio Parao,
etapa la190, extraordinarios 970 ria s; e for-
ragain 8tfl; Santa Maria, etapa la480, ex-
traorilinarlos 710 réis; Cacequi, Rasario e
Saycan, etapa *80, extraordinarios 820 róis;

i

8. Gabriel , etapa 1a28a, CX traordinarici
1$53 a forragem 430 réis, para caia ca,vallo
Alegrete, etapa la510. extraorainarios 1$935
e forraaein . 2a120 ; S. Borja, etapa 1$380;
extraardinarios 19J réis. forragem 1$800 O
Uruguayana, etapa *90, eatraordinario,
les:230; ramagem 2$ )(30; Rio Grande, etapa;
1$070, extraardinarios 920 réis, forragemS
la'710, ferragem 112 réis para cada cavallo
o 0 .1 réis para cata muar ; Santa Victoria,
etapa 1$233, extraordinarioe 900 réis ; Pe-
lotas, e'apa. 1$240. extriordinarios la100,
forragem l420; Bagé, etapa la110. exaram.-
dinarios 550 réis, forragem 4100 ; D. Pe-
drito, etapa 1$230, extraordinario 910 réis,
forrageia 3470; Qitarahy, etapa 1$640, ex-
traordinarios 1$210, foeragein 2$110; Santa
Anua do Livramento, etapa 1.$73a, extranr-
dinarios la700. forragem l$920; e Jaquarao,
etapa lal0a, extraordinarios 710 réis, forra-
gem 920 réis.

Declarando:
Ser para O 37^ e não para o 29" batalhão do

infantaria a transferencia do alferes do 25"
José Arthur Peixoto de Vasconcellas ;

Sem effeito as transferencias:
Do alferes Francisco Berna-dino Pereira, do

19 para o 8^ batalhão de infantaria, subsis-
tindo a do alfares Antonio Pedro de Arruda
do 8' para o 19'.

Da matricula. do 2? tenente Leopoldo Ribeiro
Aloy S 'baru, da Escola Militar da Capital
Fe leral para a do Rio Grande do Sul.

Transferindo:	 IMF

Para o 23° batalhão de infantaria, o alferes
do 60 Arthur Henrique Garcia, e do 16" para
o 9, o alferes Innoc,encio Pereira Caldas, con-
forme pediram;

Para a Escola Militar da Capital Federal,
a matricula com que frequenta as aulas da
do Rio Grande do Sul, o alferes do 21 0 bata-
lhão de infantaria Nilo Moreira Guerra.—
Communtcou-se ao cornmandante da primeira
das remeladas escolas.

Permittindo:
Ao alferes do 13° regimento de cavallaria,

João Luiz Caldas, gosar nesta Capital a li-
cença em cujo goso se acha para tratamento
de saude, no Eetado do Paraná. ;

Ao alumno da Escola Militar da Capital
Federal 2 tenente do 1 0 batalhão de arti-
lharia Manoel da Rosa Soares, gosar no Estado
da Bahia, o rosto da licença em cujo goso se
acha para aquelle fim ;

Ao s alumnos da Escola Militar do Estado
do Rio Grande do Sul alferes Carlos Trone-
powsky Taulois, do 5' regimento de cavala
latia, e Constancio Cavalcanti de Albuquer-
que, do 7., batalhão de infantaria, gosar as
ferias do corrente anno lectivo no Estado de
Santa Catbarina;

Ao eab ) de esquadra reformado do Exercito
José Ferreira da Costa, iucluido no Aeelo
Invalidos da Patria, residir no Estado do Rio
Grande do Norte encostado ao 340 batalhão do
infintaria, percebendo a mesma vantagem
que tem como asylado.

Mandando:
Pôr á disposição do governador do Estado

do Rio Grande do Sul, afim de comma.ndar
um dos corpos da Brigada Policial do niestno
Estado, o capitão do 3° batalhão de afanaria
Joaquim Thomaz dos Santos e Silva Filho;

Inspeccionar de saude todos os offieiaes o
praças incluidas no Asylo de Invalido:3 da
Patria, comprehendidos os que estão reale
dindo nos diversos Estados, com perinissão,
remettendo-se á Secretaria do Estado og
respecte vos termos de inspecção com a decla-
ração dos motivos pelos quaes foram man-
daaos alli incluir o das condições em que
cada uin delias ee acha

Declarar em ordem do dia da mesma repar-
tição que é do 25 de maio de 1875 e não do
1874. a data do nascimento do alferes do 230
batalhão de infantaria Joaquim Vieira Fer-
reira, conforme se verifica da certidão de
baptismo que se reinette.



Para- tratar de negoelos de seu interesseno l

Estado de- S. Pauto, por 45 dia, aos aluamos .1
da Escola Militar • da Capital Federal nau-
cisco Baptista da, Costa; e da do Ceará, Ra-
phe,e1 Monteiro Autivan, nesta Capital;

• Para passarem as-trarias do corroute armo
lectivo, no- Estada da Bahia, ao alumno da.

- escola do Cetra, America Monteiro Teixeira
da Costaapor 45 tilam- onde lhes convier, ao
atumno da ...Sacola Militar da Capital Federal
OataNio Sarmento e Adolpho José Moreira,
Umbela .por 45,diss; 	 '...;

Paaa . ia ao E.stado -das Alap,a)as, durante o
penedo das férias . do :eorrente anila lectivo,
ao alurnno da escola: doa-Rio Orando da Sul
alferes Polycarpo Ferreira Leito."

Para tratamento de sana° :
Ao alferes -do 14* batalhão- de infantaria

Ninai Eric° da Trindade Gravata,. par 60
dias, DO Estado do-Espirito santo . ; . e por 90
dias, em prorogação da com que se acha,
ao tenente -do - -27r 'da --aeferida 'arma Phi-
ladelpiro Leonarelo léereiratirna, eirr vista

*do termo de iirapecaão-a *que foram aubraete,
tiaos ;

Aos alutunos da Escola Militar da Capital
Federal 2 tenenteraJela &ornas Ribeiro' -Fi-
lhó e Manoel Bezerra 'da ' Gr:macia, Bemtio a
este p:,r3a dias-; rra Betado a Pernambuco, *e
a,quella, por 60 dias, no das Alagais, tambem
em vista dos termos de inspecção Por que
passaram:
- —A' Repartiçãa de Quartel mestre General,

- confirmando-	 aiiru'ÕNYttção dada --pelo cem-
mandante do 6" distrieto acatentraoto
celebrado apelo enéarregatto -do deposito , do
material do Exereitajamto á •e,sta,ção de Ca-
eequy,- com Fonseaa &Corap. para-o aluguel,
pelo preço de .35$ meneam da. uma ea,sa de
propriedade . deeté,.atittade servir de quartel
as praças destacadas no= .referido daposito,
podendo o Governo rescindir tal contracto,
quando julgar conveniente, ou renoval-d nes
armas subsequentes', sam'alteeação da preço.

Troca .de caapos entre si, conforme pedi•
min, aos altares de infantaria, João -.Baptista'
Rosa e João Paulo da Silaa Ribeiro. esta- dói
10' batalhão de- infantaria e aquelle ao 17e.

Licença:

Requerimento despachado
Adolpho Ferreira de Barros da Fontoura.

—Sella o documento, que apresenta, corra
estampilhas da-União.:

Ministeri0 ela Ifidaistria, 'nação _e.	 ,
Obras ub1ieas..

Diream--yia Cara/ da Contabilidade

Expediente de 17 de dezembro de4896

mento de agua desta eepital", em dayenibro
ultimo (aviso n. 3.003y	 •	 •

passeai mp4dd nÕ serviço' 'dó abatteci-

guintes pegalnetatas :- 	 " " "
- Ao Ministerio da Fazenda,soliaitaado os se-

De 10:630$, importancia de sete folhas do

Le 12:897$400, férias dos vencimentos do

pessoal da conservação ria,s florestas, estradas
eaminbos,' aeéargo aa - Inspeçção" Geral 'das

. Obras Publicas, ai.,"1 - raéA de natrenahro 'findo
(aviso 11. 3:094);	 -

• De 2:278S:500; taria, de novembro findo, do
'pessoal empregado noatarrada de Santa Cruz

Itaguahere (avia° n. -3.-015)';
De-34:663$460, -de fériaa'a que tem direito

o pessoal- empregado- na:limpam- dali andana-
meirtara e diatalbtliaão de agita -na mea de-ho-
vembrei finde (aviso ne -3,008) ;- - "
• ' De 7:315$7513,- fatia do pessoal empregado
no deposito central ef °Moinas a da Idspeeçilo
Geral -das Obras fPublicaa, no mez de mo'vent-
bro findo (aviso n.-3..007a; "- t •

Da 614$, gelha aos vencimentos do pessoal
encarregado dos reparos de pakaprios nacio-
meta a cargo da Inapecção Geral ,das Obras

-Pu.bNaa (aviso n. 3401;

em obras e serviços iinprevist ,,,s a cargo da
liospecção Geral das Obra publicas, em no-
vembro findo (aviso n. 3.0a:)

De 6:844$, folha de novembro do pessoal
empregaria nos sirviç s de aguas pluviaes,
desotrueção d.e valias, et.. (aviso a. 3,01());

De 1 32.04,- férias do passal empregado no
meti- ae novembro, eia ciaversos transportes,
effeetualrea -por ordem da Inspecção Geral das
Obras Publicas (aviso D, 3.011) ;

De.12.011$225, folhado novembro do ries-
soal empregado nos diversos serviços do novo
abastecimento de agua nesta capital (aviso
ta. 3,0121.

Requerimento despachado
Dip, 10 de dezembro de 1,896

D. Honra-Inata Faesheber de Aguiar Pinto
Coelho., reatio-rendo os favores do montepio
peló faileatmonta de seu marido, Antonio
Olyntlaa' de Aguiar Pinto Coelho. pagador
.aliasentade do preaungamento da Eetrala de
Irerrõ Celitral do' BroZ11.-- Compareça nesta
directoria.

Directoria Geral da Industria

Por portarias do 19 do corrente, con-
cedeu-se garantia provisoria, por troa annos:

A Eduardo Joséde Souza Proença, brazi-
leira, negociante, industrial, moraior nesta
capital, para sua invençã,o da applicação do
antracilo 4 producção do acetyleno e alcool
puros, da assimilação desse novo ga,z aeety-
-bania° com qualquer outro gaz illuminante;
• A João Gatell Sola, hespanhol, engenheiro,
morador nesta. capital, para sua invenção de
um apparelho denorainalo—Telegrapho
etro-niagnetico systerna

Requerimento despacha-do
Dia 18 de dezembro de 1898

Companhia Lloyd Brazileiro, pedindo a ap-
pravaçaa da tabella dos dias de partida das
seus paquetes da linha do Espirito Santo e
Caravellas, durante o l o semestre do armo
vindouro. —Compareça na Imprensa Nacional.
pára pagar a reepectiva, publicação.

Directoria Geral de Mago

Por portaria de- 18 do corrente, foi exone-
rado, a pedalo, o engenheiro Vietarino de
.Paula Ramos, do cargo -de fiscal de 2a classe
da Inspectoria Garai. de Eetaades de Ferro.• .

Requerimentos despachados
. Engenheiros Manoel Lapa e Roberto Nor-
mantonaeoneesksionarioada Estrada de Ferro
de -Talabata- ao Amparo.— Com pr, roçam na
Direetbria- Geral , de Viação, afim de Teca-
tareai guia para pagamento do decreto que
tem-de-ser expadido. •

Directoria Geral aas Obras Publicas

Por portarias de 18 do corrente :•
Foi prorogada per 30 dias, com vencimentos

na gama da lei, a licença concedida pelo
respectivo 'director geral, em 6 de novembro
ultimo, ao estafeta de 1" classe da Repartição
Geral dos Telegraphos, Augusto Aritanio
peia para tratar de aaaa amada onde lhe

_conviér ;
_ Farain concedidos ao inspector de 2' classe
dá Repartição Geral dós Telegraplios.
Blane, 90 dias de licença, sem vencia-lentas,
ene proirogação da que lhe r01 concedida pela
mesma repartição, ean 26 ao novembro pra-
xirno passado ;	 • .

Nos termos do art., 555 do regulamento
approvaao ,pelo . decreto are a 1.(11)3, de 30 de
ja-neiro de 1894, foi demittido o cidadão Au-
relio-Flavio de . A Ibuq uerq tie, Mello do cargo de
telegraphista da aa classe da Repartição
Geral, dos -Telegraphps

, onerados
, O engenheiro Alfonso de Oliveira A Ibuquer-

1 rape Maranhao di lagar de ajudante ;
-Harneterio Fernandes Raposo de Mello do

de eaeripturario
Luiz Peixoto do de almoxarife ; todos da

eaminiseão de melhoramentos do porto do
Natal.

--
Expediente de 19 de dezembro de 1890

Rernetteram-se á Repartição Geral dos Te-
legraphos as portarias de licença do inspe-
ctor Julio Mane e do estafeta Antonio Au'
gaiato Ripper, ambos da mesma repartição, .e
fez-soa competente comMuniaação á Contabia
lidada do Th esouro Federal.

Outrosim communicaram-se á Contabili-
dale do Thesouro . Federal as exonerações do
engenheiro-chefe de districto Manoel Fran-
cisco Ferreira Corrêa é. do telegraphisla
Anrelio . Flavio de Albuquerque Mello, ambos
da aderida repartição.

-,,-Solicitarann-se do Ministerio da Guerra
as neeessarias ordens afim de que cesse, a
contar de 1 de janeiro proxirno, qualquer Os-
peza que porventura saja realisada pór canta
da Repartlaão Geral dos Telegraphos, coai à
commissao militar que tem por chefe o major
do carpa de engenheiros Bento Ribeiro Car-
neiro Monteiro, visto acharse concluida
construcção da linha telegraphica de Passo
Fundo a Nonohay, da qual foi incumbida
aquella carninissão, e não haver verba na
lei n. 429, de 10 da corrente, para que con-
tinue, a expens-is da mesma repartição, a
construeção, tambem a gari cargo, da linha
de S. Borja a Cruz Alta, passando por São
Luiz, Santo Angelo e Palmeiras.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Expediente de 18 de dezembro de 1890
Ao Sr. administrador dos correios de Mi-

nas Gemes, tommunicou-se, em resposta ao
officio-ti. t1.051/1, de 2 de -dezembro fluente,
que esta directoria aguarda o resultado das
pesquisas a que mandou proceder, no sentido
de se descobrir o-autor de diversas vicilações
feitas em malas de, e para S. José de Tocan-
tins, e bem- assim os respectivos processos.

Ao Sr. administrador dos correios do Rio
Grande do Sul. rocoramendou-se, em resposta
ao officio.n. 360/1, de 16 de outubro do cor-
rente anuo, que com toda a, urgeneia, remetta
a esta directoria as pecas ofticiaes do processo
relativo &subtracção- de uma nota de 10 pe-
sos do Banco Franco Platense, contida em
uma carta postada, no correio do Rio Grande
-por Francisco Bélfort e destinada a Monte-
-vídeo. • '	 •

-Par portarias de 18 dg adi-Tente:
Foi onnera-do efd.Adáo Antonio Rangel

do cargo 0 ajudante do agente 10 carreio do
Rio C1ara:WM*10 de 5: Noo, mno i.ouáo
áo n. • :-11 do 'art. 444 do regulamente
gente.

.	 .

Foi aupprimida a agencia do correio 4e
attognno, no Estado do Espirito .Santo.	 , „ .
Foram supprirnidas as seguintes a gencias :

Olhos de Agua do Areioli e default, da Inata,
Estado de Ala.gaas e -Gaba, Bomjárdirn, Pé da
S erra, Pará-Mentiu, Aporá, Araçás, Caeteté,
Feira da Conceição e Bragies, no Estado da
Bahia; Rio Grande, Brejo dos - Anjos; Man-
gaba e Joazeiro, no Estado do Cará; Dona
Am-'-rica, Barra de Itaperneaine; viiia do Es-
pirito Santo, Collatina e Acaloli da Vaseon-
cellos. no Estalo do Espiriro Santo • Panga-
rito, Rio Seeco, Scheld, Porto do Velho, Pa-
rada do ,Sagaro - Agildo, Bom Sucaesso de
Inhaurna, S. Francisco da Sé, Chacarinha,
Mangueira, Terra Nova, Thornazinho, An.
draele Araujo e Atafona. no District° Federal
a Estale' do Rio- de Janeiro ;Santo- Antonio
do Rio Verde a , Villa. do 'Peixe, na Estado de
Goya.z ; S, João dos Patos e Santo Antonio de
Balsa, no Estado do Maranhão ; Agua Pas, São
Pedro de Alcaide", *Arraial da Fortuna, Ari-
tordeCarlds, Pedra do 'Sino, Eitelos,-/tedon-.

.	 .,	 .	 •
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do. S. Caetano, S. José da Varginha, Olega-
rio Maciel, S. G inalo do Ainara.nte. Santa
Rita, Galho, S. João da Ponte, Imbu iro,
Bara.una, Sereno, S. Francisco de Campos,
alisteicto de 13ocayuva, Bom Retiro, Para-
opeba, Inda yá, Vespasiano, Pedro Leopoldo,
Santo Afonso da Alliança, Ponta Alta, Gene-
ral Carneiro, Chaves de Faria, S. Sebastião
da Barra, S. João da Fortuna. Fabrica de Te-
eidos União Lavrense, Teixeiras, S. Banho-
lomat', Corrego de Caaribucy, Passes, Caiçara,
Campestre, Celidonio, Santo Antonio do Cara--
tinga, Conceição do Rio Orando, Agua Ver-
melha, Fortaleza,. Santa Rita de Itinga, Ca-
macho, Casa • do Telha, Cordoburgo e Mercaz
de Agua Limpa, no Estado de Minas Geraes ;
Campo Grande, Vaccaria, Nioac e Barra do
Rio dos Bugres, no Estado de Matto Grosso;
'Umbuzeiro, Pedra Lavrada, Bonito de Santa
Fé, Bodocongo, Cruz do Espirito Santo e Mo-
galro de Cima, no Esta lo da Parahyba
Norte; Lucena e Jacaresinho. no Estado do
Paraná; Salobro, Gravata Jaburri, Muribeca,
Macapá, Cordeiro, Areias, Queimados e Pau-
lista, no Estado de Pernambuco; Altos, no . Es-
tado do • Piiiully; Parelhas e S. Gonçalo, no
Estado do Rio Grande do Norte; Santa The-
reza,. ljuhy, Marianna Pin:tentei e Barão do
Triumpho, no Estado do Rio , Grande do Sul;
S. Pedro de Alcantara., no Estado de•Santa
Catharina; • Villa Prudente, Hammond, Santa
Cruz . da Boa Vista, Santa Verediana, Sarandy,
Belém, Guayana, ltapararanga, Monte Alto
de Jaboticabal, Motuca, Boa Esperança, Santa
Cecilia, Campo Alegre, Ararapyra, Serrado,
Santa Rosa. S. Jus de Pitangueiras. Dr. Luiz
alira.nda Drummont, Eugenio de Mello, Mon-
joll i n lio, Commendador Guimarães, Bom Jesus
do Mattão, Mayrink,Pinlial e Campo Grande,
no Estado de S. Paulo; Brejo Grande;Sitio,
Campo de Brito, Santa Rosa, Cedro, Aguada
e 'Joboatão, rio Estado de Sergipe.

Requerimento despachado
•

Manoel José Ribeiro da Silva, carteiro rural
da Adrniiiistraçã.o dos Correios do District°
Federal, pedindo tres mezes de licença, em
prorogação, para tratar de sua saude.—Con-
cedo um mez; sem prejuizo da inspecção de
sande ordenada.

Movimento de officios:

Entraram 91 officios, das seguintes pro-
cadencias:

ltalia 	  24
District° Federal 	  20
S. Paulo 	 • •	  13
Franca 	  11~
Estadias Unidos 	  )0
Minas Geraes 	  7
Secretaria 	
Diversos 	 	 4

91
Requerimento 	 • 1

—Sahiram 36 officios, assim distribuidosi

	

a-	 -
S. Paulo 	  8
District° Federal 	 •• •	 5
Diversos 	  4
Minas Games 	  9
Rio Grande do Sul 	  2
Roma 	 	  4
Ministro 	 	 1
Bahia 	 	 1
Pernambuco 	  1
Pariz 	 	 1
Madrid 	  1
Lisboa 	 	 1
Buenos Aires 	 	 1
Alitgôas 	 	 4
Parati yba 	 	 1
Piaully 	 	 1

	

Santa Catharina 	  

36

ADMINISTRAÇÃO DOI CORRE I OS DO DISTRICT° FE-
DERAL E EiTADU Do RIO DE JANEIRO

Por portaria de 19 do corrente. foram con-
ce fidas 15 dias de licença, ao carteiro de
2 c'asse Herculano Coimbra, para tratar de
sua saude.

—Par acto de 19 do corrente, foi exenerado
a irdidó, ó agente do correio de Santa Isabel
do Rio Preto. Joaquim de Paula Pereira Ju-
nior e nomeado o cidadão Benedicto Rqdri-
gues Neves: •

Movimento de malas na 5s seàçtlo em 17 de
dezembro de 1896

Entradas
•	 Malas

Diarias 	  '68
Vapor nacional Commcinclante Aloira,

Caravellas e escala 	
	

3
Vapor nacional Santeira°, Pernambuco
Vapor nacional &publica, Ilha Grande•
Paquete inglez Gothic, Nova Zelara

dia 	
	

3
Paquete italiano Sud America, ge-

nova 	
	

9

85
Sabidas

Malas
Dia.rias 	 	 .95
Vapar nacional Augusto Leat,Aagra e

Pa.raty 	 	 2
Vapor nacional Planeta, Norte 	 	 48
Vapor nacional Esperança, Aracaja 	 	 2
Paquete inglez Cuvier, Victoria e New

York 	
	

10
Paquete inglez Gothic, Europa 	

	
25

Paquete inglez Ridal Walter, Pernam-
buco  •	 3

Paquete italiano Raggio, Genova 	
Paquete italiano CokanboaSa.ntos 	
Paquete italiano Sud America, Rio da

Prata 	
	

4

195
Entradas 	
	

85
Sabida:g 	
	

195

Somma.. ...... ,
	 280.

Movimento de ~das na 5'.secçao, em
• 18 de dezembro de' 1896"

Entradas
Malas

Diarias 	 	 —Vhs

Vapor nacional ',veia, Laguna 	
Vapor inglez • Sarmiento, • L'iverPoól e

	 •

escalas 	
	

14
•

68
" •

Sahidas
Mala,

Diarias 	
	

96
Va par nacional Dayci: S. João da Barra
Vapor nacional S. Paulo;Santo3 	

	 1
1

VaporIn glez Bulron, Santos 	
	

1
Va.poritaliano Buenos Aires Santos 	

100
Entradas 	 68
Sabidas 	  100
• f•

168

--
Thesouraria, 18 de dezembro de 1890

Venda de saltos 	 	 2:804500
Vales naeionaeS emittidos 	 	 1:877000
Ditos nadonaei pagos 	 	 5:"836$750

CONGRESSO NACIONAL
Camara dos Deputados

DISCURSO PRONUNCIADO N .\ SESSÃO
DE .26 D NOVEAIBRO DE 18113

O $r. Cuporti do Siuutstra;
—Sr. presidente, sinto que o projecto ora
submettIdo á consideração da Camara nãos
inicia sob bons auspicios.
• O facto de ser bacerrado no fim de uma

prorogação e em uma seg o nocturna; vám
augmehtar ainda mais os temores daquelles
que vêm no projecta graadea perigos para a
Republica. Eu poso augurar um dos resul-
tados que darão; para, a Patria a adopçã°
deste projecto quando vejo que apezar de
sua importancia e gravidade pelo mesmo
processo por que são encarradas as questões
por demais debatidas..

Temo pela precipitação ceia que vae deli-
berar o Parlamento do meu pai z e lembro aos
Srs. deputados o notaval. • depoimento dee
niers, em 24 horas julgadas por elle ne ce-
sarias . para salva.a a França da. derrocado do
1870, aloallotrians da'Sólan.- • •	 '	 ' •

Ninguem pede negar ' . nem encobrir a ira-
portancia que envolve o projecto,•submettido
á consideração da Camara. 	 .

Para os seus adeptos elle é não só o re-
me/lia para o presente, ' , como talvez a sal-
vação para- os • seus :adversarioa, ello repre-
senta a . reousa do futuro em compensação do
bem estar pouco duradouro e ephomero;

O'projectb 'apresentado 'Pela - corniniSsão da
Camara não tem os fundamentos . com que
elle surgiu pela primeira vez no Parlamento
brazileiro, elle nos traz agora 03 fundamentos
com que surgiu no Senado da lteptiblie,a, o
projecto traz novos fundamentos, porque bem
comprehendeu • a commissão que para poder
salval-cr do-naufragio que o aguardava, fora
preciso pol-o sob a agida governamental,
fortaleza capaz de resistir á logica e á. razão.
•Os adeptos do' projecto justificam-no, pri-

meiro affirmando que o Estado•não pode nem
deve 'ser industrial; .segundo • que o Estado é
incapaz de-dirigir e administrar ,as suas vias
ferreas, terceiro que • as estradas de ferro
brazileiraa teemsido constantemente o deficit;
finalmente. Sr. presidente, allegarn ainda que
os beneficies trazidos pelas vias ferreas do
Estado não' teem correspon .lido aos sacrificios
iinpostos.ao Thesourca " ' ' 	 •	 •	 -

Este conceito é constantemente atirado
contra a viação ferrea. do » Estado para justi-
ficar medida de tamanha gravidade.. • •
' Procurarei, Sr-, '1-3i.àdente, levantar cada

uma das accusações atiradas sobre c, systema
de oonstrucç.ão e custeio. de estradas de ferro
pelo • Estado e dapois passarei aa mostrar á.
Camara os profundos e os enormes prejuizos
que acarretaria ao Thesouro publica a ado-
pção do'projecto eia diadusaão. 	 •'	 •

O primélro principio estabelecido para jus-
tificar a mais desastrada 'dita. ' medidas que
hão de passar no • Congressei • é que osEstado
nãó deve ser industrial. •	 •	 _.

Ora, as estradas de Inirro, diz Bricka são
serviços, publicos, não obstante serem explo-
radas $91) a fórnia industrial. São serviços
publicoa que: interessam tanto aos paizes,
como o serviço dos correios e telegraphoO, a
arrecadação de 'rendas.' a creação de Alfan-
degas. construcçã.o de edificios publieos e 'sua
conservaçact:'	 • "'	 •• a i• •- ••	 • - -

O Estado não pode ser indiferente a ser-
viço publico de tamanha importando.; de im-
portancia social e económica, capaz de' afectar
as suas rendas, a sua pelitica e a sua defesa
Internae externa. '	 • •	 •	 •	 ••• • •

As estradas de ferro por serem exploradas
sob a fOrma industrial não são todavia com-
paraveis a industrias communs, nãe são in-
dustrias, cujo producto possa ser atirado ao
mercado e submettido á lei* da 'offerta•e•da
procura.	 • • '	 '• •	 • •

•
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O transporte é representado economica-
mente is la tarifa e nenhum dos Sr-. depu-
tados ousará affirmar que a t ,ri ta da estrada
do ferro seja um producto ti industria
Capaz de ser atirado á lei da offerta e da pro-
cura.

O Sr. BUENO DE ANDRADA Indirecta-
mente, é.

O SR. CUr y WrINO DE SIQUEIRA— DIZ Bricka:
Pude-se conceber a exploração de caoanhos

de ferro sob tres pontos de vista. differentes.
Pode-se adrnittir que os preços doe trans-

portes por caminho de ferro devam ser sul,-
mettidos, como o dos doinais transportes. ao
regimen da olferta, e da procura e da non-
currencia..

Póde-sa, reconhecendo nos transportes
uma industria, cousiderar que enes consti-
tuem de facto urn monapolio em proveito
daquelle que passara os titulos e fazer dessa
moo ' palio objecto de concessões, regulamen-
tando as tarifas a perceber.

Pode-se (enfim, considerar as explorações
doe caminhos do ferro como um serviço
pribl . co cuja execução corn ete ao Estado,
c ano acontece com os correios e telegra-
plios.»

Costirala o autor citado: «hoje o primeiro
systerna está completamente aSaindonado á
c,on eneia publica., sujeitando se as estra-
das á lei da offerta e da procura e por conse-
guinte as suas tarifas submettidas au arbitrio
das companhias estão candeinnadas em todo
o mundo civilisado.

Ora, Sr. presidente, si a industria dos ca-
tubibas d. , ferro por sua especialidade dá um
prnducto que não se pôde submetter á lei .1a
offerta, .'a procura, consequentemente a
industria dos caminhos de feiro não pôde ser
abandonada pelve governos em seus respecti-
vos pitizes.

Figuremos, Sr.prealdente, que a theoria de
que a exploração de estradas de ferro deve
pertoneer a iniciati a particular, não deve
mer ecer a protecção do governo; imaginemos
que esse principio felizmente condeninado
pelos governos passados fosse vencelor,
quando o Brazil apenas iniciava a construcção
de suas estradas de ferro!

O rosu , ta 'o seria que nós ho'e não feriamos
um só kilometro de estrada de ferro, não
teriamns ' lado um passo na viação ferroa, e
não testamos haja nem a produeçã.o que
c mstitue a riqueza publica, nem teriamos
talvez vi-to as nos .tas rendas crescer . rn no
proaresso admirava' que dia a dia observa-
mos. (Apeia dos.)

Salientando a impnrtancia politica e ~-
notifica das estradas de ferro diz um notava'
escript.r :

Supprimi da França qualquer industrias
por 1 . ais tia portanto que ella seja, a França
centinua, á, apezar dissa, a sua vida de
nação ; euppruni as estradas de ferro, o
sa, sino mia aointecera. a França terá dei-
xado de existir, a França se aniquilará.

Ora. Sr. presidente, uma indu s tria que
li á tão ia unamente a vida e desenvolvi-
incuto dos povos não pada ser indifferente
aos governo+, e não ha sido. pôde-se affirinar
seminal° de contestação. (Apoiados.)

Provada. Sr. presidente, a competencia do
Estado na exploração das estradas de ferro,
a necessidade de sua intervenção. o problema
se resume no modo por que o Estado deve
inane ir, na intensidade . e sua acção.

Não affirmo a generalidade do principio,
porém não vacino em reconhecer como o
melhor, menos oneroso. mais can vernente aos
interesses publieos e pa.rtieulares a constru-
ação e custeio pelo Estado.

Não é diffisil. Sr. presidente, provar a
veracida 1 e de tniaha a(firmativa • um un:co

" Possue a União cerca de a 000 kilometros
de estradas de ferro. que lha lã.t custad
10 , ).000 :00 'k, ao pas-o que se eleva a
180 oo0:0 si$ O to s a I despendi 'o pele Tuteou o
em garantas lo juros a. 3.0s kasineiros
estradas de ferro pertencentes a companhias.

No primeiro caso, possue o Estaeo uma
pr priedade de grande valor, capaz de solver
as suas finanças ; no segundo. nada pussue,
nada tem e muito tora que despender.

Tal é, Sr. presidente, o resultado a que
temos chegado na pratica dos deus systemas.

O Estado é incapaz de bem administrar
suas vias ferreas. eis o segundo fun lamento
apresentado pelos patronos do arrendam nto
de nossas vias ferreas. O principio é tál-o e
insustentavel.

Em (IPP-sieão aos adaptes de semelhante
prineipio, ea oppurei, sr. ',residente, uma
opinião autorisa ta, a epitliao do Cluli de
En mate fo-tads ein v rtude , ?a con-
sulta que lhe dir giu o governo. a requeri-
rn s nto do Senado da R publica, relativa-
mente ao arren lamento das UOSaas estradas
de ferro.

Diz o Club de Engenharia. (Lê.)
Eu opporei ainda. Sr. presidente, á opinião

do vetu ein separado sambem do Club .. e En-
genharia, onde mais de uma vez a capa-idade
do B-talo para dit isso. a sua. eade de vausao,
fica provada a eviderie a (lendo):

Digo e voto em separado: a3 causas, pois,
desses defeitos não é, coam se poderia suppar,
devidas exclusivamente im systema de admi-
nistração official. Esta, corno o cremos, con-
corre necessari imante pata a aggravaç.ão do
mal ; mas não é o seu principal faetor por-
quanto as estradas citaaas • Recife a Patinais s,
e da Bahia a Alagoinhas, cujos resuliados
economicos teern si 'o das mais deploraveis,
são dirigidas e adrainietraslas por companhias

Eu opporei tarnbern, Sr. presidente á opi-
nião daquellas quê affirinam a ilicapacida. 'e do
Estado para administrar estradas de fel ro,
opinião dos distinctos pronssionaes que di-
rigem as oito principaes vias-ferreas da União,
exaradas em longos o minuciosos relatorios,
aluna dos quaes são verdadeiros primores
de logica e dialectica.

Opporei ainda á palavra autorisula, raspei-
tavel e competente do venerando senador
Christian° Ottoni, que, havendo sustentado
em toda sua longa vida a capacidade do Es-
ta 'o pari adrnnistrar su ui estradas de ferro,
dava em urna das ultimas oessoes do armo
passado uma prova da firmeza de suas con-
vicções pedindo que antes de qualquer reso-
lução, em rel ,ção ás nossas vias-ferreas,
sobra o assurnptosJ fizessem n todas as investi-
gaçaes, taloa os estudo, teelinicos, profis-
sionaes, economicos e adm nistrativus.

E' admiravel, Srs. deputados, que tendo-se
feito em e iuse is:inicia de tão patriota -a quão
prudente e sábia indicação. as Mv( segações
necessarias, das quaes resultavam não só a
nece siaade de outras providencias. Inas
aia la, que tolas as (mini& s das autoridades
competentes S•fi.b por unanimidade contrarias
ao arrendamento ; é adad eavel qse em dos-
accordo cosa todos os pruicipios da logreis e
da razão appareça	 P
responsabilidade, iniciad . , em sessão nocturna,
como si COIIMRSSe pelo fim.

O SR. COELHO CINTRA —Muito bem.
O SR. CUPERTINO D SIQUEIRk — Em oppo-

sição aos aio -tos do arre idailietito, adversa-
rios da adtninistr ição das essrada.s de ferro
pelo Estado são diversos Fatal s da Europa
e America. que constroem e administram suas
estradas de ferro. '

Exercitam o syatema que agora se quer
conderunar tio Brazil, a França, a Alie miei"
a Russia, a Austria-ilinigria. a Suada. a No-

• Attestam o capacidade do Estado para ai-
mini-ti AT e trotas da ft rro as proprias estra-
dss 'a Urrãe. enmparadas com as das com-
panhias parti tilares.

Não bises que se affirme a incapacidade do
Et do, é neesesario provai -o.Eit pesguntarel
qual o inado p r que a incapacidade do Estado
se tem matiit n . starto1 Ainda não vi resposta, a
esta pergunta Tem porventura essa capitai-
da 'e se ~tf, nado ein consequencia dos de-
peies das estradas ? Não, porqua a Estrada de
Ferro Central te ,i tido eahstantemente sal-
dos, não po”que a não ser em linhas impor-
tantes e productivas as estrt'as de terro
Euript dão cvmsta.ntemente deficit, quer ad-
mitestradss pelo Estado, que! por particula-
res. ror so ,sequeneis si o de s,e.t é o resul-
tado das nossas est , alias elle riso prova inca-
pacidade de administração do Est ai

Não, porque nas estradss de ferro secun-
darias o delicie é o regimen normal, o deficit
é o regirnen ti anceiro, o deficit é e regra, 6
a lei.

Diz Bricka. estudando o regimen financeiro
das estra 'as ite ferro secundaras : .A me-
nos que não se trate de linhos uuti
ativas, a explorsção dos caminhos de ferro
não dá remuneração sufficiunte para o °A-
pitai de constru çase

w O exemplo dos dous paizes, excepcional-
mente ricos, onde os cmninlios de ar ro teein
sido abandonados á industria privada, o de-
monstra de tona maneira paremptoria.»

4t Em Inglaterra. o capital eM aceites, re-
presentando ires quartas padas do capital
ernprsgado nos caminhos de ferro. não re-
csbeu em 1888 sinão uma remuneração 'nédia
de 4 n/s e mais de 1.250 milhões não tem re-
cebido nenhum dividendo.

Na America, o jura médio do capital eia
acções não;attinge actualmente 1.7 oes, e a
remuneração do capital total (acções e obri-
gações) não excede de 3 0/s,

De 1871 a 1892, isto é, em 17 annos, 526
rédes de caminhos de ferro, representando
3.122 milhões de dollars de capital furam ven-
didas em basta publica.

o A cede do Atlantico e Paeifico (523 kilo-
metros) que custara la3 milhões do francos,
foi vendida por 2,5 milhões.

«Só em 1892, 35 linhas, representando
16.907 kiloinetros, o um capital de 357 mi-
lhões de dollars entrar an em liquidaçãs , ;
desastres em 1893 foram ainda mais graves.»

Eis, Srs. deputados, as cousa: conto se pas-
sam no paiz que queeemos imitar.

Porventura, á excepção da Este ida de
Ferre Central do Brami. não são as no-sas
estradas de ferro estradas secundarias, per-
tencentes ao grupa daquellas que em todos os
paize.s vivem sob o regimen dos def cits?

Eis, Srs. deputados, o resultado da indlis-
tria que se pretende entregar a iniciativa
particular, em um piam onde vasquejam os
capitaes 1

E' esta a industria que explora-la pelo go-
verno, deve ser remuneradora, rendçsa e lu-
crativa !

Pesam as estralas de ferro em tolos os or-
çamentos dos paizes que as pessuern; no lira-
zil, porém, e necessario que sejam fontes de
re _da.

Na França, para citar mais um exemplo,
diz Ed. Catten:

a As garantias de juros satisfeitas pelo
Estado annualtnento teem seguido uma pro-
gressão consideravel.

No espaço de 6 annos tem quasi triplicado.
Elias se elevaram ein 1889 a 51.494.824

franco-z ; em 1892 a 95 milhões; em 1894 a 113
milhaes; ein 1891 a 116 milhões e em 1895 a
135 nulhõ , s.»

aE' preciso ajuntar as linhas secundarias e
os Iram Ecays que montam ,rt a ma s do dez
milhões.

Não tardará elevar--e a 160 milhões o en-
cargo do Estado com as galauldas.»

.'nega. a e	 a, a Dinamarca, or togai, aar.tumento apresentarei, para não me alon- Australia, o Cabo da Boa E-peran . a. o Cs-;lar muito: é o estudo das resultados finan-
cetros -'as estradas de ferro construidos e nadá, o Chile, a Republic Ar ke ntina, a
garantidas pela União.	 índia e o Japão.

1•1•111eena•11~1•111111• uiM I n I
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Só agora não são só as estradas secunda•
rias gila oneram o Tuesouro, são sambem as
linhas p eincipaes que exigem tão grandes
sacri tidos.

No [trazia não, estradas secundarias (la-
vem ser poderosas fontes de receita publica 1

O Sit. CI;PERTINO PE SIQUEIRA — Ainda
mais para provar que o deficit não é demon-
stração de ma administração lerei á Camara
o soguinte quadro que prova elo:alente nauta
que os delleits não s. o originam das adminis-
trações otticiaes:

4Quadro dentanstrando a porcentagem das des-
pecas de custeio sobre a receita total e por-
centagem de juros payos sobre o capital
empregado

Paires
Rein Unido
França 	
Allemaillia
Ruamo.. . 	
Suada 	
Noruega 	
Ditaunarca
Hollatala 	
Helgica 	
Suissa 	
lanumania 	
Eurapa 	
Estados Unidos.
Austna 	
ltalia 	
Idespa alia 	
Portugal 	
Ca nadá 	
America Ilespanhola

pilo 	
India 	
Australia. 	
Africa Meridional 	
salgaria 	
Egypto 	
O murado 	

Porcentagem Juros Wire
do custMo	 o capital

52	 4,1
52	 3.8
54	 5,1
57	 5,3
62	 2,8
70	 1,8
86	 1,2
54	 2,9
52	 4,6
53	 4,1
GO	 2,7
54	 3,7
70	 3,1
56	 3,1
65	 2,5
44	 4,4
43	 3,3
70	 1,7
67	 1,6
43	 3,1
50	 5,2
63	 3,3
52	 4,3
70	 1.6
46	 4,1
62	 3,2

• • •	 •

Pelo quadro acima, cujos dados foram o
resultado do mas acurado trabalho da Com-
missão do Senado Americano, diz o enge-
nheiro Araollo a quem devemos as presentes
informações, vesitlaase que os palies em que
as estradas de ferro deram maior receita li-
quida relativa ao cap tal empreendo, foram:
A RUS3'13, na qual quasi a metade da extensão
das estradss de ferro sias custa adss pelo Es-
tado, a ardia em que duas terças ptrtes de
axtensão das estradas de ferro são custeadas
p lo Estado,a Alleinanha em que 90 a aex-
tensan de suas estradas de ferro são custeadas
pelo Estado e a Helaica em que as ires quar-
tas partas das estradas de ferro são custea-
das pelo . Estaslo. Logo após vemn a llespanlia,
em que as estradas particulares aposentam
grande resultado devida a maneira pouco sa-
tiaa.cloria com que acudiram ás necas-ida-
das do publico e a pouca velocidade de seu-
trens, que é notoria. O Pazypto, que possue
todas as suas estradas do ferro, vem em se-
guida.»

Já vé, Sr. presidente, que o deficit não é a
manifestação p asai vi de má administração.
noni tão pouco os resultados financeiros "as
estradas de ferro abonam as administrações
partici!! ires.

Refursta o longamente e mesmo destruido, o
principal argumento da adeptos do arrenda
menti, e quiçã o unias panderavel, mineira
que se funda no deficit ; ora fazendo, como
no caso da Central ; ora exagerado, phanta-
siado para as 'lema is estradas.

O SR. PAULA Itamos—Apoiaao.
O SR. CUP: . itTINO i, SIQUEIRA —Pacsarei a,

analyse de cada um dos demais argumentos
aprasentailos corno justificativa ao arrenaa-
mento.

arov ialo. Sr. presalente, que não são os
~cies symptoilias da iiicapaaidsele do Es-
tado na administração de suas estradas, veja-
mas em que phenomenos procuram iiiad os
nossos cor tema res apoio para a clareza da mais
int•lia das causas debatidas no Congresso
Nacional.

itD C•1 o co O.: CO OD
00 CO X) CO /c. /o 00 e- ir)
o0 00 OQ 00 00 00 CO co

c>

Lr/
Ol

o
o

DIARIO OFFICIAL

Será symptoma da incapacidade do Estado,
na saiiniaistrasão rI estradas de ferra, o
mao serviço do sal pessoal e a tão decantada
indisciplina ? Não, porTie jamais nenhum
particular tara tanta autoridade e força.,
quer mural, quer ina.terial que o proprio Es-
tado.

Não, porque o Estado que é espia de man-
ter exercitas dissipanados, mover grandes
massas de milhares do liumens, obe:leaendo á
voz do cominando, é capaz de estabelecer
&inibem a disciplina entre algumas centenas
de funceionarios que vão alli buscar o pão de
sua subsistencia..

O SR. MEDEIRnS E ALBUQUERQUE—Si 11i0
pia(' governar 14.0)0 homens, 24.000 é mais
ditlicil. E' o casa de arrendar tambein o ex-
ercito.

O SR. CUPERTINO DE SIQUEIRA—Não, Sr.
presidente, porque cpianto ao mao serviço e
á in lisciplina do pessoal, encontra o Estado
em sua propria autoridade, em sua força mo-
ral e material os meios coercitivos, fortes e
capazas de manter a disciplina, a orlem e o
respeito ás leis e regulamentos.

O Srs. VALLADARES — E já tem sido empre-
gsaa a força para chamar á ordem o pessoal-
indisciplinado.

O SR. CGPERTINO DE SIQUEIRA —Manifesta-
se a incapscidade do Estado pela falta do
pe.ssoal technica ? Penso qua essa hypathese
deprimente da nossa civilisaçao e in tellectua-
lidado ainda não passou em nenhum espi-
rito.

Analysemos, Sr. presidente. quaes os mo-
tivos da má administração das nossas es-
tradas.

De onde se originam, de onde provém o
mão serviço do nossas vias ferreas ? Eis uma
interrogação tantas vezes respondida e outras
tantas olvidadas pelos Poderes Publicas do
nosso 'diz.

Provém, como affirmou o Cluh de Enge-
nharia em seu luiuinoso parecer, allirmando
neto se po,ler comprehender como p ,ssain es-
tradas de tarro serom ban administradas,
quando seus funcciona.rios não p alem ser de-
missiveis ad autuas.

Provém,coino dizia o conselheiro Ottoni, do
absualo da propria lei fazendo ao seu pessoal
funccionarios piiblicos.

Finalmente, Sr. presidente. o maa ser-
viço do pessoal das estradas provém da nossa
má educação civica, da nossa inaolencia, de
nosso indaferentisino do não sabermos exigir
O cuinprimento da lei, da nossa tolerancia,
quando vemos a lei desrespeitada.

Males oriundos de nossa educaçãoale nossos
habitas e costumes não serão removidos mi-
lagrosamente pelas companhias particulares,
jamais serão sanados pelo capital estran-
geiro.

Provém o mão serviço das estradas dos
abusas que toleratnas, da frouxidão de nossas
leis, incapazes de conter os abusos e excessos
dos empregados, o as incantinencias do pu-
blico, provim) principalmente, e isto depaia de
15 de navembro da falta do respeito de que
se rasante o principio de autoridade.

Elle implantou-se no serviço da Estrada
de Ferro Central de-de o dia em que foi de-
posto o primeiro g ivernador desta Repu-
blica.

Da tos estes nossos haaatos o que aconteceria
qusialo entregassemos a nossa principal via-
térrea nas mãos do i ligam incapaz de respon-
der ás nossas exigencias, querendo para elle
obaliencia mais severa do que aquella que
prestamos ao governo do nosso paiz, que-
rendo para seus regulamentas mais fiel ex-
ecução do que aquella que prestamos ás
nossas leis ?!

O que aconteceria quando o nosso publico
acostumado á frouxidão das nossos regula-
mentos, as c naleacen t endas dos nossos runs
acionarias, quando delictuosos esbarrarein
&anta da frieza e da escentricidade do
ingaz ? !

Era a revolta o:n cada localida.le, em cada i
estação, em cada trem. E eu não posso Iiie:tii10
p 'over a que conseauencias nos levara este
navo estado de cuusas.

Dezembro —1896	 t5417

Os deficits das nossas estradss e principal-
mente u pseudo deficits da Centralasssa phan-
tasia de alguns espintos, tomados de parca
pris; tem servido nos ultirnos tompos de
duplo argumento. preteri le-se com a mais
inverafica das aífirmativas, a mais falsa ar-
gurnentação, provar não só a incapacidade do
Estado, mas ainda, a necessidade em si de
alienar suas vias-ferreas.

O quadro seguinte que vou ler á Camara,
restam lerá de urna vez por tadas a mais
iniqur das aalsidades coinmettidas no Parla-
mento Brazileiro.

E' natavel, Sr. presalente, que sendo de
110.894:794336 os saldos da Central, baja
muita gente convencid t de que aquella es-
trada só tenha dado de ficits !

Não é a primeira vez que vejo correr com
verdade provada uma verdadeira falsidade.
Eu me lembro de uin facto geralmente
alinittido por Valo o hrazileiro, e avilto cor-
rente no meu Estado e que entretanto, é
contraio á verdade de todas os dados ofil-
ciaes e de todos as dia,s. E' convicção . eral
que na Estrada (te Ferro Central do Brazil o
transporte de mercadorias da Capital Federa?
para o interior é maior do que o transporte
de mercadorias do interior para a Capital Fe-
deral. Uma vez tive amasia° de fazer casa
pergunta a um director daquella Estrada de
Ferro e ello repetiu•me que o transporte da
Capital Federal para o interior ora maior!
Entretanto é facto verifica: 1 0 durante 38 an-
nos; esta consignado em todos os rclatorins
que o movimento de merendarias .1 0 interior
para a Capital é maior que o movimento da
Capital para o interior.

O Slt. PAULA RAMOS—Essa é a verdade.

O SR. CUPERTINO DE SIQUEIRA —O que se dá
em relação á Estrada de Ferro Central. repe-
te-se da. mesma farina em relação ao coa-
j uncto de 110831s estradas de forro.

Pareae que contra alias se levanta uma
verbaleira conspiração; os erros e Os equi-
vocos teem sido auxiliares dessa campanha
de difamação e o lias. o 03 praprios dados
otficiaea hão se prestado e servia° o sido ex-
plorados pelos adversados das estradas de
ferro da União.

E' assim que no ralatorio de 1895, corres-
p mdente ao exercido de 1894, figura a
Estrada Central c an um deposito de
1.113:724$685, quando de facto o que houve
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foi um saldo de 723:512$872 como se acha
consignado do relatorio de 1896.

Eisaintro facto que prava bem, Sr. presi-
dente, conto estas cousas se resolvem em
nosso paia, como coma melhor boa las adulte-
rou-se factos e dados officiaes.

Quem se der ao trabalho de sommar
rendas iria nossas estralas de ferro, excepção
da Central', verificará que o total da receita
foi em algarismos redondos, em 1895, de
5.511:000$ e que, entretanto, sua renda fi-
gura no orçamento da receita no valor de
3:500:000$000.

No projecto de Orçamento da Receita votado
pela Camara, aquella verba foi elevada a
6.000000$ pela approvação de uma emenda
que tive a honra de apresentar, no emtanto
o Senado entedileu que devia manter o esti-
mativo de 3.503:000$! Sim, o Senado repu-
blicano decreta que a renda bruta das refe-
ridas estradas; deva ser em 1897 superior á
de 1895, que a receita decresça de 2.000
coutos!

Felizmente para nós e para o pala, 03 alga-
rismos não são exactos.

Ha, Sr. 'presidente, em tudo isto equivoco
lamentavel e que poderia ter desapparecido
com um pouco de estudo e trabalho._ 

O Sa. COELII0 CpiTRA—Mas é o que não se
quer.	 • `. ,	 •

O SR CUPERTINO DE SIQUEIRA — No relato-
rio da Estrada de Ferro Central para o exer-
cido de 1895 dia figura pela primeira vez,
agora, core um deficit de 62:000$ ao lado de
uma renda de 274000:000$009.

Mas, pergunto á Camara; uma estrada,
cuja despega seja esta, que apresentaano or-
çamento mal conhecido e que naturalmente
está afectado do mesmo engano que no anuo
passado, palmeei, quando elle, foi apresentado
ao governe ainda não -eram conhecidas as
rendas em todas as suas estações.

Mas pergunto: uma estrada de tal impor-
tancia que atravez da enorme ca.t estia de
generos, tendo de fazer compras no estran-
geiro ao cambio de 9 é tendo de pagar pelo
dobro ou pelo tripulo os seus trabalhos, con-
segue, por assim dizer, equilibrar a sua re-
ceita com a sua despesa, urna estrada que
atravessa a crise a mais terrivel, que ao en-
vez de cuidar de augmentar suas rendas ag-
gravando o publica, ao contrario é alia que
vem em auxilio • do proletariado, soccarren-
do-o no rigor da crise.'(siaoiados;)	 •• —

Uma estrada em taes condições é porven-
tura Uma empraza que se arruina e que ar-
ruinará , o Thesouro e que deva ser aban-
dona?.-

imaginemos, Sr. presidente, que 50 sa, de
súa deapeza que pilem ser levadosá conta do
cambio, e que só em diferença de cambio re-
presenta para a estada o mais bailo saldo a
desejar.

E, Sr.presidente, deante dessa espectativa,
(plana° 'os algarisraos pareceta case 'estão
conspiranao contra as nossas vias-ferroas, na.
nialaa-inopportuna das occasiões que vamos
arrienthaarass entregai-as, dopeis de as haver
desacreditado; a cubiça e a avaaeza da
judeui :

Os beneficies prestados pela Estrada de Fer-
ro Central não se resumem nestes' 10.000:000$
do saldo; á estes beneficiorr ;15 neeessarioac-
creseentaa o material transportado ,por conta
da Unia°, o transporte de forças militaras
e' policio:as, do$ tunacionarios públicos e es
milhares 'sina° milhões de irnmigrantes que
hão alli transitado; é preciso ajuntar os
transportes aaratuitos, ou com descontos e
suas-tarifas da material destinado ás obras
publicas, ao saneamento de troe importaatsa
Estados; de algumas , centenas de cidades e
talvéz milhares de distados de paz.

O Sa. VAZ nu alsaao—Tudo que Y. J.
está dizendo a uma ir Irdarle, está na can-
Sciencia'de aoloa.

O SR. CUPERTINO DE SIQUEIRA—Alidicionae
tarnbein, senhores, a tudo isso o desenvolvi-
mento da riqueza publiCa e individual pro-
duzida pela Estrada de Ferro Contraa.

E' preciso acerescentar aos beneficios
oriundas da Estrada de Ferro Central cora
stantes de suas tarifas, inferiores sem du-
vida Cs das companhias particulares,eoma se
vê da seguinte relação:

PASSAGENS

ENTRADAS

A	 A

réis	 rdis

Central do Brazil 	 45	 22,5
Minas e Rio 	 100 /	 ,	 50
Sapueahy ........ 120	 00
Muzambinho 	
Oeste de Minas 	

100	 adl •
88	 44

Leopollina 	 52,5	 35
S. Paulo Railway Com-

pany 	 100	 25
Mogyana 	 200 -	 100
Paraná 	 82,5	 47

As diferenças, são enormes, são palpa-
veia.

O arrendamento é a elevação das tarifas,
é um imposto disfarçado lançado sobre o povo,
é mais um sacriticio a exigir em troco de
nenhum beneficio:

Antes de pensar Pin arrendar nossas estra
das procuremos melhoral-as, regtilatisal-as o
sobretudo acreditai-as.

Si o governo está disposto a resolver o
grande problema da nossa viação, á intervir
nelle, que tenha a coragem de Cortar pela raiz
o mal indicado pelas conspetencias e por todas
as autoridades do paiz; si o governo quer ter
estradas que deem rendas,otiça os conselhos de
Christian° Ottoni, do Club de Engenharia, do
voto em separado; aproveite as lições da pra-
tica e da experiencia, siga emdm os conse-
lhos dos mestres.

O SR,. PRESIDENTE — Advirto RO nobre
deputado que a hora está terminada,

O SR. CUPERTINO DE SIQUEIRA — Sr. pre-
sidente, én talha ainda algumas conside-
rações a fazer, mas oblecando a observação
de V. Ex. aguardarei opportunidade para
concluil-as.

Continuarei a proposito do art. 2 0 na
sessão de amanhã nas minhas considerações.
(Muito bem; muito bem,)

DISCURSO PRONUNCIADO NA. SESSÃO DE
27 DE NOVEMBRO DE 1896

O Sr. Cupertino de Siqueira
— Sr. presidente, por pouco tempwoécuparol
a attençan da Camara, para completar minhas
oaservações sobre o modo de resgatar o papel
moeda e a nossa divida externa, proposto
pela comrnissão, de acanalo com o governo.

Não fôra a fadiga e o adeantado Cia hora
da sessão nocturna, em que tive occasião de
abrir o debate, e em alguns minutos mais
eu teria terminado as minhas observações,
lisa ando assim a Camara do enfado de me
estar aaora ouvindo. (N.o apoiados.)e

pr ;seguir nas minhas observações
no ponto em que as deixei, permitta-me a
Camara que eu, recapitulando o que tive
occasião bordem de expender; faça uma re-
sentia rapida dos argumentos que militam a
meu favor.

Eu resumirei em quatro capitules a argu-
pmentação que liontem procurei desen-
volver.

Primeiro,eontesto que o Estado no deva
ser industriaLquando sé trate de constaue40
de estradas de tarro, e contesto oppondo á,
opinião daquelles, que affirmain este prin-
cipio, a. opinião das autorldadesamais tampe-
tardas do nossa paiz, tom &evidencia- dois
factos e a experiencia e pratica de 18 Estados
europeus,que praticam o aystema de construir
e administrar estradas.

Opponho ainda a opinião dos mestres que
teern estudado a especialidade e absèrvadó o
evito da administração pelo Estado; 'e final-
mente contestei os fundameatos do principio
para o nossa pais em especial, eqns a obsea2
vação de que, si o Estala não interviera a
industria desapparecerá 1

Aproveito a opportunidade, fazendo este
resumas, para'apresoutar um argumento novo

s14" anncis 'que o Brazil se dirige, ha
74 amos que cobramos impostos," gilfs
tanios o povo, e no fim deste tempo, depois
de termos recebido do contribuinte milhões
de contos de, réis de termos elevado a utis
milaão o nosso' compromisso externo à a
maior somana ainda as responsabilidades in-
terno., depois de havermos consumido tão
fabulosos capitaes, só nos resta no momento
do apuro um amido alvitre, uma unica sal-
vação"— o arrendamento de nossas estradas,
que fio emtanto representam apenas Um Sa-
crificio de 188.000:000$000. 	 .. •

Só nas estradas de ferro, ás quaes devemos
o desenvolvimento de nossas industrias, a
expansão da riqueza publica e particular.
encontramos o remedio para as nossos males,
o meio eficaz e seguro de ri solver' a Crise
que tios assoberba.

Si Outras considerações de ordém eaanomica
e social não nos aconselhassem a construir,
alministrar e conservar nossas estradas de
ferro, bastar-nos-hia a consideração de que,
desfazermo-nos delias é desarmar a nossa
patria, para eventualidade mais grave, o
que é possivel, é confessarmo-nos incapazes
de supportar uma segunda crise.

O SR. CASSIANO DO NASCIMENTO-4 questão
principal para mim é saber qual o- meio que
V. Ex. apresenta, a não ser esse, para endi-
reitar as nossas finanças: deixemos de lado
as questões doutrinarias.

O SR.. CUPERTINO DE SIQUEIRA. — Direi ao
nobre deputado que o projecto em diséussão

complexo ; procura resolver a crise finan-
ceira do paz de envolta com urna serie de
theses e prineipios, para cujo desenvolvi-
mento seria necessario uni tempo eletraor-
dinario (apoiados) que a. urgencia do caso não
comporta.

Combatendo o projecto, encarei-o por uma
de suas 'multipla,s • faces o arrendamento
das nassas ditadas — media& justificada e
ba.seadó `em principies doutrinarios,que tenho
Procurada refutar ; mas, ai o nobre deptitado
confessa 'que o . projecto não se justifica desse
modos'que os seus adeptos sustentam-no como
uma necessidade momento,antes que comer
a conquista de um prin apio, deixarei de
eonsideralara sob - sernolharsta, aspeçto para
demonstrar que sob o ponto de vista finaria
cairo elle não resolve o problema, adia-o
apenas; é um remedio para o presente. pouco
duradouro, ephemero; é para o futuro a
aggravação e o quiçá a ruiria.

Não considero, Sr: deputado, a situaçaó
actual de minha Pearia, a mais grave a que
possa exIStirs, 'a mais precaria que possamos
imaginar, não I

Aguardaria o patrimonio nacional, o capi-
tal accumullado por Ossos antepassados para,
a hora extrema, não para aliviar 03 meus
concidadãos, mas para salvar a nossa pró-.
pria Patria. (Apoiados, muito bem.)

Nesta hora ninguem si opporia ao sacrificio,
ninguem se sentiria humilhado ao ser despo-
jado de-eua Mais querida joia. (Apoiados.)



A Camara lia de permittir que diga que
entro nessa questão sem interesse pessoal.

Tenho ouvido dizer que ó preciso arrendar
as estradas,rorque ella.s são ninhos eleitoraes,
( Apartes diversos; contestações.)

VOZES — V. Ex. está acima de qualquer
suspeita.

O Srt. CUPERTINO DE SIQUEIRA — Q1.10 me-
lhor prova de desinteresse pessoal ou polida°
poderei dar, do que aconselhando ao governo
do meu pa.iz as medidas as mais radicaes em
relação ao pes3oal do nossas vias-ferreas,
aconselhando o a declaral-os em cormnissão
como meio de corrigir os seus males e de-
feitos !

O Sn. Nuas PEÇANIIA — Si V. Ex. aceeita
esta medida, porque não acceita o arrenda-
mento ? *

O Srt. CUPERTINO DE SIQUEIRA — E' OSSO
santo egoismo de querer o que lia de bom
para minha Patria, em vez do estrangeiro !
E' porque revolta-me a consciencia o erro
que se vae conametter. a cegueira com quase
pretendo privar o Estado do mais precioso
pa.trimonio, construido com o sscrificio do
contribuinte, apto .a dar os maiores resul-
tados, entregando a avida exploração e
especulação estrausgeira.

Mostrarei, Sr.presidente, que é irnproficua
a medida como meio de resolver a crise fi-
nanceira, que os • males resultantes de tão
infeliz medida não serão recompensados pela
momonta.nea alta do cambio.

Qual o problema que resolve o arrenda-
monto, que força viva creia elle para o nosso
paiz, que expansão trará a nos:a, riqueza
publica ou particular ?

Atirará. nas arcas do Thesouro alguns mi-
lhões esterlinos que se escoarão como todos
Cs outros quo por ahl hão passado.

Eis, Srs.deputados,o grande problema, que
se rosolve

O SR. CASSINO DO NASCIMENTO—E isto não
è nada ? Só a idéa do arrendaments, já Pro-
vou bem em relação ao cambio. (Ila outros
apartes.)

O S. CUPERTINO DE SIQUEIRA—Ern troca,
Sr. presidente, desse ouro tão desejado, tão
aspirado pela maioria desta Ca ma.ra, vamos
impor ao povo enormes sacrificios.

Pergunto aos nobres deputados, adeptos do
arrendamento, se tema SS. ElSxs.avaliado bem
a importe.ncia e valor desses sacriticios,o onus
e os oncargos que resultarão de tão desas-
trada operação ?

A' operação do arrendamento Sr.presidente
podia ser opposta uma operação de emproas-
timo. Em uma operação do emprestimo, te-
riamos contra nos o typo do omprestimo e os
juros com que nós poleriamos obtel-o, duas,
condições impsxtantes.que no momento actual,
não poderiam deixai . de ser-nos desfavoraveis,
mas; que todavia podem ser bem apreciadas
podem ser precisamente avaliadas; ao passo
que a operação do arrendamento, para se
tornar exequivel e acceitavel para qualquer
empreza—que forçosamente terá como ob-
jectivo grande remuneração, do seu capital-
traz-nos-ha sacrificios desconhecidos e Igno-
rados, inales, que não podemos determinar
precisamente, mas cuja imporiancia se pre-
sente, cuja. gravidade nos aterrorisa.

O Sa. CASSIANO DO NASCIMENTO — Quaes
são !

O SR. CUPF.RTINO DE SIQUEIRA— Direi a,
V. Ex. em poucas palavras.

Qual seria a consequencia da realisação de
um ernprestimo nas (Baleeis eircumstancias
em que nos achamos? (Pausa.)

Augmentar ainda mais os nossos compro-
missos no exterior e sobre tudo aggravar os
lIOSSOS futuros orçamentos.	 •

Que consequencias resultarão do arrenda-
mento da nossa principal via ferrei), tronco

o to:la viação estrategica e eeonomica do pa.iz,
a uma companhia estrangeira, cuja exigencia
minima será a equiparação das tarifas das
estradas de ferro da União a menor tarifa
das estradas do ferro de companhias parti-
cular(s ?

Clausula tão simples, e que a muitos pare-
cerá ató natural, não representa pesado onus
e imposição iniqua, lançada a determinadas
zonas, para corrigir erros e abusas par todos
commettidos, por todos praticados ? (Apoia-
dos.)

O SR • CASSIANO DO NASCIMENTO-- ISSO são
condições de contracto, o que está em dis-
cussão é a autorisação.

O Sa. Parias. Rasros—Não haverá empreza
que acceite esse contracto, sem essa clau-
sula.

O SR. CUPF.RTINO DE SIQUEIRA—Mas si esse
favor não for • concedido á empraza que se
organisar, a Camara irá votar uma lei inutil,
porque nenhuma empraza acceitarã o con-
tracto, uma voz que não fique autorisada a
adoptar, pelo monos, a taxa média das estra-
das particulares.

O SR. CASSIANO do NASCIMENTO—V. EX.
depois me lia de dizer em que se baseou para
calcular esse ontis.•

O Sn.. CUPERTINO DE SIQUEIRA — Apresso-
me em responder ao aparte do nobre depu-
tado.	 -

A maior tarifa das estradas da União com-
parada com a menor das estradas particula-
res, representa pelo menos a metade da-
quplla.

Nós temos taxas que são inferiores as das
companhias particulares cinco ou seis vezes.

Imagine V. Ex. que a renda da Estrada
de Ferro Central é de 39.003:090,que a equi-
paração de taxas, a que me tenho referido,
equivale sem duvida a duplical-a e tora
V. Ex. uma idéa do onus, do sacrificio in-
justo e iniquo imposto a unia ps.rcella da
Nação.para bem da aollectividade. (Apoiados;
apartes diversos.)

O prejuizo indirecto resultante da opera-
ção e por sem duvida mais oneroso que o
peior dos emprestimos; o sacrificio afizer  é o
mais pesado e o mais desastrado de quantos
poderiamos conceber.

O emprestimo oneraria o nosso futuro, é
certo, mas ao menos não nos traria o desa-
lento e a desesperança nesse futuro; seria
um grande e pesado compromisso, porém não
poria co perigo a integridade (.1,1 nosso solo,
não levaria para as II15.03 dO estrangeiro a
defesa nacional.

O Slt. CASSIANO Da NascrsiaNro—Fan caso de
guerra o governo occupa a estrada.

O Srs. CUPERTINO DE SIQUEIRA —E' engano
de V. Ex. pensar que a simples occupação
resolva a dialculdads3.

Imagine V. Ex. que as estradas de forro
do Rto Grande'do Sul e s tão arruinadas e que
as emprazas collocaen lá funccionarios argen-
tinos o uruguayos.

-
O Sia. CASSIANO DO NASCiNIENTO-0 contra-

cto prevê todos os casos. Tudo isto são pa-
lavras.

O SR. CUPERTINO DE SIQUEIRA—E V. Ex.
como um verdadeiro magico impunha a vari-
nha de condão e de um dia para o outro
transforma todo esse irssoal, que talvez vá
pegar em armas contra 'nós, em dedicados
amigos, capazes de sacrificio3, capazes h la-
butar dia e noite em pral dessa Patria que
por magia do nobre deputado alies possam
a amar mais que os brazileiros, deixando a
perder de vista os Tiradentes e os Bentos
Gonçalves ! (Apoiados, muito bem.)

Sim, Srs. deputados, s sjamos previdentes
na paz, porque no dia que o solo patrio lar

calcado pelo inimigo já não haverá tempo si-
não para morrer ou vencer. (Muito bem.)

Sejamos previdentes, a exemplo dos nossos,
visinhos, aparelhando-nos para as lutas do
paz e da guerra.

Lembremo-nos que pouco lisongeira e quiçá
preearia é a nossa situação em relação aos
nossos visirihos do sul, cuja capital o porto
de mar, Nfontevidéo, se acha ligado a nossa
fronteira por sete vias famas, canstruidas
em excollentes condições technicas, ,extra-
tegica e commercialmente consideradas, com
declividade miniinas, curva de mil metros po-
dendo obter as maiores velocidades ; esma-
gando-nos na paz com suas tarifas baratas o
na guerra com a presteza e rapidez corn*que
poderão atirar em nosso sólo todo o neitarial
de guerra que for preciso , toda força que
nescessitar .

Eis, Srs. deputados, como se hão proparado
os nossos visinhos, o que é a. sua rede de csin-
muniesção, que na phrase da distincto enge-
nheiro é na guerra um garfo de sete pontas
aceradas a penetrar constante e profunda-
mente em nossas carnes e, em tempo de paz,
um polvo gigante colhido ao nosso flanco,
nos abraçando fortemente com seus numero-
sos tentaculos, e com suas ventosas possantes
o nos sorver todo sangue até a ultima gotta.
(Apoiados ; »mito bem)

Não queiramos aggra.var ainda mais a in-
ferioridade da nossa defesa, c illocando
direcção de nossas estradas estrategicas, e3-
trangeiro3 entregando-as einflin a uni pessoal
estrangeiro e talvez inimigo !

Imagine-se, Sr. presidente, como diz o
honrado ongenheiro, que tão patrioticarnento
descrevo a situação das nossas fronteiras do
sul que, é nocessa.rio não transportar rapida-
mente o material e o pessoal, mas queimar,
destruir as Estações, arrancar 03 trilhas?

O Sn. Ma° PEÇANIIA — Mas ahi não ha in-
deinnisação.

O Sa. CUPERTINO DE SIQUEIRA —Todo osso
serviço,que deve ser realisado com a presteza
que o caso exige, lia do sor feito pelo estran-
geiro, por esse amigo do nosso paiz que todos
os dias demonstra, qual a sua amizade, qual
o interesse por nós, que nada nos pede e nada
nos explora.

Isto em relação ao Rio Grande do Sul.

Em relação ás estradas centraes, o pe-
rigo que antolho á ainda maior. A Estrada
de Ferro Central é a segunda estrada estra-
tegica do paiz. Estrada de penetração, che-
gada ao seu objectivo, e a unica via que vae
communicar os nossos portos, é o unico re-
curso que no momento do perigo tara o paiz
para mover forças e levar noticia da nossa
situação aos nossos concidadãos. Devemes
entregar isto ao pessoal estrangeiro, deixar
que os nossos patricios filuom na ignorancia
desse serviço, entregando o tronco principal
desta via de coininunicação ao estrangeiro ?

, O Sa. FRANCISCO OLICER10-0 tronco da
viação paulista é estrangeiro. Durante a re-
volução prestou serviços inestimaveis.

O Sa. MEDEIROS E ALBUQUERQUE —EM Com-
paração com a outra é secundaria.

O Sa. FRANCICO OLICERIO — Voe a Goyaz
e a Matto Grosso.

O Srs. Luiz DETSI — Antes fosse nacional.

O Sa. FRANCI t:00 GLICERIO — Está claro.
Melhor seria que todo o capital fosso na-
cional.

O Sa. LUIZ DEVI — A Suissa está fazendo
a nacional i atç 10 das e3traila s de ferro.

O SR. FRANCISCO GLICEIGO — Nos Estados
Unidos não se faz assim.

O SIX. PAULA RAMOS — E' ponto do pro-
grainina polidas).

1

•
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O Sr. Fita:amo Graceruo— Não é. Tenho
o prograinma em mão.

O Sa. CIIPERTINO DE SIQUEIRA — Mas alem
do'., Est:tile:kg Unidos qual é o outro paiz que
adopta. esse systema.? Porque !ri de ser o
dtrazil o eterno undador dos Estados Unidos.
imitando tanto n que elles :cern de bom como
de prejudicial ? Que necessidade tem o meu
paiz, a minha pobre Patri de ver-se constan-
teme:1e obrigada a abandonar-se, a não que-
rer rraloeinar por si. a não querer ver a lo-
gim para acompanhar cégaihente a grande
nação itaaoricana ? Para simplesmente ein
troca do tudo isto acompanhar os Estados
Unidos.

São porventura os Estados Unidos a nação
mais sabia do mundo, faz( nulo monopolio
talas as verdades, de todos os principios ?
(Apartes.)

O Sa. PRESIDENTE, — Lembro ao nobre
De putado que ha 107 Srs. Deputados, numero
sutliciente para a votação.

O Sa. CUPERTINO DE SIQUEIRA -- VOU
terminar, Si . . presidenta, ; devo porém, antes
ale fazei-o, confessar que não considero tão
geave a nossa situação que nos imponha
tamanho saprificio ; penso que ain ia não é
chegada a hora extrema, que dentro dos
nossos orçamentos encontraremos o remodio
procurado.

Em tal emeraencia, deante de nossa si-
tuação, não vejo que seja necessario que nos
afastemos do processo adoptado pelo com-
mura dos homens em circunstancias anelo-
gas—economias.

Não receio aconselhar como meio unico de
salvação as grandes economias e nem tão
pouco temo que se me exprobe haver concor-
rido para a deploravel situação em que nos
achamos.

Em 1894, quando fanei pela primeira vez
ne•ta Cantara com ba temi° o Coligo de Ensino.
entro as observações que fiz, uma liai a de
que cambada o Codigo por julgado oneroso
ao Tliesouro, visto como augrnentava a des-
peza sem nteessidade, cremei° um empregado
que tinha como serviço definido escrever ein
uma pagina de um livro e deixar outra em
branco.

No mesmo anno, por occasião da discussão
da lei de fixação das forças de terra, combati
a respectiva proposta e combati por julaal-a
onerosa ao Thesauro, superior aos nossos re-
cursos orçamentarias ; a verdade e a boa ra-
zão só conseguiram viccorai. neta Camara
opa:: a consagração da outra Casa do Con-
gressa.

Sr. presidente, posso affirmalm sem receio
de contestação, jamais as medidas tendentes
a augmentos de despezas tiveram n aqui o meu
voto o meu apoio, e as vezes que tenho vindo
á tribuna, tenho-as combatido, mesmn em re-
lação ias propria.s estro() s. em rel.,ção a esse
alargamento de direitos de seus ompregados,
em relação ao anginento de vencimentos, to-
das essas medi d as foram por mini combati-
das, contra eitos esteve sempre a minha pa-
lavra, o meu protesto e o meu voto.

Conservo, neste particular, a mais absoluta
coherencia ; não receio dizer aos Poderes Pu•
blivos do meu pliz:

Tenham coragem de fazer grandes eco-
nomias e profundos cortes; extftpem os abu-
sos de nossa publica adiaini-traçao; cegos e
inexnraveis no cumprimento desse proa
gramm a tenham os Po leres Publicos de mau
paiz a coragem que só pode inspirar o autor
da Patria e da Republica.

Reduzam as despezas publicas e promovam
a arrecadação de nossas rendas era toda ama
inteartdade e esgotados e»tes recursos, que a
razão e o patriotismo aconselham, peçam-nos
o arrenda [imoto de noss is vias-ferrea.s, que
dal•o hemos com tristeza, porém com firmeza
e patriotismo.

Vozas—Muito bem, muito bem.

(O or , dor d muito conwintentado pelos Srs.
der medos presentes.)

TRIBUNAL H CONTAS •
eacTivicaçÃo

Na publicação de limitem, relativa aos pa-
gamentos resolvidos ein 8 de corrente, houve
os seguintas engano que vão corrigidos:

A dicida p erreirence ao soldado Antonio é
de 57a.a0, e não de r,74800 ; o a do cabo do
esqua Ira Manoel Rodrigues Barros é de
geg4;00. e rim ii 45$6f)0.

E' de 4 .;2:;903, a gratificação addicional de
1894 e 1895, de que é credor o 11r. João Paulo
de Carvalho, cujt importaticia não fora men-
cionada.

INTENBENCIA MUNICIPAL
Prefeitura do Distrieto

Federal
ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Por acto de 18 do corrente, foi exonerado
o guarda municipal Joaquim da Silva Ri-
beiro.

Directoria Geral do Interior e Estatistica

2a szcçÃo

Expediente de 19 de dezembro de 1898

OffiCiO3 expedidos
A' agencia do 1° districto de S. José e á

Directoria de Fazenda, communicando a ex-
oneração do guar 'a municipal Joaquim da
Silva Ribeiro e a nomeação de Manoel Sa-
vedra ;Ia Silva Durão, para substituil-o.

A' agancia do dis , ri. to da Ca.ndelaria,com-
municiando o deferimouto do requerimento
de Luckhauss & Ounther Reinscheid, de ac-
cordo com a informação da directoria.

—

Requerimentos despachados

Enviados á Directoria de Fazenda
Inicio do negocio, industrio ou profissão
Botequim—Estrada de Santa Cruz n. 184

Manoel Ferreira. Carneiro.—Deferido, de ac,
cordo cnm a inform,a-ão.

Barbeiro—Regante mm. 84, José Ribeiro
Pavão.—Deforido, de accordo com a infor-
mação.

Deposito de ferragens—Theophilo Ottnni
n. 53, 1 ., an l ar,Lu elsilauss & Guntlier Reins-
cheid.—Deferido, de accordo com a infor-
mação.

Mercadores amhulantes—Eduardo Vieira
Menezes.—Deferido, de accordo com a infor-
mação.

Transferencias do firmas
Vinhos e comestiveis—Ourives n. 29, de

Brandão & C mp., para Antonio Gomes Bran-
dão.---Dererid.i.

()Moina de carianteiro e marceneiro—Luiz
de Camões n. 3a,de Diniz & Vidal para Joa-
quim Gunaalves Diniz. —Deferido.

Taverna—Estrada. de Santa Cruz n. 184
(Campinho), de Arcendino Rocha para Pedro
Carlos Martins. —Deferido.

Baixa de imposto
Liquidos e comes:iveis—Visronde do Rio

Bramai n. 10, Albino Francisco Con'êa.—De-
ferido, do accirdo com a informação.
• Restituição de multa
lientiqu ata. Jesu; da Silva.—Deferido, de

aceordo com a informação.

Officios recebi los
Das agencias
De S. Christovão e 1 0 districto do Engenho

Novo. enviando os inoppas de nascimentos e
casamentos do inez de novern. ro  findo.

De Guarauba è Jacarépagua, ideia de nas-
cimentos, casamentos e obitos, do mesmo
mez.

Directoria G3ral de ouras o Viação

SECÇÃo

Expediente de 19 de dezembro de M96

Antonio Coelho de Magalhães.—Pavue
multa e sane as infraceOe.s, paia poder ser
der rido.

Fiorentino Lebre.-1dern. Idem.
A velino Delcarpio da Silveira. —Deferido,

nos termos do p-er.
Agostinho José Gonçalves.—Pague a multa

e sanadas as inn'acções,padorá.	 attendido.
Dr. Paulo Genott.-1)&se numeração.
Antonio Coelho de Magalhães.—Dê-se nu-

meração.
Antonio José Ribeiro da Silva. — Passo-se

guia.
José Bernardino Antonio Lopes.—Passe-se

salvara.
Lodovino Nery de Carvalho.-1dem.
Caetano Henrique Ferrei ra .-1dem

Directoria Geral da Instrucção

SECÇÃO

Eepediente de 7 de dezembro de IR06

Meios
Ao Sr. director da Fazenda, communicaudo

que os professoras do 5 districto Eulina de
Siquei , a Amazonas e Maria Bittenaourt Nas-
centes teern direito cada uma importando.
de 200$ de sua subvenção, relativa ao mez de
novembro findo.

Dia 51

Enviando, parapagamento, a folha dos pro-
fessores adj untos effecti voe interinos rola ti va
ao ruez de novembro findo.

Idem, a dos professores e directores das es-
colas do graça relativas ao mez de novem-
bro findo.

Dia 10

Cornmunicando que a professora adjunta
Francisca da Catnara Oliveira Reis e.:teve
em exercido duraute o moz de novembro
findo.

Dia 11

Enviando a folha dos professores de cursos
nocturnos.relativa ao mez do novembro findo,
na importando de 2:724510.

Dia 12

Cammunicando que as professoras Maria
Odencia da Rocha g-rreira e Mancia Durão
Usem direito cada uma á quantia de 2011$, int-
portancia. de seu subsidio do mez de novem-
bro findo.

Dia 14

Enviando, para pagamento, a f lha da con-
signação abonada aos profesaores do 1- e 2°
grão, na irnportancia de 9:71042, relativa
ao met de novembro fim lo.

Dia 15

Corornunicando que o professor José Her-
neenegiblo Teimo Freire da Motta esteve erti
exercicio durante todo o mez de novembro
finto.

Ao Sr. inspector escolar do 60 districto,
enviando, para iaformar, o requerimento do
professor Adolpho Pereira dos Santos.

Dia 17

Ao Sr. director da Fazenda, communi-
condo que a pr ifessora Elisa Siares de Me-
deiros tem direito á quarilia de 48$484, im-
portancia da consignação de sua escola, rela-
tiva ao moi de novembro tiudo.
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SENÃO JUDICIARIA
ClõrIes de Appeldação

DISTRIBUIÇÃO

Appellações eiveis

N. 127.—App , Ilantes, D. Isabel Luiza Es-
tephania Chesneau e outro; appellado, Emilio
Alaphilippe.—Ao Sr. desembargador Lima
San tos.

N. 225.—Appellante, Christina. do Ama-
ral Navarro, por si e como tutort de seus
filhos menores; apoellado, xneinio Jose Pessoa
—Distribuida nova nente ao Sr. desembarga-
dor 0. Cintra.

RENDAS PUBLICAS
&L/LNDEW. DO MO DI J•21•210

Rendimento do 1 a 13 de dezembro
de 1896 	 5.5105368544

Idem do dia 19 	 418.360$311

5.928: 896$855
Mn igual pelado de 1895 	 5.976:6768155

IliC6BEDO1tà

rendimento do dia 1 a IS de dosem! ri
de t898 	 437:e3SAN

Idem do dia 19 	  49.701$980
— - -

487:62207o

km fpull perinAn dm 1965 ..... 44115493398

aná DM ~DM! DO INT&DO DO 920 DI 1,1.911110 Na
OWiT&L VINDXFAL

Rendimento do dia IV de dezembro de
1896 	 	 2035S.5:19

De 1 a 19 	 	 636 287.0d2

aeoaaanotat DO *CUDO DE MINUS Ni CAPIM PIDZIAL

Rendimento do dia 19 de dezembro de
1896 	 40:8401308

D. 1 a te 	 sos:412$658
Em igual periodo de 1895..... 	 792:1118303

NOTICIÁRIO
Te1egrannuns — O r. Vice-Presi-

dente da Republica recebeu o seguinte:
ARACAJU', 18—Requerimento senador Coe-

lho Campos concedi li abeas-corpus preventivo
favor membros antigos conselhos municipaes
seus irnmerlio. t os ameaçados prisão por ordem
presidente Estado ao chefe policia publicada
piarei Officia/ 16 corrente si comparecerem ti

elegerem mesas que teem presidir eleição fe-
deral .dia 30 corimnto mez. Tenho fundados
motivos acreditar minha decisão seja desres-
peitada autoridades estaduaes. Peço provi-
dencieis afim qu possa dispor precisos ele-
mentos fazer effectiva ordem habeas--corpus

expedida. Saudo-vos.— Juiz • seccional, Mes-
quita.

--

S. Ex. respondeu nos seguintes termos:
Ao Sr.juiz seccional—Aracajá.—Capital Fe

demi, 19 de dezembro—Urgente.
Podeis requisitar força fe 'eral afim de fazer

respeitar ordem de habeas-corpus.— Manoel

Victorino,

— Sobre o mesmo assumpto S. Ex. dirigiu
ao procurador seccional naquelle Estado o te-
legrarnma infra-transcripto;

Mesas eleitas da acoordo lei n. 424, de 4 de
dezembro de 1896 poderão funccienar nos edi-
gelos publicos que forem designados pelas re-

spectivas intendencias ou conselhos irnunici-
paes. No caso de perturbação de ordem ou
violencia commettida contra ellas, polera. ser
requisitada a força federal para mantel-as
no exercicio legal de su s funcções. Fazei pu-
blicar pila imprense—Manoel Victorino.

Em conformidade destas decisõ ,s, foram ex-
pedidas as competentes ordens por intermedio
dos ministerios respectivos.

— O Sr. Ministro da Fazenda, recebendo
governador de Pernambuco e da Associação
Commercial de São Paulo, os seguintes tele-
grUnlnts: •

Recin, 16—Provincia publica telegram-
ma noticiando ter • Caixa Amortisação pu-
blicado edital declarando ficarem desvelo-
risadas, si não forem recolhidas ou substi-
toldas até 31, cedidas de differentes valores e
estampas. E' exacto?

Saudações. —Joaquim Corrêa.

S. Paur.a, 17—Está causando grande per-
turbação nas praças deste Estado o facto de
alguns jornaes dessa Capital e daqui conti-
nuarem a noticiar o re:olhimento, até 31 de
dezembro. (las notas que se achavam a cargo
do Brazil, cujo prazo aliás jã foi prorogado
por deliberação da junta admnistrativa da
Caixa da Ainortisaeão, de I7 do outubro ul-
timo para 39 de junho. Aggrava a perturba-
ção a circumstancia não haver aqui agente
incumbido da substituição, mesmo em re-
lação ás notas do Governo, cujo prazo finda
em 31.

Ageea que o Thesouro vae realisar a en-
campação ( las emissóes bancarias, parece ser
medida altamente conveniente o espaça-
mento dos prazos facilitando-se desde já a
sub . tituição provisoria das notas dilacera4as.
Em nome do cornmercio pedimos providen-
cias a V. Ex.

Antonio Rodovalho,prosidente.—José Duarte,

secretario.
--

O Sr. ministro	 respondeu do seguinte
modo a esses telegrammas

Governa lor Pernambuco.— Inexacta no-
ticia desvalorisaçã.o cedidas que não fo-
rem recolhidas ou substituidas até 31 cor-
rente. Edital Caixa Amortisação de 12
novembro prorogou sem desconto até 31
março vindouro, para substituição notas
governo de 509$ o 100$ da 5' estampa,
200$, 100$ e 59$ da 6, estampa e de 20$
da 7° estampa. Fica .assim respondido vosso
telegramma 15 corrente. —Bernardino de

Campos, ministro da Fazenda.

Presidente Associação Commereial
S. PAULO, —Estão correndo prazos até

31 março para substituição notas The-
souro constantes edital publicado Diario

Official 14 novembro o até 30 junho para
notas bancarias constantes edital publicado
Diario Official 20 outubro.

Hoje tolas as notas são do Governo e,
sendo preciso, estes prazos serão provo-
gados.

A substituição fax-se-ha conforme re,g r
para troco papel do Governo, que sobretudo
ha do providenciar.—Bernardino de Campos,

ministro da Fazenda.

Farnicladcs de Medicina olo
filio de .Janelro O reeault elo (los
exames effectuados hontem foi o seguinte:

6' serie (medicina legal e hygiene)—Nor-
berto Pereira da Fonseca, approvado com (lis-
tincção em am , as as cadeiras.

Carlindo Netto Valeriam, approvado com
distincçi3.o em medicina legal o plenamente
em hygiene.

Francisco José Laraya, approvado plena-
mente em ambas as cadeiras.

Antonio 13 ,checo Leão, approvado plena-
mente em medicina legal e simplesmente,
em hygieno.

Amusto do Amaral Peixoto, appravado
simplesmente em ambas as cadeiras.

6' serie (clinicas medica e ubstetrica e gy-
necolagica)— Franklin da Cunha Moreira,
Reynaldo Japim Mala e Cesar Candido Pe-
reiri da Feneeca, approvados plenamente em.
ambas as caldeiras.

Escola Normal — Resultado dos
exames de desenho da 1' serie:

Sylvia Barbasa Carneiro, approvada plena-
mente, grão 9 ; Euzebia Luiza Santiago, !lu-
cerna °rosco, Maria Luiza Varella Quadros,
Maria Rita Pereira e Thereza Liteind.t. Sa.-
robli, plen ¡mento, gráo 8 : Antonia. Can-
navan, Lucinda Moreira Baptista, Maria Ama-
lia Cainpa, da Paz e Sara Villares Ferreira,
plenamente, grito 7 ; Amelia Teixeira Braga,
Delinila Luiza Ferreira, Juliéta Augusta
Cirande, Maria Esmeraldina de Faria, Maria.
Is &hei Panascri de trditio e Salustia 'daria
Lignrio, plenam ente, grão G ; Adelaide Juba
de Carvalho e Silva„\ tire Navarro de An-
drade. Alzira Pacheco da Silva, Anua Telles
Sampaio e Julio. da Silva Cesta, simplesmente,
gráo 5 ; Era tiCi$ ei Soares Barbesa e Maria,
Antonia Nogueira, simple .,monte, grão 4
Adelaide Itul e de Miranda e Alinerinda
Orosco, simplestnente, grão 3.

Inscreveram-se 30 alumnas,
Foram approvadas, plenamente, grãog_ 1

>>	 » 8 — 5
» 7 — 4

• >>	 6 — G
>>	 » simplesm

•

 ente	 o 5 — 5
o

• 

4-2
• 3-2

Reprovadas 	 	  3
Não compareceram á prova 	  1
Faltou a prova 	 	 1

Total. .....

Instituto Commereial— Ci re-
sultado dos exames de terminologia do 2°
armo, effectuados em 18 do corrente, foi o se-
guinte:

Oscar Monteiro Espozel, approvado com
distincçlo, grão 10.

Houve 3 reprovados e I não compareceu.

Internato do Gynntamio No-
elo giai—Os exames effectuados no dia 19
de corrente pelos alumnos deste internato, fo-
ram os seguintes:

anno—Sufficiencia

Rubens Coelho Rodrigues, plenamente em
francez, gelgraphia o portuguez; e simples-
mente em aritlimetica.

Adolpho Martnez Reis, simplesmente em
todas as matarias.

Carlos Rubillard Marigny, plenamente em
todas as meterias.

P ulo Rubillard Marigny, plenamente em
arit./metia e simplesmente nas outras mete-
rias.

Djalma de Mendonça, simplesmente em to-
das as inateriaa.

Olyalpio de Souza Viann m, plenamente em
arithinetica, portuguez e geographia, e sim-
plesmente em franeez.

Antefflo Machado Colho de Castro e Vos-
conceitos, plenamente em todas as meterias.



Escola N.braasit 1 1Lii O riatil-
tailo (les exames reaiisados lientein foi o
seguinte:

Meennica-Approva 'as plenamente DD.
Yalentina. de Almeida alartiw, Gcorgina.
de Magdalcno Braia .o e Carinen Marroig,
grão 7, D e) . ('laudai.na Teixeira da Motta e
Atina latim de Gouveia; grão G. DO. Maria
das Dores Carnairo e Atnalin. Lulu Vianna.

Francez (1" série)-Approvadas com distin-
ação, DD. Armiuda A itaasta Bastos, Ilerinin:a
Fernandas de Carvalho e Januaria Corréa de
Muno plenameia.e: grão 9. DO. Veuancia de
Carvalho Reis e Augu,ta. da Rocha ; grão 8,
1). Amelia Amaaanas Card ; grao 7, °legal-
ria das Chagas Perora de Oliveira ; simples-
mente: gra ) 5, D. Marianna Leite Pinto
Terra. Faltaram tes.•

Trabalhos de agulha (1 a serie) -A pprovadas
'Acatamento: g rão 9, DD. Olga Maggi,li e
Cenira Reis ; grão 8. D. Maria Lilia Ribeiro
da Silva ; grão 7, DD. Jtvelina Baptisi a Mar.
tins e Ursina Augusta da Silva ; grão 6,
O. Francisca de Siqueira; simplesmente: grão
5, D. Almerinda Isabel Corrêa Nunes. Falta.•
rani duas.

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Santelhiv, para Santos, recebendo
iinpaesos até as 7 horas da manhã, cartas
para o interior ati .! as 7 1/1, ditas com porte
duplo até as 8.

Pelo Entre Rios. para Santos, racchendo im-
pres .g s até as 7 horas da manhã, cartas para
o interior até as 7 1/2, ditas com porte duplo
até as 8.

Pelo Rio, para Bahia e t;enava, recebendo
impressos ate as 7 horas da manhã, cartas
para o interior até as 7N4. ditas com porte
duplo e para o exterior até as 8.

Pelo Aguawaré, para Santos , recebendo
impressos até as 3 horas da manhã , cartas
para o interior ate as 3 1/2, ditas com porte
duplo até as 4.

Pelo Sino, para. Genova, recebendo
presos até as 12 liaras da manhã. carta: para
o exterior até a 1 da tarda, objectos para re-
gistrar atè as 12 da manhã.

- Amanhã.:

Pelo Szent-/staan, para Victoria e Trieste,
recebendo impras4is ate as 8 horas da ma-
cartas para o interior até as 8 1/2. ditas com
porte duplo e para o exrerior até as 9.

Pelo Canania, para Santos e Laguna, rece-
bendo impres3os até as 2 horas da tarde.
cartas para o interior até 88 2 1/2, ditas com
porte duplo até as 3, objectos para registrar
até as 2.

- Convida-so o rernettente da carta diri-
gida a Otta.liri Giuseppe-Parnia-ltalia. a
complrecer na 5 secção desta repartição
afilo de prestar esclarecimentos.

Ohservatorlo do 1110 de Janeiro-
Resumo meteorologleo- Dia O de dezembro de 1898
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MARCAS REGISTRADAS
N. 2.408

Trajara) & Pitanga: negociantes estabeleci-
dos com pharmaca e drogaria, à. rua do Vis-
conde do Rio Branco n. 27, nesta Capital Fe-
deral. apresentam a marca supra, que con-
sisto na representação de uma moeda tendo
no centro, um fecho circumtlado do raios por
cima do qull acham-se as palavras Scientia
morbos aineit em arco de circulo, o scculo e
por baixo XIX o marca registrada, tambem
em arco de circulo. Esta marca, que pôde
variar em suas dimensões, côras o disposi-
ções de cUres, applica-se sobro as etiquetas,
rotulos, caixas, vasilhames, etc., contendo os
paaductos chimicos o pharmaceuticos do seu
cominarei°, bem como sobre os envoltorios,
cart6n, pap?is de cartas, concernentes ao
mesmo ramo de negocio.

Capital Federal, 29 de novembro de 1896.
-,Trajano St Pitanga. Sobro duas estampi-
lhas no valor de 220 reis.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manha de 20 do novembro do 1896.-0 se-
cretario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 2.408 por despacho da
Junta Comtnercial em sessão de hoje. Pagou
no 1° exemplar 6$600 de sello por estam-
pilhas.

Rio do Janeiro, 14 de dezembro do 1896.-
O secretario, Cesar de Oliveira. Ao lado, o
sello da Junta Commercial.

EDITAES E AVISOS
Faculdade do Medicina do

Feio do Janeiro
Amanhã, 21 do corrente, serão chamados

a provas praticas e escriptas, os seguintes
alutimos:

serie Medica—Dotanica e zoologia
(A's 11 horas)

Dr. Maximino de Araujo Maciel.
João Siqueira Bezerra de Menezes.
Joaquim Gomes Hardman.
Henrique Marques Lisboa.
Alfredo Henrique de Mattos.
Antonio Lourenço Porto.
José Alvos de Oliveira Filho.
Alvaro Zainith.
José Oscar de Araujo.
Elisaldo Ferreira Goyos.

Turma supplementar
Canuto Saraiva Junior.
João Augusto de 13rito JuniOr.
Firmai() von Doellinger.
Manoel Venancio Campos da Paz.
Octavio Alves Barrozo.
Coriolano Francisco Caldas.
Atirado Egydio de Oliveira.
Antonio de Moura.
José Carlos de Pinlio.

2a serie medica— Histologia
(A's 10 horas)

Joaquim Ballo de Amorim.
Paulo Fernandes dos Santos.
Joaquim José da Graça.
João Baptista de Lacerda.

Turma supplemen- tar
Tacito Antonio da Costa.
Eduardo Ba ptiva Pereira.
Virgilio Eduardo Ferreira Cantão.
Licinio Lopes Serta.

Chamada para exames escriptos da 5' serie,
amanhã, 21, ás II horas:
Abel de Oliveira Porto.
Olyntlio do Castro Monteiro de Carvalho.
Eurieo Gonçalves Bastos .
Alipio da Noronha Goines da Silva.

José Florindo de Sanyaio Vianna.
.111. 111111' Franca 4e Souza.
José Thomaz Nabuco de Gouveia.
Joaquim Maria Correia.
Manoel Antonio Lustoza Carrão.
Custodio Monteiro Ribeiro Junqueira.
Diogo Martins Ferraz.
Eduardo. Moreira de Meirelles.

1 Turma supplementar
Eugenio Augusto Wandeck.
Azarias José Monteiro de Andrade.
Manoel Bezerra Cavalcanti.
Samuel Hardman Cavalcanti do Albuquerque
João de Macedo Costa.
Ernesto Candido da Fonseca Portella.
Mario Ferreira da Costa.
lAfayette Antonio de Camargo Penteado.
Luiz Felippa Baeta Neves.
José Florimund.o de Paula o Silva.
Henrique Dias Duque-Estrada.
Francisco da Costa Ribeiro.

Chamada para o exame oral da 3a serie me-
dica, amanhã 21, ás 11 horas:

Os mesmos alumnes chamados para ante-
hontem, 19 do corrente.

Chamada para o exame de clinicas da 6" se-
rie, amanhã, 21 no Hospital da Misericordia:

(Clinicas medica, obstetrica e gynecologica)

José Raulino de Oliveira.
Augusto Casar de Freitas.
José Antonio de Abreu Fialho.

Turma supplementar
João Pedro de Albuquerque.
Antonio Gonçalves de Araujo Penna Junior.
Vicente José da Maio..

Chamada para !o exame oral da 61 serie
medica, amanhã, 21 do corrente, ás 11 horas
da manhã:
Eduardo do Gusmão Lobo.
Miguel da Silva Pereira.
Luiz Nogueira Flôras.
Bernardo José da Camara. Sampaio.

Turma supplementar

Olegario de Andrade Vasconcellos.
Augusto Torreão Roxo.

Fazem exame da cadeira de obstetricia.

'Escola Polytochnica
EDITAL

De ordem do Sr. director faço publico para
conhecimento dos interessados que, no dia 21
de dezembro carreitte, começarão os exames
da primeira época do atino lectivo de 1893
pela forma seguinte:

No dia 21—Provas escriptas de calculo
mecanica racional, construcção, estradas, hy-
draulica e mathematica para admissão no
1° anno do cursa geral e para os candidatos
ao titulo de agrimensor.

No dia 22—Provas escriptas de physica ex-
perimental, chimica inorganica, descriptiva
appliCada, economia politica, noções de phy-
sica para os candidatos ao titulo de agrimen-
sor.

No dia 23—Provas escriptas de descriptiva
(1" parte), topographia, machinas e topogra-
phia para os candidatos ao titulo de agri-
mensor.

No dia 24—Provas escriptas de calculo,
physica experimental mecanica racional.
construcção, hydraul ica para os ai um no.s,q
tem de lazer prova condicional dessas mata-
rias, cosmographia para os candidatos ao
titulo de agrimensor.

No dia 26—Começarão as provas oram de
calculo, physica experimental, descriptiva
(I" parto), inecanica racional, chimica inorga-
nica, construcção e mathematica para ad-
missão no 1" atino do curso geral, realisar-
se-lia a 1* parte da prova graphica de desenho
geometrico e elementar.

Nota—As provas da eaanin das amais ma.
terias serão aununciadas por meio de edital,
affixado na escola e publicado no Diario Offi-
eial.

O ponto para as provas escriptas e oraes
será dada ás. 10 horas da manhã e para.as
provas graphicas év-; 11 horas..	 ..

Secretaria da. Escola Polytechnica, 19 do
dezembro de 1896—Alexandre Gomes da Silva
Chaves, sub-secretario.	 (•

As commissões examrnadoras para a pri-
meira época do anno lectivo. de 1a96, que de-
verá começar a 21 de dezembro do corren"
ficaram assim constituidast

Calculo

Dr. Manoel Pereira Reis.
Dr. Manoel Timotheo da Costa.
Dr. João Pedro de Aquino.

Physica .experimental
Dr. Francisco Antonio Carneiro da Cunha.
Dr. Oscar Nerval de Gouvêa.
Dr. Wenceslão Alves Leite de Oliveira Ballo.

Desenho geometrico e de ogat.das

Dr. Augusto Saturnino da Silva Diniz.
Dr. Alfredo de Paula Freitas.
Capitão Delfim da Camara.

Desenho topographico
Dr. Elyslo Firmo Martins.
Dr. Francisco Carlos da Silva Cabrita.
Dr. Gregorio Nazianzeno da Mello Cunha.

!llfecanica racional
Dr. Licinio Athanazio Cardoso.
Dr. Eugene Tisserandot.
Dr. Eugenio de Barros Raja Gabaglia.

Descriptiva, 1* parte
Dr. João Baptista Ortiz Monteiro.
Dr. Domingos de Araujo e Silva.
Dr. Francisco Ferreira Braga:

Chimica inorganica
Dr. Luiz de Carvalho e Mello.
Dr. Collatino Marques de SOl17.9. Filho.
Dr. Augusto Carlos da Silva Telles.

Exercícios pratico de topograph ia
Dr. Manoel Joaquim Teixeira Bastos.
Dr. Paulo Cirna Mala.
Dr. Henrique da Oliveira Amaral.

Astronomia e geodesia
Dr. Manoel Pereira Reis.
Dr. Domingos de Araujo e Silva.
Dr. Eugenio do Barros Raja Gabaglia.

Topographia
Dr. Manoel Pereira Reis.
Dr. Domingos de Araujo e Silva.
Dr.Eugenio de Barros Rija Gabaglia.

Exercicios praticas de astromomia
Dr. Manoel Pereira Reis.
Dr. Domingos de Araujo e Silva.
Dr. Eugenio de Barros R* Gabaglia.

Desenho de cartas geograPhicas
Dr. Augusto Saturnino da Silva Diniz.
Capitão Delphiin da Camara.
Dr. Gregorio Nazianzeno de Mello Cunha'.

ConstriteMb e estradas
Dr. Manoel Joaquim Teixeira Bastos.
Dr. Antonio de Paula Freitas.
Dr. João Felippe Pereira.

17 ylraulica
Dr. Ernesto Gomes Moreira Maia.
Dr. Antonio Ermas de &atua.
Dr. João Felippe Pereira:.
Desenho dos tres annos de engenharia civil
Dr. José Agostinho dos Rois.
Dr. Paulo Cirna Mala.
Dr. Alfredo de Paula Freitas.

Exercícios praticas de construcçáo c estradas
Dr. Manoel Joaquim Teixeira Bastos.
Dr. Antonio de Paula Freitas.
Dr. João Felippe Pereira.
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Externato do Gymnasio
'N. ti n •iontzl

Exercidos pratico,: de hydravlica

Dr. Manoel Joaquim Teixeira Bastos.
Dr. Antonio En nes de Souza.
Dr. Joã.o Falippa Pereira.

Descriptiva applil'ada

Dr. Ernesto GMTUS Moreira Maia.
Dr. Eugenio de Btrros itaja Gabaglia.
Dr. Fraiicisao Ferreira Braga.

31-(te ltinas e exercidos praticos respectivos

Dr. André Gustavo Paulo de Froni.in.
Dr. Luiz Ra .h Lel Vieira Souto.
Dr. João Felip ,e Pereira.

Economia politica

Dr. Luiz Raphael Vieira Souto.
Dr. Joae Agostinha dos R'-is.
Dr. Manoel Tunotheo da Costa.

Physica industrial

Dr. Eugène Tisseradot.
Dr. Francisco katonio Carneiro da Cunha.
Dr. Augusto Carlos da Silva Telles.

Chimica analytica

Dr. Elyalo Firmo Martins.
Dr. Arthur Getulio das Neves.
Dr. José Antonio Murtattio.

Chimica organica

Dr. Arthur Getulio das Neves.
Dr. Elysio Firmo Martins.
Dr. Jo .6 Antonio Murtintio.

Aula de írabnlho s grnphicos riO 2 anno de
engenhorta mecanica

Capito .Delphim da Camara.
Dr. Atiguss.to Suraino J a. Silva D niz.

Dr. Gregorio .Nazianzeno de Mello Cunha.

EX MICS PREPARATORIas P n It	 ‘DNIISSÃO NO
1° ANNo DO CURSO GERAI,

Mathentatic z elententar e algebra superior

Dr. Antanio Ennas de SiatIza.
Dr. Francisco Carlos da Silva Cabrita.
Dr. Henrique de Oliveira Amaral.

De,zenho geometrice c elementar

Dr. José Antonio Muatinito.
Capitão Delphim da Camara.
Dr. Gregario Nazianzeno do Mello Cunha.

EXAMM PARA A OBTENÇÃO DO TITULO DE

AORIMENSOR

Mathew:Uca elementar

Dr. Antonio Efluas da Souza.
Dr. Franci ,eo Carita.; da Silva Cabrita.
Dr. Henrique de Oliveira Amaral.

Cosmog ea,oha a

Dr. Manoel Pereira Reis.
1Dr. Domingos de Araujo e Silva.
Dr. Eugenio de Rarros Raja Gabaglia.

'Noções de phys:ca e espe..eal,•tedte d aplica
Dr. Francisco Antonio Carneiro da Cunha.
Dr. 04carNerval de tiouvéa.
Dr. Wencealão Alves Leite deOliveira Bello.

Desenho linear geometricn e topographico

Dr. Elysio Firmo Martins.
Dr. Francisco Carlos da Silva Cabrita.
Dr. Gregorio Nazianzeno de Mello Cuuha.

ropographia e pratica de tralAlhos de campo

Dr. Domingos d o. Araujo e Silva.
Dr. Nolo Cirna Maia.
Dr. Callatino Mar lues ti Solva Filho.

Legislacab de terras
Dr. Luiz Raphael Vieiri Souto.
Dr. José Agastinho dos Reis.
Dr. Manoel Timone° d . , Costa.

Secretaria da r:scola Poiytechnica, 19 de
dezem! .ro do 1898,— A laaandre Gomes da
Silva Chaves, sub-aecrat 'rio.

'Escola Noranal
Amanhã. l do corroia . , ás 10 horas, rea.-

leakasealo as provas e-arianas de W?ogra-
phia geral, churograpli Ia e historia do Brazil
O as; ranomia, o serão chamados á prova oral
OS seauintes aluamos.

li

Meca?, ica

Alzira Augusta Pires. Ernestina Ferreira
da Costa, Falhei . de Moura, Georgina Isabel
Peeegueiro. Is ttra Runus da Costa e Rachel
Luiza de Moura.

Musica da 2 , serie

Alice Olynn pia do Silva, Genoveva Pereira
de Magalhães, Ida Anta Marques. Iracema.
()naco, Julta Ainvriea Ba rb isa. Leonor Ac-
cioly de Vasconeal loa. Iviari inn k de Pai va Pa-
litares. M ria Tneodara Leal de Berrado e
Sylvia	 Irigues de Souza.

Escola Normal Livre
Amanhã. sagunda-feira, 21 do corrente,

ás :5 horas da tarde, serão chamados a
exame

yntuastica-2-' sério (prova pratica)

Todos os inseriptos.

Ceograph ia — (prova escripta)

Todos os inseriptos.

Chorngraphia e Historia do Braaa—(prova
eçeriptai

Todos os illscriptos.

yertd—(prova ascripta)

Todo os inse,iDt0S.
Troba14o, de o gielltd —2* serie (prova pratica)
Ro-alina Maatno Pia.eira da Silva.
Hartninia Furri'tri,1. 	 e l'aevalho.
Venalicia de C Lyvallio Reis.
A u alista da Rocli
Marianna Leite Plain Terra.
Januar ia Coarêa	 Mallo.
Maria Ferreira soares.
Maria da Concaiaão Santos Ris.

Musica ' . 1 3 Série (prova oral)

Altnerinda Isabel CO:Wa	 inea.
Ana:lata adalgisa 'e Nuronlia Feital.
Juli a ta de Naronlia
Zuliiiira Migar:ta de aliranaa.
Bem-dieta Isabal de Qtreiroz.
Franeisci Peruandes Torres.
Maria da Coo viça° Saltos Reis.
Balbina Eugoni L Dominguea Mara.

Secretari k da Escola Normal Livre, 19 do
dezembro de 189.i. — G secretario, klemeterio
José dos Santos.

natal ut o Commercial
Chania.l a para amanhã, 21 do corrente

ás 7 Imas da imito.

Arttltnictie,t e algebra (prova oral)

Jose Xavier de Simas
Mario Sardinha.
Acylitia Rutin° de Mattos Junior.

Francez, 2' adue (prova oral)

Dzcar Mrnteiro Esposei.
(lila 1 .	 1•11:1;11'1., da Costa.
Jose Farreira Nob .e.

secretaria. do In,tittito Commercial, 19 de
dezembro de laia.— O SterelariO, Alberto
Gracie.

EXAMES DE ritErxRATORIOS

De ordem do Sr. directorfaço publico que,
a partir de hoje até o dia 21 do corrente, as
2 horas da tarde, acha-se abe rta nesta secre-
ta' i a inseri pi,.ão para os exames de preat-
ratorios, que co fiei; irão no dia 2 do janeiro
proximo vindauro

O raquerimento de insripaão será feito
pelo candidato, mia o acompanhará de uru
aatestado ideni idade de pe-soa, passado
por seu pai ou tutor ou pessaa conheci-1a,
que confirme as a 1 legaçõas pessoaes do reque-
rente. Padaria tanib an passar este attast ido
o director do estabelacimanta .'e instrucção
onde o requerente tiver estudado.

Bastará que apresetne um sa documento
de-te genero o candidato quo requerer In-
seri pção em mais de uma mataria.

Pela inseripção em n c ,da 'tintaria será paga
a taxa de ",:t50 , , em estamp I as.

Enverrada a insaa lição, sob nenhum pre-
texto será quem quer que seja admittido a
alia.

A appravação em n portuguez será condição
indispensavel pari ,ple o ca. 'dilato preste
exame de qualquer nutra disciplina ; o can-
didato ao exame de geometria e trigonono-
metria deverá ter approvação em arithme-
tica e algebra ; ao de physica e chnnica, ap-
provação em mathematica. elementar ; ao de
historia natural, approvação em physierk e
chimica ; ao de historia, approvação em geo-
graph ia.

A prova escripla durará no maximo tres
horas e sera prestada simultaneamente por
todos as candidatos de cala mataria, consti-
tuindo uma a Ll'f3.4 turmas sob a tiscaltsaçãO
dos membros ia me-a.

A denciencia la prova, quando não hou-
verem sido tratadas t ti s eu pelo inen is a
mai iria das pontas dados, ou quando a parto
fana seja má. sara t unhem motivo de inha-
tala ação, beni como a redacção qu tildo tdr
no roriarne de ma.

Não se-á ¡Juntai() á se2unda chamada o
cantil Lto que. depus de tirado ) ponto para
a prova "¡cripta, roitrar-se seis pr .atol-a,
saivo qu indo o faca por motivo do molestia
devidain . rite provada por 'lite a directoria e
ouvida previam lite a resp-iaiva meia.

0 exatninand que for surprelien-lido no
acto de servir—e de amtainentos parti-
culares ou de qttaesqu r livros não permitti.
do+ p-da commi,sio examinadora, perderá os
direito:Ada inscripçÃo ne,sa épo.-a de exames.

O alada' ttu que não comparecer por ;no-
t. vo jui t p a dir'e'toria do Gy ia-
nasio Nuoioal, po lerá ser chamado mais
uma vz. 33gota..ia a lista da inseri pção.

-'cr Jacta do Extern itt do Ovinnasio Na-
cions.1 e-n ã dezeinuro de 18)8,-0 doer etari0
Paulo Tavares,	 (•

Secretaria da Poliria Federal
De ordem d . ) Sr. Dr. chefe de policia,

faço publico que esta repartição recebe, no
dia 2.8 do corrente, a, II horas da manhã,
propostas. em cartas fechadas. para o torne-
amianto dos ar ig,is necess irias ao custeio da
lancha da visita da p dieta do porto, duranto
o V çainestre do animo vindouro de 1897,

As passoas que quizorern e tcarregar-ao de
tal fornecimento devem provianiento com-
i) .r,cer na mesma re,lartição, aflin de rem.
erein uma relação doç arai aos a fornecer e

se informa.rom Mio condiçõe do contracto,
sok:vetaria da Paliem di Distri r to Federai,

IB le dezembro de I89(1.	 Q
servindo de seareta.rio, Candido Josd de Si-
queira Campollo.	 (.

--
Do ordem do Sr. Dr. chefe do policia, faço

pub ico q , .e es-a repartição precisa contra-
crar. para o co.istimo da Casa de Detenção
desta capital, (taranta o 1 . !semestre do anuo
vin louro d . 1897, o fornecimento dos se-

tii 'tas generos;

'ame -ecoa do Rio Grande.
Toucinho de Minas.
Bacalhão.
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Arroz de lguape.
Graxa do Rio Grande.
Café em grão.
Chá Ilyáson.
Man to-Niga ingleza.
Assucar branco refinado:
Dito dito grosso.
Dito mascavinho refinado.
Dito mascavo idem.
Dito chrystalieedo de engenho central.
Farinha ite Magé.
Milho tniu lo.
Feijão preto.
Banha nacional.
Azeite doce do Lishea.
Sabão.
Sal.
Mate em folha ou em pó.
Galinhas, frangos e ovos.
Carne verde de vacca e de vitella.
Dita dita de perco e de carneiro.
Lenha em achas.
Carvão de pedra.
Capim, farello e alfafa.

As pessoas que quizeretn encarregar-se de
tal fornecimento devem apresentar suas pro-
podas em cartas fechadas, no dia 28 do cor-
rente. ás 11 liora.sdl manhã, na mesma re-
partição,nn . le podem previamente informar-se
das condieviee do contracto.

Secretaria da Policia do District° Federal,
19 de dezembro de 18 .36.—G officialenalor ser-
vindo de secretario, Cundido José de Siqueira
Com peito.

Casa. do Correcção

FORNECIMENTO

Faço saber que no dia 21 do corrente, ás 12
horas da manhã, na sala da directoria serão
recebidas propostas para o fornecimento, du-
rante o 1 . semestre do anno proximo vin-
douro, do seguinie: genoros alimenticios, ia-
dual ve carne verde e farinha de trigo, lenha
em feixes e achas. madeiras. ferro, folha de
Fland res, cal e todo o materia 1 preciso para
as calcinas de carpinteiro, ferreiro, encader-
nação, alfaiate, funileiro e sapateiro.

Os concurrentes devera.° e;hibir, até o dia
19, documentos que provem ter pago o im-
posto devido e na secção de contabilidade
dar-se-hão os eselarecimentos necessarios.

8ereeã,o de contabilidade di C1154 de Correc-
ção da Capital Fatorai, em 10 de dezembro de
1896.-0 chefe, Gabriel Getulio Regueira. (•

Ministerin da Marinha

DIRECTORIA DE METRORnLOGIA

Por orlem do Sr. almirante graduado chefe
da repartição da Carta Muriti Ma., faço publico
que se acha aberta na directoria de meteoro-
logia, resta,beleeda no morro de Santo Anto-
nio. a coneurrencia para a remonta do quadro
das agulhas, situado a NV verdadeiro da ilha
das Enxadas, na bailia Guatiabara.

As propostas devem ser enviadas em carta
pehada á secretaria da Carta Maritima, à
rua do Cettselheiro Saraiva, atá ao dia 29 do
aorrento inez, ao moio-dia, hora em que serão
abertas eln presença dos proponentes.

Na estação central ineteorologica, no morro
de Santo Ant••nio, serão dadas as especifica-
Oes p mais informações relativas ao citado
quadro dae agentes.

Directoria rim Meteorologia, 10 de dezembro
de 1898. —Aiaerico Silvado, capitão-tenente,
servindo de director.

aze/atrigo DA CARTA MARITIMA

Direiloria de Meteorologia

Por ordem do Sr. alinirante graduado,
ohn fe da Repartição da Carta Maritima, faço
publico que se aia aberta na Directoria /te
Meteorologia, estab decida no morro de Santo
Antonio, a concurrencia para o concerto,
pintura, cercamento do terreno e Mais obras
r-

da Estação Central Meteorologica, recebendo-
se as propostas eia carta • feeliasia na secre-
taria da Carta Maritima, á rua Conselheiro
Saraiva, até o dia 26 do corrente, ao meio-
dia, hora em que em presença dos propo-
nentes serão aquellas abertas.

Diariamente, de meio-dia ás 3 horas do
tarde, dar-se-hão na Estação Central Meteoro-
logica. no morro de Santo Antonio, todas as
intormações necessaries, relativas ás citadas
obras.

Directoria de Meteorologia, 17 de dezembro
de Devi. - - Amerieo Silvado, capitão-tenente
servindo de director.

Hospital de Marinha
CONCURSO

De ordem do Sr. direst ir e de confermidade
com art. 63 do regulamento anexo a, de-
creto n. 429, do 29 de maio de 1890, acha-se
aberta neste hospital, até o dia 18 de janeiro
do 1897, a inscripção para preenchimento de
um togar de escrevente, devendo os candida-
tes provar que teetn bom procedimento e a
idade pele menos de 18 atines, mostrand em
concurso bia lettra e conhecimento perfei to da
grommatica e linglia nacional, assim como de
ritlinietica até a theoria das proporções, in-

ellisivainente.
Hospital de M (rinha da Capital, 18 de

dezembro de 1896.—Samuel Maciel Soares.
almoxarife.	 (•

--
Cu.pitania 410 Iborto

CABOTAGEM

De ontem do Sr. coetr ',almirante, capitão
eo parto. faw publico aos Srs. co.nmandantes
e proprietarios das embarcações empregadas
na cabot Igen) que, para fiel execução do
art. 28 do regulamento do serviço de cab)ta-
goiti, que aoompanhou o decreto n. 2.304, de
2 de julho do corrente aumu, sóinerite p.idem
ser adinittidos na oluip.,go:n de seis navios
os que po.ss:/1”e:n matricula espe-
cial com o distico Cobot-gem.

Seeretaria da Capitania de Porto, Rio de
Janeiro, 13 de dezembro de 1s96.-0 secrete-
rio, Augusto F. Sampaio Leite.	 (.

Intendencla da. ça..,erro
ARTIGOS PARA PA RD MENTO DAS PRAÇAS D

PRET E DA MARUJA

O conselho de cotnpris desta repartição re-
cebe propást •as no dia 22 oárrente inez, até
as 12 horas da manhã, para o fornecimento
dos artigos a tiiiia mencionados,durante o pri-
ineiro semestre do animo vindouro.

As p .ssoas que pretenderem contractar es-
ses fornecimentos queir.4.in procurar us res-
pectivos impress. is na secretaria de r,sa inten-
dencia, 'Me deverão previamente aproseetar
suas habilitações na férula do regulamento e
mais ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, serei() urna, Nella ia, escriptas oom
tinta preta, som rasuras, assignadas pelos
proprios proponentes. que deverão compare-
cer ou Ihzer-se representar competentemente
na occasião da sessão e ter muito em vista as
dispasiçees de art. 64 do dito regulamento,
devendo nas referidas prapástas fazer a de-
claração de se sujei tarem á multa (l

 recusem a assignar ci respectivo cari
tracto.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1896.-0
secretario, A. B. da Cista Aguiar.

•••••

Llatalhão do Ungenheiros
O conselho economico deste batalhão

cisa contracto.r, para o- ompkito forneci-
mento, no primeiro semestre do anno vin-
douro, os seguintes ger.eros: arroz de Iguala.,
carne de páreo, manteiga nacional, qm s ijo de
Minas, pão e calb, tudo p n • kilo ; vinho
44 tu, ri:A' litro; b..nana e laránja u:na, lenita

inata em achas 415 3 kilos, cada urna;
ttclu todos estes gemi. Jrcis de pr;Ineira quali-

dade,
Os Srs. eoncurrentes deverão dirigir suas

propostas fechadas, era duplicata, sendo uma
delias sellada, no dia 25 do corrente ts0 meie

dia, para abertura das mesmas que serão jul-
gadas pelo mesmo conselho.

Na secretaria deste batalhão serão dados
os esclareqiinentos aos pretendentes a esse
firnecimento, das 11 horas da manhã ás 2 da
tarde.

Quartel na praia Vermelha. 19 do dezem-
bro de 1896.— Alferes, José da Peaha . Ilues
da Sousa, secretario interino.	 (.

1 0 Itegimonto dc Cavallaria

De ordem do Sr. coronel commandante,faço
publico que, até 25 do corrente, ás 2 horas da
tarde, serão recebidas propostas para a, venda •
do estrume da cavalh ida, durante o I° semes-
tre do anuo proximo vindouro.. 	 • -

Quartet em S. Christovão, 20 do dezembro
de 1896.-0 secretario, Leandro Accioly Ca-
valeanti de Albuquerque.	 (-

Etatallnio de Infantaria
RECTIFICAÇÃO ' •

.
POP engano sahiu hontein incompleta a re-

lação dos generos para os quaes se pede nova
con,airrencia pira o dia 21, ás 11 horas da
manhã; são os, seguintes:. assucar de 3.,
carne fresca de vaeca, café eia grão, man-
teiga nacional, toama nacional pira sopa, fa-
rinha, lenha, ar; oz ile Iguape,.goiaba.da, ha-
calho, batata ingleza, toucinho, azeite doce,
alfa!', sabão e tijelo.

Quartel no morro de Santo 'Antonio. 19 de
dezembro de 18911.— José Antonio Mourdo,
alferes-secretario.

Escola Pratica do Exercito

De ordem do Sr. coronel-presidente do
conselho economico desta escc-la, faço publico
que recebem-se na secretaria da mesma no
dia 24 do corrente inez, até ás 11 horas da
manhã, propostas para o fornecimento du-
ro. , ,te o semestre de janeiro a junho do atine
vindouro, dos seguintes artigos

Emn kilos : arroz, assuar refinado de 2 e
34, batalhão. banha de porco nacional e ame
ricane, batatas ingl..z,as, café eia grãoe
moldo, carn e eoca, dita de porco, dita de
eacoa omn osso e sem nsso, goiabala, massa
nacional e italiana, mantei ga nacional e De-
inagnyetoucinho de Mula, chã verde q preto,
leite, pão,' araruta, biscoutos, matte, mor-
manada, al8a, milho e firi llo,

Em litros: aguardente, azeite doce e de
algodão, farinha fina, feijão preto e de etkes,
ervilha eeeca; sal, vinagre tinto e branco e
vinho 'virgem.	 •.	 .

Em pacotes : phosphoros e 1,e1as.
Em achas : lenha da inatta.
Em rações: fruetas, verduras e temperos.
Em numero: linguas do Rio Gran-le,queijoa

de Mimas, *aninhas, ovos e frangos.
Em oento: • ferraduras . para cavallos e

inuares o cravos para ferrar animes.
As propo-tas sertio em certa'rechaela, de-

verão ser feitas com clareza e e ti duas vias,
unta das quaes arilada, e conterão a declara-
ção de caucionar o proponente 5 o / da im-
portancia provavel dos viveres a fornecer.
durante a semestre e de sujeitar-se a uma
multa no valor dessa iinp.irtancia, si não
comparecer para assignar o contracto dentro
410 prazo marcado, caução que poderá ser
levantada, após o fornecimento para o pri,-
metro MeZ.

Só poderá concorrer ao fornecimeeese (piens
habilitae-ee exhibindo documentos que pro-
vem

1 .), haver pago o Imposto da respectiva
cast corntnercial

2, p)ssuir bens, mercadorias, dinheiro,
Urutus ou fiador idoneo. que se responsabilise
pelo pagatnento das multas em que in-
correr,

Os oontractantes serão obrigados a forne-
cer aos oificiaes e empreg idos desta escola
pelos preços do emiti-acto.

Os interessados obterão neste estabeleci-
mento das ICi horas da manhã ás 2 da tarde,
em todos os dias ateis, quaesquer eslareci-

, mntua4uque precisem,,

•

(•
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Outrosim, recebem-se no mesmo dia e
horas, propostas para lavagem de, roupa da
enfermaria, em peças, durante o referido se-
mestre, devendo o proponente ac,ceito depo-
sitar até a assignatura do contree,to, uma
quantia proporeional á lavagem e nunca
superior a 200$000.

Realengo, 16 de dezembro de 1896.—Inno-
amei° de Barros e Vasconcellos, capitão•se-
cretario.	 (.

Escola de Sargentos
Por • não ter. app irecido concurrentes para

os artigos abaixo mencionados, na sessão de
16 do corrente, o conselhosecononsico recebe,
no dia 22 deste mez, às 11 horas da manhã,
propos'.as para o fornecimento, durante o
I s semestre de IF97, de carne de vacca, dita
de porcose de carneiro, em kilos; verduras e
temperos, em ração.

As propostas devem ser em duplicata,sendo
uma settada, em carta fechada e contendo a
(leelnração do caucionar 5 % sobre a impor-
tancia provavel do fornecimento, calculada
pelo fornecimento do presente semestre.

Os concurrentes devem hnbilitarse com
requerimento dirigido ao conselho, apre-
sentar -recibo que prove ter pago o im-
posto de sua casa comrnercial e apresentar
documentos de que possuem bens de raiz,mo-
veis e semoventes ou fiador idoneo.

Outras informações serão prestadas na se-
cretaria desta escola das 10 horas da Manhã
as :1 da tarde.

Quartel no Realengo, 17 de. dezembro de
1896.— Isidro de Souza Figueiredo. tenente
secretario.	 (.

- -
11flarweção Geral das Obras
•Rabilcam da Capital Fe-
des-ai.

DIVISÃO
Propostas para fornecimento de enredo Cor-

diff de 1 qualidade para a Estrada de Ferro
do Rio do Ouro no 1.. "semestre do exercicio
de 1897.

Do ordem do cidadão Dr. inspector geral,
faço publico que, no dio 21 do-corrente, ao
meio ia resebero-se nesta repartição, á
praça da Republica n. 103, propostas para
fornecimento de carvão Carda de 1' qua-
lidade, que deverá -ser depositado nas car-
veeires da Estrada de Ferro do Rio do Ouro,
na Ponta do Ceed.

As propostas deverão ser estampilhadas,
datadas, assignadas e feitas em moeda do
peiz e pagos os fornecimentos mensal-
mente.

Toas as propostas apresentadis no dia e
hora acima meneionadia serão abertas, nu-
meradas e rubricadas, •fazendo-se a leitura
de todas na presença, dos coneurrentes e ne-
nherna sere recebida mais tarde pu retirada
depois de alerte o concurso.

Como -penhor da responeebilidade n u -
assume g prewntatb)o-ge.. Nin eoncurrencia
cada peopoueore depoljtará preeiaine
nesta repartição 104 para garantia da assi-
gnatura do contracto.

S:ica entendido, que o proponente preferido
para n fornecimento, que recusar-se assignar
o contracto no prazo..de cinco dias, a contar
da data ao aviso que por esta secretarie lhe
for dirigido, perderá o direito a essa quantia.

Se-rataria da Insameão Geral des Obras
Publicas da Capital Federal, 14 de dezembro
do sOe.— (1 .secretario, F. J. da Fonseca
Oraga.	 (•

- -Directoria Gerai do Indlustefa
PATENTE, DE INVENÇÃO

N. 2.164, Gustavo 'reouve.
N. 2.16-), Verissirno Barbosa de Souza.
N. 2.166. Octavio Cordoba.
Convido os Srs. concessionarios acima

reencionalos a comparecer nesta directoria
geral, no dia 22 do corrente, á 1 hora da
tarde. atina do assistirem. á abertura dos re-
spectivos involueros.

lerectoria, Geral de - Induetria, Is) de de.
zem bre de 1896. —Augusto Fernandes, director
geral interino.

Inspecção Gorai das Obras
• 11 RA Jen .4 da C:14RJ is I 11-'es -
de cal

De ordem do Sr. Dr. inspector geral, laço
publi o. aiiin de evitar-se duvidas futuras,
que, desta dita em diante os requerimentos
do p moas de agua, dirigidos a esta reeartição,
deverão ser assignades pelos proprietarios ou
por seus procuradores munidos das respecti-
vas procui•ações.

Secretaria da Inspecção Geral das Une
Publicas da Capital Federal, 19 de dezembro
.de 1UC	 F. J. da Fonseca Braga, secre-
tario.	 (.

NOVAS PROPOSTAS PARA FORNECIMENTO DE
CANOS DE CHUMBO, TENTAS, DROGAS

E ARTIGoS sENIELIIANTES PARA PINTURA (2'
DIVISÃO) E NIATERIAL NIETALLICO, PARA CA-
NAI.IsAçÃO DE AGUA ( I a e 3, DIVISÕES), VAIA
O I" ,,EMESTRE DO EXERCICIO DE 1897.

De ordem do cidadão Dr. inspector geral,
feço publico que, no dia e3 do corrente, ao
meio-dia, recebem -se novas propostas para o
fornecimento de capim, canos de chumba,
tintas, drogas e artigos semelhantes para
pintura e material metallico para cenalisaçao
de agua, de conformidade com os impressos
:oh lis. 2, 4 e 13 que os concurrrentes ,leve-ma
vir receber nest i repartição, á Praça da Re-
publica. n. 103, visto não se ter apresentado
mais de um concurrente para os ditos urtigas.

As propostas deverão ser estampilhadas,
datados e a.ssignada.s, sendo folias especifi-
castes, sem rasuras, sem emendas e por ex-
tenso, os preços de cada um dos artigos.

'Delas as propostas apresentadas, no dia e
l o ira acima mencionados, serão abertas, nu-
meradas e rubriceaa.s, fazendo se a leitura
de todas na presença dos concurrentes e
nenhuma será recebida mais tarde ou reti-
rada depois de aberto o concurso.

Como penhor da responsabilidade que as-
sume apresentando se em concurrencia, cada
proponente depositará previamente nesta
ro l eleição a quantia. de 100Se para garantia
da assignatura .do contracto.

Fica entendido que o proponente preferido
para o fenecim e nto de qualquer artigo, que
recusar-se aseignar o contr eto dentro do
prezo de cinco dias.a contar da data do aviso
que por esta Secretaria lhe fôr dirigida, per-
(lerá o direito a essa quantia.

Si erstaria da Inspecção Geral das Obras
Pu e licas ' Ia Capital Federal, 18 de dezembro
de I 8;el. — P, J. da Fonseca Br,I ya, secre-
tario.	 (•

D irectoria, Geral dos Cor-
reios

CONCURRENCIA PAIZA O FORNECIMENTo Dr CAI-
XAS POSTAES DE FERRO PARA COLLECTA

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que no dia 9 de janeiro proxiino, a
I hora da tarde, esta sub-directoria receberá
repostas devidainente selladas e em cartas
seeteidas e lacradas, para o fornecimento de
000 cedeis pestaes, de ferro, para conectas,
do systema mais aperfeiçoado o identicas
LISaileIS pelos prineipaes Correios.

As propostas serão entregues em mães do
su l -director, no dia e hora acima designados,
sendo eia seguida abertas, lidas e rubricadas
elo presença dos interessados.

O proponente preferido dará fiador idoneo
para garantia de execução do contracto que
firmar e que ee tornará sol idario com o mesmo;
eu, caso miem o pretira, depaeitera a quantia
que pelo Sr. Dr. director geral fim' arbitrada,
e que a titulo de canção, ficará depositada na
thesotearia até terminação do contracto.

Sub-direct)ria dos Correio, capitai Fe-
deral, 14 do dezembro de 1805.-0 sub-di-;
re tor, Moíti,lho de Freitas Vieira dl:

'topara:lição C:et-ai dos
gra gamos

Pelo presente se Soz publico que, ireeli-
nando em 31 do cerren um inez c preze •los
endereços telegrapleees, reeistrados peste
repartição, devera() os inferis , elos, na turma
do art. 521 do regulam( nte approvado pele
decreto n. 1.663, de 30 de jaueire de 1e9-1,
renovar os mesmos ou effectuar neve, ee.
gistros, a contar de 1 de janeiro proximo
futuro.

Os interessados para esse fim devem se di-
rigir á estação central desta repartição, na
praça Quinze de Novembro.

Directoria Geral dos Telegraphos, 15 de
dezembro de 1890. —L- 1. Weiss, vice-presi-
denta interino	 (•

Preteltura. do District°
Federal

DIRECTORIA DO PA.TRIMONIO

ja seceere

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento doa inter-
essados, que Luiz Jose Ferreira requereu
titulo de aforamento dos terrenos de aceres-
eidos correspondentes ao n. 15 (antigo n.17)
da praia do Retiro Saudozo, na freguezia de
S. Cbristovão.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868.,convido a todos aguei-
les que forem contraries a esta pretenção, a
apresentarem-se nesta repartição no prazo
de 30 dias, com documentos, que provem
seus direitos, findo o qual a nenhuma rocia-
mação se attenderá, resolvendo-se como for
de direito.

Directoria do Patrirnonio, 19 de novembro
de 1896.-0 chefe de secção, Leal da Cunha.

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento doe interes-
sados, que a Irmandade do Santissimo Sa-
cramen t o da Freguezia da Candelaria re-
quereu titulo de aforamento dos terrenos de
marinhas fronteiros ao Hospital doe Lazeres,
na praça dos Lazaroe, freguezia de S. Chri-
stovão.

De arcordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contraries a esta pretenção . a apre-
sentarem-se nesta repartição, no prazo de
30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderà, resolvendo-se como fôr de
direito.

Directoria do Patrimonio, 26 de novembro
de 1896.-0 chefe, Leal da Cunha.	 (.

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interes-
eakdOS, que José de Oliveira Castro requerem
titulo de aforarnenU) dos terrenos de mari-
nhas á rua conselheiro Zachartas n. 1 e os
accresei 'os correspondentes com a extensão
de 198 neutros.

De accemdo com o decreto n. 4.105. de 22
de fevereiro de 1863,convido a todos aquedes
que forem contraries a esta pretençã.o a
apresentarem-se nesta repartição, no prazo
de 30 dias, com documentos quo provem sons
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de di-
reito,

1• 1 secção da Directoria do Patrimonio,
27 de novembro de 1896. — O chefe, Leal da
Cunha.	 (•

•

De ordem do Dr. director desta repartição,
Caço publico, para conhecimento das interee-
sados,queJosé Olympio da Conceição Souveral
requereu titulo de aforamento dos ter-
renos de marinhas e accrescidos, correspon-
dentes ao n. 19 A, da praia de C,ajú, fregua-
eia de R. chrietevão.

De accordo com o decreto n. 4.105,cle 22 de
fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contraries a esta pretenção a apre-
sentarem-se nesta repartição, no prazo de 30
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dias, com dõcumentos que provem seus direi-
tos, findo o qual a . nenhuma reclamação se.
attenderá., resolvendo-se como for de direito.

•1° seeção da Directoria do.Patrimonio, 30 de
novembro de 1896.-0 chefe, • Leal da Cunha.

-r--	 •
De ordem do Sr. Dr. director faço publico,

para conhecimento doa Interessados que, no
dia 26 do corrente, a 1 hora da tarde, nesta
secçã.o, se receberão propostas qtte serão
abertas e lidas em presença dos proponentes,
para o aterro da praça Marquez do Herval,

,no 2 distrieto do Engenho Novo, de confor-
:mijado com o respectivo orçamento appro-
vado..

As propostas devem ser entregues em carta
feohade.,,indicarão o preço em globo, escripto
por extenso e em algarismo, o prazo para a
conclusão das obras e a residencia do propo-
nente.

Para garantir sua proposta e assignatura
do dontracto, farão os proponentes na Dire-
ctoria de Fazenda o deposito prévio de 5 •)/c,
da quantia de 3: 801$590 em que estão orçadas
as obras o apresotatarã.o juntoã, proposta o re-
speçtivo conhecimento.

Nesta secção encontrarão os esclarecimentos
preclsos.
„Directoria do Obras e Viação, l a secção,
17 de. dezembro do • 1896; — Euclides Bras,
1 0 ollIcial.	 (.

. AGENCIA DE SANT'ANNA.

Dé Ordem do Sr. agente faço público que,
Será vendida ás portas do mesmo Doposito
Publico, no dia 21 do . corrente,_ meio•dia,
uma porca: atiprefien-dida por infraeção.de
posturas municipae*, visto não. ter havido
comprador para a mesma no leilão annun-
ciado para ci dia 8.

Capital Federal, 19 de dezembro de 1896.—
Boavehtura J. Ir. da Fonseca, escrivão. • (.•

AGENCIA DA. LAGÔA,

. Do. ordem do Sr. Dr. agente. deste districto
faça pnblico que, no dia 22 do corrente, ao
meio-dia, serão vendidos em hasta publica as
portas diaDeposito Publico a rua do Senado
n. 82, tires sumos, que' foram apprehendidos
nas casas da rua de S. Clemente n. 18 e
praia de Botafogo n. 205,. por infracção das
posturas em vigor.

Capital Federal. 19 de dezembro de 1896.
—O escrivão, S. A. Fabregas da • Costa.	 (•

—.—
E'DITAEÉ •

• Tiriliunal Civil . e Criminal
CAMARA CONIMERCIAL

.De notificaçab a diversos accionistas da* C,Mn-
panhía de Seguros A' Providente para no
prazo de uni mas a contar desta publicaçao,
satisfd'zerem, as suas e5itradas de capital tin
atraso, sob' pena de sel .ein aí acOcs vendi-
das ent leilao por sua conta e na falta de"
cdmprador reverterem' cm proprie fade

. mesma companhia.
O Dr. Manoel Barreto Dantas; juiz db. da-

mau:. Cóminereial do Tribunal Civil o Crb
minal da' Capital . Fetthral, ate:

Faz sabor aos que • o presente edital"
de notificaçãovirem, que poé parte da Goela
panhia de Seguros A' Providente foi apre-
sentado ao presidente desta . canIara, que a
mim distribuiu a potição do teor seguinte
Illm.Sr. presidente da Camara. Commercial.
Diz a Companhia de Seguros A Providente
estabelecida no largo da Carioca , ri. 2.0, 1"

'andar, que, tendo suas acçõn do valor
nominal de 20n cada uma, sómente a pri-
meira entra la de 10 0/0 ou 20$, fez aos ac-
cionistas convite para fazerem a2 e 3 4 en-
trada ; eis porém que não acudiram os con-
stantes da lista junta, que faz parte inte-
grante da presente petição e cuja responsa-
bilidade monta á somma total de 43:809$,
sendo o caso do art. 33, do reg. n. 434 de
1891 requer a supplicante ao meritIssitno
juiz a quem for eSta, distribuida se digne
mandar lavrar edital, que será publicado 10
vezes durante um inez nos . jornaes do maior
circulação nesta Capital, notificando aos no-
meados aceionlstais para dentro deste prazo

realizarem as referidas entrada:3 na . séde	 '
I requerente, sob pina de por sua conta e
risco serem as acções vendidas em leilão o
na falta do licitantes, de perda das anões e
das entradas feita, que serão apropriadas
pela supplicante, que espera deferimento.
Rio, 5 de dezembro de I895-1. P. da Graça
Aranha. Estavam devidamente inutilisadas
duas estampilhas no valor de iluzen tos e vinte
reis. Despacho: Ao Sr. : Dr. Barreto Dantas
Rio, 7 do dezembro de 1805. Pitanga. Sobro
o que proferi o seguinte despacho: D. A.
Sim. Rio, 9 de dezembro do 1895. Barreto
Dantas. Distribuição: D. a DomingeteS. em 9 de
de dezembro do 1893...0 distribuidor J. Con-
ceiçao. Dos documentos qui acompanharam a
petição acima transe -Mota faz parte a relação
do teor seguinte: Lista dos Srs. Accionistas
Companhia Brazileira de Seguros — A Provi-
dente—em atrazo do prestaeões devidas Fritas
anões subscriptas. D. Eponina 03.M.0,: 300
acções, entrada"): 000.$, 3 • entrada, G:000$'
Arthur Bomilear, 200 acções. 2" entrada,
4:003$, 3' entrada, 4:004; José Joaliiim
Miranda Horta, 150 acções, 2 , entrada,3:000$,'
3' entrada, 3:000$ ; Argemiro Gabião; 150
acções, 2' entrada, 3:001$, 3* entrada,3:000$;
Adreley Jacobs, 50 acções, 2 , entra4a, • 1 :000$,
3" entrada, 1:000$ Francisco do Macedo, 45
acções, 2' entrada, 900$, 3 , ontrada, 904
cominendador Arthur Ferreira Torres,-23 ac-
ções, entrada, 500$, 3' entrada,500$ ; João
Nepomuceno Pereira Lisboa. 20 anões ., 2'
entrada, 4003, 3' entrada, 400$ ; Dr. Manoel
Antonio  Moraes Rego, 10 acçoes, 2' entrada;
200$, 3" entrada, 200; coronel José Franklin
de Alencar Lima, 10 acções, entrany; 200$;
3' entrada, 200$; Antonio Carlos . Soares, 10
acções, 2' entrada, 200$, 3" entrada, 200.;
Euzebio Carlos Mirantes dos Santos-, 10
acções, 2' entrada, 200$, 3 entrada, 200$ ;
Luiz José doa Santos Dias, 10 acções, 2* en-
trada 200$; 3 , entrada,200$; Bànédicto -Ayres
Gama Rastos, cinco anões; 2' entrada, 100$:
3 1 entrada, 100$ ; João - Vernandes • Barres:
109 arções, '2 entrada, 2:0003, 3' entrada,
2:0003. Rio de Janeiro, 28' de novembro
de 1896. Pedro Augusto Tavares Junior, pre-
sidente. Estava legalmente senado,. Pelo que
mandei passar o presente edital de notifica-
ção aos accionistas da companhia .de-seguros
«A. Previdente», constantes da relação acima
transcripta paraque, dentro do prazo de um
mez, que correra dai presente públicação. sa-
tisfaçam á dita companhia,. as entradas de
capital, que se acham em atrazo, correspon-
dente ás suas acções, visto não o 'terem feito;
apezar de convocadas para isso pela mesma
companhia, sob pena de lançamento e serem
as-suas acções vendidas em leilão por conta
dos Ille8M03' accionistas, e, caso não eincon.
trem comprador, proceder-se-ha como dispõe
o art, 34, do decreto ti. 434,-tudo de confor-
midade com apetição neste tranacripta.,Para
constar passou-se esto e mais tres de igual
tetir.que serão publicados e afil xadõs na forma
da lei, de cuja affixação o porteiro dos audi-
torios lavrará a competente certidão para ser
junta aos respectivos autos. Rio, 18 de de-,
zembro de 1895. E eu Antonio Lopes Donnn-
gues, escrivão, o subscrevi .—Maneet Barreto
Dantas.	 . (.

Pelo pol se faz publica a fa llencia	 Va:. de
°liteira, Nogueira (Ss aunp ..	 .

O Dr. Celso Aprigio Guimarães juiz da Ca-
mara: Comtnercial do Tribunal : Civil e Cri-
minal db. Capital Federal, etc.

Faço sabar aos que o presente edital virem
em como por accordão desta Camara Com-
marcial, datado do 11 do corrente, que man-
dou cumprir o da Cõete de ArfpellMãO datado
de 23 de novembro ultnno, foi decretada' a
fallencla de Var de Oliveira; Nogueira' &
Comp., ficando oseu temor légatl a contarde
1 de setembro*do corrente* anno; sendo por
despacho de 12 do corrente nomeados' eyn-
dicos os credores • Antonio • Joaquinr Atberto de
Almeida e Antonio'da Graça Araujo Bastos,
os quaes com o Dr. curador das massas 'pro
'calerãoia arrecadação dos bens-da masSateas
demais diligencias exigidas pelo decreta n. 917,
de 24 de outubro , de 1890. Epara constar

se passou o preàeat'es !, edital e . m.1.1S' cinco
do igual teor parL sereia publicados pela itn-
prensa e-aillita 109- no logar do costume* por
qualquer Officio.' de justiça, que de ,assim o
haver cumprido lavrará. a competente certidão
para so juntar aos autos com o traslado deste.
Dado e passa lo nesta C;iibl Federal aos 15 de
dezembro de 1896. Eu Joaquim . ila Costa Leito
o subScrevi.— Cel,o Aj p invid Guimareles.

TARTE COMMEROIAL
Camara	 dom corre-

torowde flandós , publie0g1,
particalist rem-das Capi tal • Fe--
deéal

•o auks 07002kr.' DM CAMITO	 asuarmoa

"IA •	 90.5/v	 A' vietri

Sobre Portugal'	
Potra Neva • York- •

Sobre Londreo , 	  8 29/32	 8 ?R
Stibi4 Parti'	 	 1$071` .	 14095
Sobre Hamburgo. 	 	 0387	 18355
eA Rbisi . ani	
	 •-n 	 1;087

	

... '	 437 ./.4
54690

onuo °Mout nn ermitoa' rtraLt000 .n . ratemouzastu

Avencas geram de 1000$ de 5' 	 942$000
Aplicas Convertidaa' dei:0004;de 4 ,,.. 	 • : 25080C 0

Apolkra

Ditas do Empreetimo Nacional de 1895,
•pott....	 . 	 "	 930$000

Ditas do Emprestimo Nacional. do 1895„.„
nom 	 	 fbaatsObtl

.B61141108

Banco Conimerclal do Rio de 'Janeiro.... 	 2614000
g:0+,41,44h tal

Comp. Seguro .; Brasil Federar.:  • 	 33000
Dita FY: • rIn Forro Dotter • de • Minas;	

f q?000W 37 1/2	 .	
	225500Dita Loteria Na-ional 	 	

244000Dita Alliança Mercantil 	 	
sisaacoDita Melhoramentos 'no , Brasil 	 	

4,231100Dita do Seguros Integridade  •
Def,enttrYeID

stoSocioDebs..TecIdoe Alliancia 	
Rio de Janeiro, 19 dwdentembro 'de 1896.-.. Jogo Ja»

os >me depe,aln>os, syndico.

Ctldm* I;OtaYcZ2 dos f.usd.), publicoá
apoliou do Rmpreettreo Nacional de 	 • •

1868 de 1:066$ 	 '	 8:35,$000
Ditas, iderd .de 1'868, de 500$ 	 	 E330$600
Ditas idem, de 1879 	 	 212902000
ORM idem de 1889, port.... . . ....... • 115001000
Ditas ide6t, de • 1889, nom 	 	 ituoi000
Dita. idem de 1895, port 	 	 9304000
Ditas Idem Idem de 1895, nom 	 9388000
Ditas Emp. .1tanielparde 'sktsà,	 ‘' 1538000
Ditam idear de' 1896 nom'	 	 1561000
DUM,' convertMas de -1'.0098;,4,0/. 	
Ditai idem lutada*, 4 0/0 , 	
Dita* geratirde 1:01306, 5 'Yd 	
Ditar idem miudaexte 510/8 	
Ditam do Estado de Mina. Geram 	  	

	

Ditas . dó Retalie do Rió 'do Janeiro, 600t	
Ditas do FAtado do Rio . Grande'do' 6U1, de.

500$.	 •
Ditaa • Idem; de- 1:000$ 	
Ditat .dellitads do nrpirito Santo,. bola,

Obrtgaticles	 .
Obrigas e de Estado' der Eapirltellardor

540 fraco*" 5 5in . ...	 •••t.c. c> • 3508000

lei a: láwdrie; 1 dedizembrcrd• 1895.--4João Jaca, •
41 . 0onspos;u7ndleos 	 • r"	 -

•A cantar de hoje, 18 de dezentbra de 1896, são ad--
mittidos á cotação oflicial na Bal•a; oe titulo. do em-
prostimo, por d , d, inture,, o,nitti loe pela Companhia
União Sorocabana. e Ituanw, som prejulto doe itt•eitos
resul tantes'	 erdlas6es anteriores,. •	 •

O odor total' dó nmprestittio'd do 13.1100:0004, divi-
didoa em 139:000 drhefrturos• do • valornotninal do 1004
cada- umi constituindo a-40 114114,. com luros fle 6 ./y ao
anuo, pagarei .nos dias 1 de março e 1 do set,,nbro
cada anno.

NA Camara Syndli;a1 acha-se archivado o fac-31,4ite
do titulo dotInitivo entregue aos debenturistas.

lo	 Jancire, idb dbreintire' de ,1894.—,J. Jac9mo
de Clampit, Synditto.	 , .

0a f4'*

.	 Por 10- kilo*
Lavado 	  NI6. ha Nilo ha
Superior 	 	 ••	 •
I* boa 	 	 •	 •
1a regular 	 ......l I050	 41$575
1 ordinaría 	  168349	 .108891
21 ' boa 	  98650-	 1i$015

ordinatia 	  84851•	 94873

intso$ot o
1;k55$000

9421000
9658000
9408000
478/000

4805000
8201000
saosecio



U42$ Domingo ,110	 . • DIÁRIO OFIrICIAL
	 Dezembro-1896

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 2.157 — Mental-int descriptivo acompa-

nhando iim pia fido de priviiCgfo, durante
• 15 annos, na ReKblica dos -Estudos Unidos

do Brasil, para aperfeiçoarnentbs em ma-
. chinas-de asse-Atar ares de -rOdas de carros.

Invençeto da Socidtd Gdndrale pour
talion des Breroets West, estabelecida em
Bruxeilas (Belgica).
Na presente invenção emprega-se um cir.

oulo forte de aço rectanguisr em secção
transversal e consideravelmente maior em
diametro que os aros pari assentar, suppor-
tado em posição horizontal sobre uma ar-
mação.

No interlea deste circulo collocam-se; pro-
xinies uni de outro, uma serie de cylindros
ourtps e de embolas, tendo todos Sella eixos

' pailaes e no plano médio do circulo.
Os embolos•estão contiguoa com o lado ~-

cavo do circulo e fixados- no mesmo lado, e se
conservam estacionarlos emquanto os cy-
lindros são susceptiveis de se mover até curta
sUsSancia, eta direcçees radiaes sabre os em:
bolos.

Cada cylindro é dotado de lima parte
chata horizontal, em forma 'de sector, que
assenta na armação e se estende interior.
monte na direcção do amaro do eiraulo.

O conjancto daquelas partes chatas fôrma
uni soalho circular horizontal, pouco inferior
ao plano médio do circulo, e sobre que Sé cols
locam a roda -e o aro para se assentar este
ultimo.

NO Casa de ter o aro um diametro considea
aavel, as extremidades Iiiteal0Pe5 dot ey:
liralros tocam directamente contra sua super,
ticie convexa; quando se trata, porém, de
aros menores, intercalarn-se entre os cy-
lindroS e o aro blocos em forma de sectores
ou cunhas de diversas larguras.

Tubos destinados a conduzir -vapor ou outro
fluido sobre Pressão, communicarrl com O in-
terior dos oylindros ebp ctivos, preferivel-
mente atrastez do circulo, por cujo meio os
eylindros se comprimem. contra a chapa com
força sufficiente para- calcar o metal e di:
minnir seu diametroi de modo a apertar So-
lidamente a pina da roda. Edi certos casos
fiz-se passar noa cylindros, para este fim,
-vapor a alta preSSão ; em outras citam-
Stanclas, emprega-se agua que se impelia
nos cylindros por uma bomba ordinária mo-
vida a mão ou por outra fonte de energia.

Para Miran-ar a: Poda e O aro antes da se
assentar este ultimo, enapragase,. acima
soalho, uru anue' circular apertador ou
aranha, que comprime -a roda firmemente e
de mo 'o converiiente contra o mesmos alho.
Essa aranha acha-se articulada no circulo de
aço ou na armaçãa, de modo a oacillar Para
cima quando urna roda se introrluz na Ma-
china ou se tira da mesma. Normalmente a
aranha se acha afaatada por meio de um con-
trapeso ; servind^rna alavanca de mão para
isbaaxales na ~saião propria sabre a roda e
apertales;' firmemente contra esta.

Am de iiripedir,qualquer paesaão_indevida
centra a, peripheria.. da-roda :quaudo e, as-
senta o aro,' .que possa deteriorar a roda,
emprega-aos uma . alavanca reguladora, que
tem seu tient° de apoio em • um braça- de
aranha. A extremidade interior dessa ala-
vanca assenta sobre a _roda parta de .seu
•cabe, achando-se sua, extremidade exterior
em contacto com Outra. alaiancaale mola ser-
vindo essas alavancas para retirar instanta-
neamente a pressão-dos cylindros, assim que
se alcança o grão dapréSsão predeterminado.

Passamos agora; a descrever a machina, re-
ferindo-aras aos desenhpaannexos.

A fig. 1 é um plano da machina, achando-se
omittirdaik.a bomb& p outras partas._4 lig. 2
raprãenta uma' e,Tevação - de lado é a fig • 3
um planci da bipaba e' "das_ :partes em can-
nexã.o com a mesma., A fig. 4 P - uma secção
transversal-vertical-do armei de aranha por
um dos tambores de Mola, e a Hg: 5 uma seca

ção transversal-vertical da aranha no lado de
um tambor de mola. A fig. 6 é um piano da
armação e . de outras partes, sendo omittidas
as parta superiores da ~Irina. •A fig. 7 é
uma secção horizontal por uma parte d.e um
dos ayildros no plano madio do, circulo e a
fig. 8 uma vista de bordo de uma parte do
circula e uma parte da alavanca reguladora.
A fig.-9 represeata uma elevação de. lado da
maohina sem a bomba, com partes em secção
na linha porictuada 9-9 da fig. 1, achando-se
os braços da- aranha F corta-los irregular-
meirte:. A-tig: 10 é uma seção vertical -do
amuai da aranha, perto de um doa braços;
Afig 11 é uma vista de borda' de uma parte
parte do circulo, representando a aonnexão
de tubo para um cylindro. A. fig. 12 'Suma
elevação de lado da extremidade interior da'
alavanca reguladora. A fig. 13 é uma secção
vertical de - uma parte da armação e de um
cylindrra como partes de connexão 55. A
fig 14.á um plano de parto da alavanca rego-
la(lora.

A lig, 15 representa, em plano o perfil de
tres dos cylindros cern cunhas em posição.

flg..16, é ual diagritunia mestra/alo de
que Modo, a alavanca, de mão e as partes em-

A fig. 17 é umane:xaa manam a asanha.
vista de parte da alavanca -de mão e das
peças eonnexas, representa-las como indica
a flecha 17 na fig. O.

A. fig. .18 representa a faca posterior da
parte principal de um embolo, e a fig..19 é
uma vista de extremidade exterior de uni
cylindro.
• As,pgs. 4, 5,7, 8, 10 á 15 inclUsivainetile;
e 18 iso deserihadas em escala maior que as
figa. J., 2, 3,.p, 9,16, 17 e 19.

Referira:to-nas às partes repraseatastas. B
é er circula de aço, A a armação de supporta,

cs.cylindrea e It os emboles. Oada, aro -
bolo a4: compõe de nal:. Otirte exterior
uma parte interior. (fig. 7), entré as
ria acha intercalada uma empacadura
A. _parte dotada de um bombo ia , que
penetra na empacadura, e os embalos ficam
mantidos-. no., circulo por meio de tubos m,
atarraxados exteriormente h. Esses tubas
constituem, cum os. °Meios o,_ praticadas
nas partes interioNs dos embolas, parte das
passagens -pelas quaas o fluido penetra no
interior -1 doa -:cyliadros. • Cada tuba. é dos
tado --de- uma porca . e, que assenta contra a
superficie exterior do circulo e serve para
manter o - embolo em posição. •
. As . partes 'chatas 1 dos cylindros formam

um soalho sobre que-repousa a roda 1, como
representa a • fig. 9, quando samba em po-
sição dearecebeao aro. As partes Isandoradas
de anui xes andiaes c (figs . 6e 13), pea quaes
pasSam parafusos a, parafusados na armação.
. Em redor. desses encaixes-existem. a lua
uivei inferior,- ' partes . d, formando, bordas
sobre-que assentam , . os blocos comadres: e.
Os' parafusas atravessam esses-blocos, sendo
a construcção.tal que parta alguma.-dos pa--;
rafilsos ou dos blocos se 'projecta acima do
ni vel do soalho.--- . 	 -	 :,

As peças 1 são. além disso, dotadas de en-
caixes circulares o, -em- que, se acham colo-
cados ignaladares r, consistindo em bicaos
circulares chatos. em connexões rígidas com
cada peça / e que se estendem atravez do in-
tervallo estreito existente' entre duas peças
adjacentes. Esses igualadores asseguram o
movimento uniforme dos cylindros, quando
são movidos ralialrneute para desate ou para
traz na °camião de se assentar um aro... .
• Unia camara çle ferro E (figs. 6 .0 9) acha-Se
collocacia•cantraimente na armação para re-
ceber:. preliminarmente o fluido antes deste
penetrar nos cylindros. Aquella camara. com-
trintliea ‘' pelos o com os tubas et, existindo
deste .rnodaaapassagans continuas do inte-
rior da, aunara para o interior dos cylindros.
• Unia bamba de comprassão D (figs. 2e 3)
de aonstrucção a:minium serve para impellir
agua, -por. meia de- um tubo p na. calmara E,
calota:nas aylindraa. Um reserVatorio ele-
vado acaarse em cammunicação com a
bombe, por um ,tuba c' e com o tubo p, por
um tuba /O, dotado de urna torneira ordi-
naria d'.

•
• Quando a torneira se acha aberta, a bomba
não pode exercer pressão na cantara E, li-
mitandase sómente sus. acraC a impelir a
agita pelos tubos b' c'. OP ulule voltt á bomba.
Quando, porém,. a tornnaira esta fechada,
a agua fica calcada Pelo tubo p na aramara E,
e, desta nos cylindros. Em sonnexão cem o
braço e' da torneira acha-se uma mola, espi-
ral O- que fica rramtida em sua outra extra-
nridaale pelo, bujão rigida s t . Tende essa
mola a empurrar o t'anesmo braço para a
esquerda e abrir a torneira,. Urna alavanca
horizontal ri, articula-la em g' e que se
prende no 11. , do braço e', serve para coa-
serrar temporariamente a torneira fechada.'
Aquela alavam é dotada de um entalho 11,
em que se prende o pino h' de uma alavanca
vertical x, tendo seu ponto de apoio sabre
o circulo B. O entalho 1' é dotado de uni lado
inclina to, por cujo meio, quando a extremi-
dade inferior da alavanca ai se move para- a
esquerda, ergue-se a alavanca ri, como repre-
sentam as linhas pontuarias. Este movimento
solta a torneira e p.rmitte á mola abril-a.

Quando se emprega a pressão de vapor era
vez de agua, omittem-se as bonitas e asapar-
tesconneXasa regulando se o vapor 'de marlo
semelhante aquelle- pelo- qual :se regula à
acção da agua.

As rolas e os aros-se acham frequente-
mente empenados e devem.se endireitar antas
da colocação .do ara. A alavanca x é -actuado,
por Mitra alavanca ti, do Modo que se des-
oreim adeante.A fig. 9 raptesenta uma
roda é uno aro na Inachina, em posição para
ás aSseatár o aro, é unia aranha aperta-
dora ou eadirelasalara. F, abaixada sobre as
Mesmas peças para lhe dar a -fórum olaria.
consiste essa aranha .ern um anuel ou flange
t' e um cubo central elevado,dotaio de braços
aalites, como se vê_ em plano na lig. 1.
Um pendurai' vertiaal L. de compressão,
artiaulado pela extremidade superior em ist
serve para comprimir a aranha, pela ope-
ra,etto de atina alavanca de raão.N. articuia-
daart at, entre as pernas do pendurai
(fig. 17), e que - danstitue assim urna copares
xão articulada (toggle Join4. .	 .

O comprimento do pendurai pôde .se fazei'
variar a vontade por mero da porca de tam-
bor o', ligada por fios de parafuso de es-
querda e de direita às partes contíguas do
mesmo pendurai. Basta. dar volta áquella
porca em um sentido, opa ou outro para re-
gular a pressão sobre a roda. Uma porca
auxiliar te" serve para manter a porca de
tambor rigidamente em -posição. O pendurai
acha-se ligadoa apanha e ao mancai o' de
modo a se conservar em eonnexão com ambos.
ssa aratiba eatá „ligada, ao circulo,„B, por
uma charneira .de articulação dupla G, de
modo.a se poder ajustar facilmente relati va-
menta á roda, em qualquer circunstancia.
a-Uru contrapeso -0, ligado . á aranha., Veio
cabo st . Serve para mantel-a em porriaão 'ele-
vada. como- cepaesentarn as linhas pontua( las
na, fig. 9. Quando urna .roda se cal [recaí am•
posição para receber seu aro, o operador,
actuandaa alavanca de mão, faz abaixar a

'aranha. sobre . mesma.
A .alavanca de mão é dotada de um Pino

de parada a', que--assenta contra o pendurai-
quando-este seracha abaixado. -A posição ré-
lati va- dessa' 'pino -é- tal cura ernquanto .está
em e nits.cto com o pendurai, opino v' acha-se
ligoiramente adeante de uma linha -recta
retinindo os dous mancaes de extremidade do
pendurai, como se vê na flg. 16. .

Achando•e as partes nas posições repre-
sentadas, o pendurai fixa-se de modo a mana
ter a aranha baixada até o operador actuar
a alavanca para erguei-a.,,
.;Quando se trata de rodas pequenas, acerai-

tam-sa eirauloa intoriores 10 e c' (figs. 1., 5
10), para augmentar a superficie de supporta
da aranha. Esses cirenlos são comprimidos
Para baixo por parafusos d', ~usados nos
braaos da aranha, e mantidos cru posição
por tambores- de -mola e*- e f' (figs. 4 , e 5).
Os tambores e' acham-se parafusados-ao
circulo 10 de modo a assentarem sobre o an-
nel O da aranha, afim de impedir o circulo
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de caliir debaixo do mesmo annel. Para o• supporta uni circulo de base right°, uma
mesmo timos ta inbores de mola /' são regidos serie de einbolos estacionarioa n ) interior do
com o circulo e', easeentam sobe °circulo 1, 2. circulo de bis , cylindros suseepaiveis
Dessa modo a sim perficie infarior dos (loas movimento radiel dentro do circulo, inanti-
circulas e o animei ficam mantidos em plano dos pelo armação e cooperando com os em-
horizontal. Ngs occasiõee em que não se pre- bolos, uai soalho para a roda, unia leirnl ',a e
cisa o circula interior, basta, para afitetal . o tubos pondo etm bamba em communica.çã.o
da machlria, dar volta p ira cima aos para- com o interior dos cylmdres. um  t torsaeira
fusos contiguos em seus supportes naaranha. para regular o escoaananto de tinido da bain-
Então as molas aspiraes g' dos tambores fl ba, um braço ou alavanca adaptado para
xados no mesmo circo erguem este ul- assentar sobre os raios da roda, e uma com-
tiino. Peele . se erguer de modo semelhante o ramificação de movimento ligando o mesmo
circulo O, em caso de necessidade. Quando braço orealiva m ica coei a torneira, par erijo
se opera sobro rodas de pequenas dinien- meio a arque imitira da roda ureia a torneira
sões, intarcalam-se cunhas p (fig. 15) entre de modo a regalar o escoameato da agua
as ~unirias interiores dos cylin Iros e o aro.	 ao , urna machina para assentar aros de ro-

Consistem essas cunliaa em poças clistas de das de cirros ; a qual cotnprehande uma ar-
faram furriel°, ligeirameroe mais delgadas inação e um circulo de base rieblo 111;11d-do

• que a pina da ro la. de modo a não recebe: na mesma aamação, uma série de embelos es-
rem a preso da aranha. 	 tacionarios na face inierior do circalo do base.

A alavanca reguladora e, que coopera cylindros sueceptiveis de movimento radial
com a alavanca x para fazer p trar a acção dentro do circulo, eoop e'ando com os eWolos
dos cylindroa, está articulada em run beaço e tendo projectaras dirigidas para dantro
da aranha e :t..N acha dividida longitudinal . para receber a roda, sendo essas projecturae
mente da 'nado a abraçar o mesma braço, dotadas de igualadaass que obrigam os cyn-
coince.representam as Nes 1 e 14.	 muros a se mover trair irmemen t e, e uma

Sua extremidade intortar mantém unia bomba ou met:me-orlo sa inelhante pira impei-
barra transversal w, &ninada assentar sobre lir fluido no interior dos cyl beireis
os raios da roda ;esmo do cubo deste, e sua	 4, uma inachina para asentar aros de ro-
extremidade exterior é dotada de urna rol- das de carros; a raiai cornprehende uma ar.
dana a', em posição conveniente para assen- mação o um circulo de base rigido siippor-
tar snbre a cabeça conica z da a lavam% x. tad() na mesura armação, uma serie de em-
Depois que, na operaçao de se eollocar um bolos fixados na face int erior do circulo de
aro, a mita fica arqueada ein seu centro pelo base, cylindros stisceptiveis de movimento
effeito mia 'epresão dos cylindros; o cylindra radial dentro do circulo, suppartados pela
a', abaixando a cabeça conica 3 empurra a armação e cooperarei .) com os embolos, uma
oxtrernidade infarior da alavanca cc para a bomba ou maaanismo semaiireete pura ali-
esquerda. como se vê na fig. 2, soltando-se mantar de um fluido sob p aessão o interior
assou a tem pera o paranda o escoamento de dos cylindroa de inoto a mover estes ultimoe
agira nos c lindros. Fica assim a roda im- contra o ara, e molas para fazer recriar os cy-
maliata.mente livre da pressão exercida pelos lindros na direcçá'o do circula de base;
cylindros.	 5, 	 machina para assentar ar4es de re.

A cabaça z é ajustava' sobre sua alavanca das lo aterres; a qual comprehende unia ar-
de rnodo a se pedem' regular' á vontade o inação e um circulo do base rigido mantido
grito de arqueadura da roda,	 na mesma arreava°, uma serie de embalas es-

O aro astenta-se sobre a roda °niquento tacionarios na fure interior do circulo de
esta se acha comprimida plaaranlia, cnnser- base, cylindros suseeptiveis de movimeitto
vando essas duas peças depois da operação radial dentro do circulo, cooperando com os
a	 que lhe (km a mesma aranha.	 embolas e dotados de projectaras dirigidas

Unia veL desembaraçados da pressão, os paru baixo para receber . a rola, um anual
eylindros se afastam da roda, na direcção do endireitador ou aranha sobre a reda com um
ciraulo, sob a acção das molas espiraes >1. 1 pen lurai o uma alavanca para o compeimir
(fig. 13), fixadas s ,bre hastes de centro incli- sobre a roda. e uma. bomba ou mecanismo se-
nado mi , existentes sobre os cylindros e eu- melhante para alimentar ite uni fluido sob
jas extremidivese inferiores assentam em des. pressão o interior dos cylindros ;
carismas na armação A. 	 6^, uma machina para alsantrer aros de ro-

Quando se temn de assentar um aro numa das de carros; a qual cornprehendo uma ar-
roda nova, colloca-se a roda, com o aro, em mação o um circulo de base rigido mantido
posição sobre a mesma, na machina e abai- na me s ma armação, uma serie de embolas es-
xa-se a aranha.. O operador volta danais ao taciomiario na face interior do circulo do
cabo h' da torneira para adireita, como se vil, base, cyliudroe suseeptiveis de movimento
n t flg. 2, de incido a prendel-o em um anta- radial dentro do circulo, cooperando com os
lhe existente na extremidade da alavanca 11 . emholos e dotados de projecturas (modas
A torneira fica ent eto fechada e a pree4lo para dentro para receber a roda, um armei
passa da bomba no es- endireitailor • ou aranha sobre a roda, com
tas para dentro. Quarta° a pressão sobre o uma alavanca o um pendurai para o compri-
me) tem dado á roda o gra° de arqueadura mir sobre a roda. uma bomba ou mecanismo
predeterminado, a alavanca reg uladora semelhante para alitneutar de um fluido sob
entra era acção para abrir a todieira, do pressão o interior dos cylindros, e urna char-
Inado acima deecrinto e cessa a operação, neira de articulação multipla, ponto a ara-
Movidos os cylndrns pura traz sob a titia em connexão com o circulo de base;
influencia das molas e', a agua aban- 7 . , urna maeliina para assentar aros de
(lona os cytindros e volta ao reservatorio. rodas de carros ; a qual comprehende
Quando se trata de collocar mie novo aros uma armação e um circulo do base •igido
sobro rolas de carros era uso, tiram-se mantido na mesma armação, uma série de
suo .essivamente as rodas de um carro, que embolos estacionarios na face interior mio cir-
se submettern á acção da machina como fro calo de base, cylindros susceptíveis de movi-
caso precedento.	 mento radial dentro do circulo, cooperando

Em resuma, reivindicamoa corno pontos o com os embolos e dotados do projectaras diri-
caracteres constitutivos da invenção: 	 gidas para dentro para receber a roda,

1^, unia rnaahiria para assentar aros de ro- um annel endireitador ou aranha sobro a
tias de e,:treos ., a qual comprehende uma ar- roda, com uma alavanca e uns p arai para
ina.eila o um circulo do base regido suppor- cornprimil-a sobre a roda, e urna bomba ou
talo nessa armação, uma serie de embalos mecanismo semelhante para aliinentar
fixados na face interior do mesmo ciitulo mie fluido sob pressão o interior do 'a cylindros,
base, cylindros susceptiveis de movimento achando-se a aranha dotada de ciraulos
radial no interior do circulo supportados cantricos amoviveis, com parafusos e molas
pela arnaação e cooperando com os einbolos, para regular esses circulas.
Quer b unha ou mee .iiismo semelhante para
alimentar de fluido sob pressão o interior dos 	 Em tempo, deelaramoe mie na pagina. 5.,
eytealras, afim de impellir estes unimos na na linha 21 . , dep)is da palavra pelo, deve-se
direcção do centro (lo circulo ;	 accreseentar a palavra tubas.

2, intil macieira para assentar aros do ro-	 Rio de loiro, 10 de novembro de l896.—
tias de carros; a qual teia uma armação que Coxo proauradores, Jates Gdraml Léclerc.

-
N. 2.158 — Memorial descriptivo acompa-

nhando um pedido de privelegio, durante
15 animo ' , na Republica dos Estados Unidos
do Benzi!, para «Novo meio de produzir
gaz incandescente», inoençlto de Manoel
Af•trimino Nnqu ,,ira Ja.guaribe, morador
nesta Capital Federal.
A invenção tem por objecto um novo meio

de produzir gaz incantieecanae, utll'sando-sia
para esse fim de uma mistura, composta de
diversas matarias em pó e em proporções
conveniente', a qual, posta em contacto com
agua, dá legar a uma effervescencia acompa-
nliala da desenvolvimento do dito gaz.

Compõe-se a inistura, á qual a'abo de
referir me, da; seguiria., matarias, previa-
mente remixze'rts, ra m a uma separadamente,
ao estado pulverurento, por qualquer meio
inecanico apropriado:	 . .

I°, cal de pedra em pa, tres partes; (2) car-
vão do pedra virgem em pó, uma pa1-tel4 (3'
coes, em pó, quatro p irte-.); (-I carvão do•
inad e , ra em pó, meia parte); (5" sulfato de
inagnasia em pó, urna quinta parte e (6" es-
trancian t en pó, seis partes); pondo ess&
mistura em contacto com agua. por iinmer-
são, por aspersão ou eica . qualquer outro
meio, produz-se então urna effervescencia,
desprendendo- se o g,nz incandescente, que re-
cebe em seguida qualquer tratamento con-
veniente.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constituidos da invenção:

Eon um Novo mio de produzir gaz in-
candescente: a

I°, a mistura compeata dvi seguinte ma-
tarias, prévia e separadamente redut.idas
pó:	 cal do ped ra, tres rales; 2', carvão
de pedra virgem. urna ptrte; 3', coleei. quatro
partes; 4, carvão de mar! 'ira, meia parte;
5e santo tio maneia, urna quinta parte;
6°, estronciana, seis p idos

2', a mistura. da reivindicação acima,
posta em contacto com agua por immersão,
por aspersão ou por qualquer outro melo.

Tudo como acima subatandalinante cles-
cripta.

Rio de Janeiro, 10 de novembra de 1896—
Como procuradores, Jates Géraud Leclerc.

—
N. 2.159 — Men:ai-ia/ desunido° acompa-

nhando um pulido de privilegio. dai-unte 15
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Brazit, para aperfeiç oa centos em papel
photographico,sensibit&ad o inverwao de Paul
Enil Schoenleder e Einil 'Ude, moradores
eeu Newarh, estado de New-fersey, (Estados
Unidos da America do Norte).
O objecto de nossa invenção é fornecer um

composto ou composição para a preparação
de papoeespecialmente papel lustroao (elace),
porcellana ou outra mataria conveniente
sobre que se devem fazer . impressões piloto-
graphicas com urna placa negativa ; por
cujo meio se obtem o tom da imagem simul-
taneamente com sua impressão, dispensando-
se assim completamente um banho separado
para fiar o tom depois de impresss a imagem
á qual se communica por mosso procesao
ligeiro tom azulado.

Ncest composição consiste nos seguintes
ingredientes. combinados nas proporções
mencionadas, e a que damos o nome de so-
uções de base :

Soluctro de base A
"Collodi°, 19 gr, .440 de pyroxelinia 454 gr.

de ether (U. S. P. 1880), 450 gr, de
alcool absoluto.

Soluç(í° da base B
•O gr.970 de um chlorureto de um metal

de classe da plaina, corno chlortireto de
ouroeridio,rholio,osmio, palia l io ou platina.

Dissolvem-se esses Og r ,970 do chlorureto era
46;e65 di alcool a 40 "/..

Tornam-se 46g r ,65 da solução A e mistu-
ram-e intimamente com 10 gottas da saiu-
ção R, amblicionandn-se os seguintes ingre-
dientes nas proporções indicadas, a saber:

o) — Ogr ,195 de um acida organico, como
ac i do citaeco, melo tiLrtaricti, acido formico,
etc., que se dissolvem, antes de ee misturar
com os outros ingredientes, em fres gottaa de
alcool.
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b) Ogr,970 de nitrato de prata ou seu
equivalente, que se dissolvem préviamente
em 50- gottas de alcool a 40
• 4-- oe,0970 de um chlorureta- como o

chlorureto de estroneio 0,11 de bario ou de
zirconió dissolvidos, antes de se misturarem
com os outros ingredientes, em tres gottrs
de alcool a 40 0/s. a

2 gottas de uma subitandirs amacia-
dota, abata glYeallisa, ou deo . de ricino.

'a 50 gottaide 'anunonea (segundo sua
larça)'
f) 2 a 5 .gottas de arómairtto de ouro.

,A emulara achata sé appliea na superficie
da Subataiielapoisae -que .se deva-imprimir a
iwagew'ón Pluitographia.

Deve-se ter a:cuidado de seacar perfaités-
mente a superficie, antes de emPregal-a.'

Deabis de affectisada a impresso ineaga-
Ma-ae a superficte mencionada éni um banho
do hypostafito de soda (1 Parte pata 15 par-
tes de gda), deixando-a permanecer nesse
Da,áliõ'até 'serem removidas da im gem todas
as substancias chimicas stiperciaes (cinco ml-
nulos, piam mais ou menos), 

t

• tirando-se de-
pois ilo bano' a 'imagem, gua 'se lava per-
faltamente com, 	 tirara.

A iMagein'acha-sa então prempta para .ser
mó-atada, é nãó pede ,que se lhe de mais tom
(tando'aedelaido este sitaultaneamente com a
impreasãd)aE'. do um aaabado. superior, e . de
tomligeiraménta azulados (sura nem desbota
nem se. torua amarello pela exposição á luz.

A addiçã8' de • ammone,a, á emulsão reduz
consideravelmente o tempo da exposição na
de bromuréto de °aro tem por effeitõ dar ao
tom da imagem uma appareneia ligellataienta

Em vez da ablução A; põda-se emprt;gar
unia soluças) composta da umaparte de gela-
tina e tres partes de agua, dissolvendose
neste ,aaao em. agua, . em Jogar de alcool; os'
ingredientes designados acima pelas lettras
a, b e . c. . .	 .

EMrasumb-Ralvindicamas tomo pontos e
caracteres constitut•ivos da invenção

1°. uma composição para preparação da'sii-
perficie de substancias convenientes para fins
photographieos ; a qual composição consiste
em um chlorureto de um metal da classe da
platina; ,nitrato de prata ou seu equivalente,
uma. sübstancia adhesiva-, é. um acido °ia
ganido, &iro .° o aaidà citrico, substancialmente
como se deserevan acima ;

2s, unia compósição _para preparação da
supércia, de .substancias convenientes' para
fins plaótographicos, a. qual composição con-
sista eni um sal de Um metal , da classe da
platina, nitrato da prata ou seu erosivo/anta,
sana -substancia adhealva, como o collodio,
um acido organieo, como o acido citrico e giy-
catana Ma seu equivalente, substancialmente
cotia° se desereveu• acima ;

30; uma composição- para preparação cta
superficie de substancias •convenientes para
fins photographicos, a qual composição con-
siste em uma substancia adhesiva, como o
calodio •; um' sal de um metal da classe da,
platina ; nitrato de prata, ou seu equiva-
Maio . ;a um.' chlorureto çomo chlorureto de'
estrondo ; um ingrediente amaciadar, como a
glsacerina, e . um maio organico, como- õ
oeido citrico ; substancialmente com se dei-
crèveu acima ;

40 , uma composição pára preparação da
snperficie de substancias convenientes para
fins Pfiótographicos, a qual composição e011-
siate em iam sal da um metal da classe da
platina, nitrato de prata ou seis equivalen-
te

-
; uma substancia adhesivo COMO O C0110-

di0 ; um, acido orgp,niao, como o acido citrico;
glyèolitio;,, ou seu equivalente, e animónia,
substancialmente como, sã desareveti acima;
. 5°, Urna cotnposiçãopara preparação

da-a-apeada de substancias convenientes
para fina yhotographicas, a qual campo-
Sjaii0 Consiste em' um chloaureta da uni
metal da ciasae da platina,, nitrato de pra-
ta; '.1taaó. substancia. adhealva„ um acido
qrganico, cano , o acido eltridõ, e ammonea,
stibstahaialmente corno aa descrevea, acima;
. 61," titn•la c't)ta -paáição para , preparação da

stiparfialado iuhstafieiaa - ecalareniesites pata

impressaes photographicas : a qual. compo-
sição -consiste em um sal do um metal da
classe da platina, nitrato dó prata, tuna
sabstancia adliesiva come o cota-Aio, um
acido organ•ico, corno o acido citria0, - glaca-
rina ou seu equivalente, e aminonia, sub-
stancia/mente corno se descre , veu acima;

7h , uma compasiçasa para preparação da
auperfieie de substancias' para unpressães
photoaraphicas, a galai composição consiste
em urna substancia adhesiva, coma õ aba
lano, um sal de um Metal da classe dapla,
tina ; nitrato 'de prata, um chlortirete, cofia()
o chlorureto de estroncio, um ingrediente
ama,ciador, como a glycerina, um acido or-
gratico, como o acido aitrico, e ammonia,
substancialmente como se &pores:eu acima;

80, uma composição . para Preparação da
superticie, de substancias convenientes para
impressões photographicas, a qual Campa

,
 -

sição consiste cru um sal de Matai dá classe
da platina, nitrato de prata, uma, subsaan-
cias adhesiva, comei o colIodio, um ' acido or-
gia-deo, como o acido ditaiço, glyeetana; adi-
moela e• bromuretó de puro, substancial-
incute como Re descreveu acima; • 	 .

9°, unia composição para paepaaa;çãci
.stiperticie, de substancias coriaementea pata
impressões photographicas, a qual compo-
sição consiste em uma sUbstancia"adhesiva,
mano o collodio, um sal de una metal da
classe da platina, nitrato de' prata,' .uni
chlorurato, como o ahloaureto de eatroricio,
um ingrediente amaciador,como a glyearina,
um acido organico, como o acido citrico, am-
am:mia e bromureto de ottro,substancialmente
.corno se descreveu acima.

Rio de Janeiro, 13 de novembro' de 1895-
Como procuradores, Jates Gdraud Leelerc.

N. 2.160 Memorial descriptivo acompa-
nhando uni pedido de privilegio, durante 15
annos, na &publica dos Estados Unidos do,
Brasil, para ‘Apparelho a gás incandes-
cente.»-Incençae de Manoel Nogueira Ja-
guaribe, residente nesta Capital Federal.

O 'objecto da invanção a uru apparelho,
cáfiibinaio para pra:Cias-az incandescente,
do -qual o conjuncto das . peças constitutivas é
representado, no desenho anuas), parte em
elevação lateral longitudinal, parte em ele-
vação seccional. Este apparelho é constituido
por um gerador de gaz A, um esfria,dor de
g rz B, e uru accumulador C.

O gerador ae • comp5e de recipiente 1, desti-
nada á conter agua trazida pelo tubo 2, de toa-
neira 3. Nesse recipiente aacommédaase uma
campana 4 da qual á parte superioa é for-
=ala por uma tampa 5, distada de uma pré via-
mão 6 o de duas torneiras 7 e 8. A tampa-5
é anio-aivel e, quando fixada, férma. &mi a
parede vertical da campana, junta hermética
por qualquer dos maios empregados usual-
meate para tal fias.

A parte inferior da campana é formadapoa
uma corôo, plana 9, crivada de furos Petataa-
nos e leva na sua eiraumfarencia central um
tambdr 10, aberto inferiormente e fbchadó
parte' superior por unia tampa 11, na Oiti
foi praticado um. °riflai° 12. A batateira 8
comniunica coai um ttibo 15, que vae tea ao
estaiatior B, por meio de um tubo de borra-
cha 17, o qual pormitte á c)inpana. de. se mo-
ver verticalmente dentro dare aiplente 1.

O estalador . B é formado por um tanque
23; contendo agua, na qual esta. mergulhada
uma serpentina 16, communicandoa por uma
de suas extrernidades,•com o tubo la e pela
outra, com a canalisação 18, que vae ter a
uní aecumulador de gaz C, de qualquer sys-
tema apropralo. Um medidor 19 é •colloudo-
naextretnidade da canalisação 18- perto doa
accumuladór, para dar a conhecer a prodUc-
ção do gaz. Um cano 20.-de sahida.da gaz-clo
accutnulad.or, é tambem'dotado de um- media
Mor 21. indicando- o .consumo de gaz • e de.
unia t nncn da parada:

Para se utilisiar do a.pparolho, deposíta-so
na camara annullar 13, removendo para esse
'fim a tampa 5 da campana, a mistura da • Mi-
nha invenção, pura a qual pedi privilegio no
dia 10 do correnta mez ; em seguida - coloca-

.

se a tampa 5 no logar. Abandonando-se a
empana a $1 mesmo, dentro do recipiente 1,
detearainasse assim o contacto da agua; que
pré riainente- foi introduzida, no . „reaja.
plante, com anlistura depositada na camará
annullar 13 e o g-az produzido por tal ~-
tacto se desenvolvo, impelindo pela tanoeira
7, aberta para esse fim, o ar contido na cam-
pana.	 . .

Fechando-se, quando não existe mais. ar
dentro da campana, a torneira, 7, e abrindo-se
a torneira 8, o gaz que contida a se deaens
volver dirige-se assam 'para o accuurtuador ou
gazornetrb C; passando em caminho pela,,ser-
pentina do esfriador. Quando, pelos furos da.
cora, a. agua do recipiente não tem mais
acção sufficiente sobre' a parte inferior da
massa de mistura depositada na cora- an-
nular 13, a campana impelida, para baixo
pelo seu proprio peso. o qual não se acha
mais equilibrado pela pressão do gaz em pra-
ducção, obriga então a agua a passar pela
orilleio 12 do tambor central 11 e data a se
derramar sobre a parte superior do contatido
da caanara animar, provocando ali a effer-
veasehcia e consequente produção de gaain-
candesõente, até que a mistura se tenha com-
pletamente tornado inerte.

Os choques os attritos, susceptiveis de se
produzirem ,entre o recipiente 1 e a campana,.
nas occasities dos movimentos desta ultima,
são attenuados por meio de tiras verticaes de.
borracha 14, colocadas externamente na pa-.
rede e em redor da dita campana.

Caso fosse inconveniente a communieação,
entre o gerador e o esfriador, partindo da
tampa' da campana e estabelecida por,raelo
de um tubo flexi Tal, será ella substituida aqr
uma eanalisação fixa 25, desembocando no
interior da campana, passando pelo orificio
do tambor e ligando-se com o tubo 15, cama
indicado no desenho em traaos pontuados.
- Em reatimo, reivindica como pontos ca-
racteres constitutivos da invenção:,

Em um apparelho a /pia iacandeseente
1 0 , o conjuncto formado por um gerador dea

gaz, um esfriador e um Iaccumulador,
gados entre si pelos competentes tubos ou' ca--
nalisações

20, no gerador acima reivindicado, unia
campana cem tampa amovível e camara an-
nuar

i
 de fundo crivai° de furos, fórnaando

um tambor central com a tampa dotada de
um orificio central, na parede vertical da
campana, tiras de borracha verticaes ;

3°, na tampa amovível da campana, da
reivindicação 2 : junta hermetica, torneira
de passagem de gaz com aliso de borra ha
formando cornrnunicação elastica entre a dita
torneira e o esfriador e torneira de escapa-
mento de ar

4° o esfriadoa, ala reivindicação fór-
nado por uma serpentina, mergulhada em
agutadentr o de um tanque e cernmunicando,
com o interior da campana, por, - meai da uma
canalisação rigida ou flexivel, conforme as
coa veniencias .

Tudo como acima substancialmente das-
cripto e representado no desenho annexo Para
os fins indisados;

Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1896.
-Como procuradores,Jutes-*Garaud & Leclei"c.

N. 2.161 - Mentorial desct liptiVo, cicompa-
nhando um pedido de privilegio, durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Bras-il, para - Aperfeiçoamentos em sys'-
tema de ,segurança para porcas. - intelnito
de falias Evinof, morador. em Londres (In-
glaterra)
Rérere. 39 á, invenção a una apitam& aper-

feiçoado para, prender as parcas de Modo
impedir que se toanem-frouxas.

Emprego para este fim urna peça formada
por utaa tira ou pino& metal adaptada,
para abraaar a porca e dotada de uttl prolon-
gamento ou pino, fazendo anguloracto cora
á linha axial do parafuzo e (Ne passa; 'por atra
fure paaticado nó inesmo'parafazo; e depois
de se achar a parta - fixada' a fundo. &aspa°
é preferivelmente fen tido, do moto a' se poder
abrir quando . se tem paasatlapalo °alheio da
paaarazo,afini dó manter firmemente em posik
çao a peça da segaratica da coniainação, 	 -



Em vez de um pino como o que acabo de
de descrever, posso usar um prolongamento
existente na peça de segurança, adaptado para
passar por um furo ou encaixe praticado na
peça, por exemplo unia tala de juncção, que
se deve prender por meio de uma parca,
achando-se nesse caso o prolongamonto pa-
rallelo á linha axial d parafino, e sua ex-
tremidade dotada de uma cabeça, para impedir
a peça de segurança do correr. -

Afim de se cornprehender claramente mi-
nha invenção, passo agora a descrevei-a, re-
ferindo-mo aos desenhos annexos.

As figs. 1, 2 e 3 - são respectivamente um
plano, urna, vista de frente e uma, vista de
lado de meu systema aperfeiçoado de segu-
rança. para porcas. As figs. 4 e 5 são respe-
ctivamente uma,vista de lado e uma vistaade
extremidade de um parafuzo e de uma porca
a que se applicou o ma g ia° systema. A fig. 6

umavista semelhante á tig. 4, repreaen-
te.ndo, porém, a porca em uma posição dif.
ferante. A fig 7 é uma elevação em secção
que representa a modificação consistindo no
emprego, em vez de um pino fendido, de um
prolongamento adaptado para penetrar em
um encaixe ; e a fig. 8 è urna secção pela
linha 8-8 da fig. 7.

As mamais lettras do referencia indicam
partes semelhantes ou carrespondentes em
todas as figuras.

b, são respectivamente uma porca e um
paraluzo.aml»s de construcção [comissura com
a particularidade que se acha praticado um
furo ç na extremidade do parafuzo.

d. é a peça de segurança do meu systema
a qual comprehonde unia tira ou pinça e
destinada a abraçar a porca, como se vê cla-
ramente na fig. 5 (em que se acha represen-
tada corno abra': indo quatro lados de uma
porca hexagonal) e um. pino (curvado de
modo a ficar parallelo ao plano da porca, á
qual se applica o fs.zer angulo recto com a
linha axial do parafuzo a, achando-se o mesmo
pino fendido longitudinahnente, como se vé
em g, figs. 1 e 2.
• Comprehendo-se facilmente que, uma vez
parafusada a porca sobre o parafuso, na po-
sição, por exemplo, representada pela fig. 4
ou pela fig. 5, applicando-se o mecanismo de
Segurança sobre a parca,de modo que o pino f
penetro no furo c da. extremidade do parafuso
e abriudo . se a extremidade do parafuso e
abrindo . se a extramidade fendida do mesmo
pino, corno representa a fig. 5, ha de ser im-
posivel que a parca se mova sobre o para-
fuá.

Resulta da construcção da peça de segu-
rança que pariu itte manter a porca em qual-
qii •er Posição que seja collocada ; dentro, po-
rém:de certos' limites, isto é, comquanto
porca se ache emn posição tal que o pino f
possa penetra no furo c, praticado no para-
faso

Na modificação representada nas figs.7 e 8,
indiea o prolongamento que emprego em

vez do pino fendido, descripio acima, e c a
abertura ou encaixe praticado, por exemplo,
na tala da juncção i; ern logar do °Meio c do
parafuso, para receber aquelle prolongamento
o qual é dotado de uma cabeça li, destinada a
penetrar em um alargamento existente na
parte de traz do encaixe e, para impedir a
passada segurança de se deslocar, ach tudo-se o
prolongamento parallelo ao encaixe.

EM resumo, reivindico corno pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção

I°, uni systema do segurar porcas sobre pa-
ra.fusos: o qual consiste em uma tira ou
pinça adaptada para abraçar parcialmente os
lados da porca e dotada de uru prolongamento
ou pino fendido, susceptivel de penetrar em
rim furo praticado na panam) : substancial-
mente corno se descreveu acima e represen-
tam as figs. 1 a Si dos desenhos annexos ;

2", a combinação com uma porca e uru pa-
rafuso ¡lotado de um furo c eia sua extre-
midade, de tuna peça de segurança para
porca, consistindo em unia tira ou pinça
adaptada para abraçar os lados da parca e do
tada de um pino fendido que penetra no furo
do parafuso ; achando-se 83 diversas partes
dispostas e operam lo substancialmente como

sealescreveu acima e repregentam as figs. 4 o
! 5 dás desenhos annexos

3 ,, a modificação da peça de segurança na
qual a tira ou pinça tern uni peolonaameuto
dotado de cabeça adaatala para penetrar em
Irma abertura praticada na superficie contra
quq a porca se acha parafusada; substancial-
mente corno se descreveu acima, referindo-me
ás liga. 7 e 8 doa desenhos annexos ;

4°, a combinação de uma peça de segurança
de porca tendo uru prolongamento ou pino
dotado de cabeça com unia parca e uni para-
fuso e uma abertura praticada na supera-
cie contra que a parca se acha parafusada:
substancialmente como S3 descreveu acima e
representam as figs. 7 e 8 dos desenhos an-
nexos.
- Rio do Janeiro, 10 de novembro do 1896-

Corno procuradores, Jules Gdrawl Leclerc.
--

N. 2.162 - Memorial descriptivo, acompa-
nh indo um pedi lo de privilegio, durante
15 annos, na Republica dos .Estados Uni-
dos da Brazit, para Rectificador e conden-
sador denominado Brito, invençao de vir-
gilio Antonio Brito, residente cot S. Pardo.

Reconhecendo que os alambiques existen-
tes', nenhuns deites satisfaz as Palpitantes
necessidades da lavoura, pois que, grande é
a quantidade de canna empregada para della
tirar tão insignificante producto, o abaixo
asáignado, ha 34 annos tem empregado a
sua actividade e bóia vontade, e como resul-
t ido de suas locrubrações, ora apresenta o

Rectificador Brito» que virá realizar o
sonho do tolos os produstores da aguardente.

Corno se verá, é urna pequena poça cylin-
drica, de 0, 11135 de diainetro sobre 0, 1080 de
altura, sendo que, pela harmonia das peças
que fazem o seu conjuncto, é aproveitado
esse pequeno espaço por peças de condensa-
sação, rectificação, retrogradação e refrige-
rante, formam lo um perfeito rectificador que
sobrepuja cru vantagens aos seus congene-
res, pais que, as experioncia.s feitas exce-
deram a expectativa do abaixo assiguado,
dando resultado de 80 a 100 04, a mais sobre
o Producto de qualquer outra caldeira de
fabricação de aguardente e com grão supe-
rior a 20 e 21, sendo limpida e pura.

O pequeno apparellio que apresento vem
preencher uma grande lacuna que altamente
prejudicava á lavoura, bem como á indus-
tria fabril, porquanto, o referido apparelito
recebendo a pressão do 25 millrmetros de
agua na caixa refrigerante produz alcool. da
propria garrafa, de 11 gritos; tendo a van-
tagem ainda sobre os outros rectificadores
existentes, pois que, pede funccionar sem
agua, desde que seja cheio o seu reservato-
rio de amianto, substancia esta que, refra-
ctaria ao calor, dará o mesmo resultado,
sendo mais pratico ria fabricação da aguar-
dente funccionar com uma pequena pressão
de 6 millirnetros de agua, para não augmen-
taa 'o grão, Isto, 'lesmo depois de ter descido
do 14 a 12 grãos, pois que, do contrario su-
biria de 27 a 28 grãos, desde que recebesse a
prebsão de 25 millimetros a que rege a caixa
ou o reservatorio, excedendo ao grão primi-
tivo da aguardente commum.

Darnonstradas, pois, as vantagens do «Rec-
tificados, Brito, passo a descrever suas peças
e effeitos.

Peça n. 1 - A peça ir. 1 tem o formato
de urna concha, um pouco conica, com suas
bordas viradas, com 0 s2 ,21 do diametro por
0 13 ,15 de Loca e com 0 ,s ,08 do fundo ; seus
effeitos são : 1° dificultar a entrada doa
vapores despronsialos da caldeira

' 2
0 receber

os liquides já condensados para dar-se nova
rectificação, pois que, esta peça, recebendo o
calor da caldeira, conservará em &ferves-
canela os liquides recebido pela peça n. 3,
e espraiando-se em suas bordas para ca.hir
novamente em forma do chuveiro,despren-
derá toda a parte alcoolica que ainda possa
conter.

Peça n. 2- A peça n. 2 tem a forma de
um . prato, corá quatro syphões a, do O's ,01 de
diametro cada um, por 0 a,10 de altura, fi-
cando suspenso em urna extremidade dq
prato 0a ,02 para receber e desprender os va-
pores da caldeira, ficando a parte suspensa
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embebida no liquido '0sa03, produzindo a
etTervescencia para fazer nova rectificação e
o excedente da prossão do liquido, calculado
em 1 kilo a 1.5 kilo, será dasprendido pela
peça n. 3, do retrogradação, que commuui-
ca-se com a peça n. 1, acima referida.

Peça n. 3-A la n ça n. 3 é um tubo do 0%04
de diametro, com O sa24 do extensão tendo
seis cortes é, sendo tres na altura de Ona12 e
tres sola o copo da peça n. 4; seu effeito 6:
1°, sustentar a peça n. 2^, fazer parto da
evaporação da peça n. 1; 3" graduar a pres-
são e quantidade dos liquides condensados
na peça n. 2; e 4^, finalmente, receber a
peça n. I, fazendo coramunicação com esta e
formando no conjuncto uma só peça.

Peça n. 4 - A peça n. 4 é de formato do
um copo pouco couico, com bordas largas,
inteiramente viradas com 0 1 ,30 do diametro
sobre 0°^,I3 .de boCca e com 0° , ,08 de altura,
seu atreito ó: 1°, fazer pressão nos liquides
condensados o rectificados; 2°, reoeber os li-
quidos já condensados, .em seu copo para
fazer nova rectificação, porque cm o calor
do prato e pela pressão que recebe, Conser-
va.rá em estado de effervescencia, com a
peça n. I o conserva, tendo o mesmo effeito e
o resultado será maior em virtude de maior
pressão e condensação.

Peça n. 5- A peça n. 5 é uma pequena
caixa tubular, com 0 .1 ,10 de altura, contendo
30 tubos, de 0.11 ,018 cada um, de diamotro,
sendo alies desencontrados, cora uma entra.da
para agua, de 0 0 ,025, e sahida da mesma ca-
pacidade a que rege o reservatorio ou re-
frigerante, tendo um tubo saliente no centro
da caixa para receber os liquidos já conden-
sados e communica.r-se com o cópo da peça
n. 4, ficando este submerso 0%04 no liquido
o seu effeito é: 1 0, o de guardar o grão da
aguardente, fazendo diminuir ou augmentar,
conforme a pressão da agua que receber
20 fazer a sua completa rectificação.

Peça n. 6-A peça n. O é uma prato coa-
cavo, com "30 de dia.metro, o qual cobre a
peça tubular n. 5; o seu effeito é ; 1 0 , fazer
pressão aos vaporesjácondensadose rectifica-
dos,bem como dificultar a sua passagem, o
que fará desprender qualquer parte, ainda
fraca, descendo pelo tubo da peça ri. 5, que
conduz ao copo n. 4, para fazer de novo •a
sua retificação.

•
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Tendo concluido a exposição das peças in-
t e'reas, cumpro declarar que este apparelho,
depois de uma hora do funecionamento estará
completamente selado, pois que, pelos pontos
de . combinação, ficarão por si esgotadas .as
peças sob o. 1, 2 e 4, para de ndvo
(friccionar o apparelho, não havendo pe-
rigo de oxidaçao porque o apparelho ou
Rectificado' . «Brito» é, internamente, todo éss
ranhado.

Peça unica externa-A peça UlliC8 externa,
fig. 7.6 conjuncto de todas as peças já discri-
ptas, formando o Rectificador «Brito» visto
pela externa, em toda a sua integridade,
sendo eito externamente dividido em tres
partes, a saber : a l s parte é a inferior
onde adapta-se o prato peça n. 2, coai
uru flango de metal de 0,35 do diametro,com
uru dito abaixo` com 0"00 do diametro para
ser adaptado no capitel do alambique ; a 24
parte é acorpo central do Rectificador, cora
0'2 ,40 de altura por Ors ,35 de diametro com
fatigas de ambos os lados, para adaptar-se á
1 0 parte, recebendo as peças internas em
seu conjuncto, inclusive a caixa tubular, na
parte superior, e a 30 parto é urna
cupula conica, com fianges que adaptará.
á parto n. 2, levando o prato suspenso
0"),05 (peca interna ir. 6 já descaipta),
tendo na parto superior urna união de metal,
com 0m ,06 do diarnetro, para receber o tubo
que irá cominunicar-se á serpentina ; teia
alóm disso a entrada da agua na altura de
0"a10, como complemento da parte n. 2, já.
descripta,e sua sair ida ao envez, por um tubo
eus fórum de S, corri 0 .1 ,30 de extensão, para
fazer pressão ao roservatorio, conservando-o
sempre cheio, tendo a caixa urna pequena
orneira, para esgotar o pouco resida° que

porventura junto, formatado pelo marte dess
cripto, o appa.rellio era o seu todo,



inventario do finado Antonio
de Almeida Cardoso

Tendo o testamenteiro e inventariante dos
bens do finado Antonio de Almeida Cardoso
conclui r 'o o inventario prrace ssa 'o perante o
juiza da, 1 . Pretora desta capital, e pago o
respectivo imposto de todos os legados e
remanescentes da herança constante da verba
testamentarla O do articulo do imposto e adju-
dicação, julgado pelo cena atm do Tribunal
Civil e Criminal do aistricto aclarai, e tendo
de cumprir dentro do prazo legal todas as di-
sposições impostas pelo testa l.or, convida de
novo a todos os legatarios, inclusive afilhados
de nomes desconhecidos, e herdeiros dos re-
maneacentes a fazerern-se representar em
juizo no meis breve- passiva, afim de roce-
berem o saldo liquido de seus legados e he-
rança, verificados no respectivo calcule, sob
pena, do, não .o fazendo, serem depositadas
suas importancias no Thasauro Nacional, á
disaoaição de quem de direito.

Rio de Janeiro, 9 de dezamdro de 1896.-
O te-aainanteiro, Francisco Ferreira Vai.

Rua Primeiro de Março n. 25, 1° an-lar (•

!Sociedade ltancaria do
Rio de Janeiro

ASSEMELÉA GERAL ORDINARIA.

Convido aos Srs. accionistas para se DOU-
nirem em aasemblés, g-ral °Minaria, no dia
26 do corrente mez, á 1 hora da tarde; á rua
dos Benedictinos n. 30, para deliberar sobre
o relatorio e contas do a.nna social ando em
30 de junho passado, e do respectivo parecer
do conselho ascii; bem assim para eleição de
um director e Conselho fiscal.

Rio de Janeiro, II de dezembro de 1896.-
brio A. Lahmeyer,director.	 (.
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E' evidente que as dimensões das diversas
partes,que constituem. o presente apparalho,
poderão ser adaptadaXaos tamanhos dos alam-.
biques aos quaes tarem destinados.

EM resumo, reivindico como pontos .e cara-
cteres constituitivos da invanção:
• Em um recrifisarlor e condensador demorai-
pada «Brito».
- 1^, uma caldeira ou peça cylindrica verti-
cal, em ires partes, adaptando-se sobre a
caldeira ou o capitel de qualquer alambique
e encerrando um reatificador combinado' cora
.um condensador - tubular enchnado por um
prato ou éupala n. G. •

2. , o reetifiaador, da reivindicação' aainia,
constituido por uma placa circular ou prato

.21. 2, formando junta hermetica com o corpo
da caldeira, dotado de syph5es e por um tabu
'central vertical n.3,sustentantlo peta sua ex-
tremidade inferior uma peça o.1,em !arma de
concha, com aguai cominunica e supportando
na sua extremidade superior urna peça n. 4

fórma de copo. .
• 3a, o•tubo n.3, abrindo-se pela parte infe-
rior, dentro da peça n. 1, e dotada de furos

cujos • mais • proximas do prato n. 2, são
abertos de inodo a Manter a superficie dos
liquidos • condensados, sobre o dito prato, a
pm nivel conveniente e acima das !o pacas su-
periores dos syphões a;

4°, uin condensador tubular a.- 5, encimado
por urna cupulan. 6. e constituido par tubas
-verticaes e por placas a trzbos,formando estas
juntas hermetisas com a parede do carpo
caldeira. O tubo central do dito con 'amador
4e maior diametro, projectaisdo-ae da placa
a tubàa' • inferior e desembocando perto do
fundo do copo n. 4;

5., o corpo tubular, 'do condensador da rei-
-.vindicação anterior dotado de um cano
para a alimentação d'agua, de um cano de
descarga sob pressão e de uma torneira para
descarga dos residuos ou matarias que, se de-
positara no dito corpo.

Todo Émulo fel acima substancialmente dez-
cripta; e represeutado nos desenhos annexos
para os fins indicadas. .	 •

Rio de Janeiro, 17 de novembro de 1898.-
Como procuradores, .files Gdraud & Le-
clerc.

N. 2.163 - Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante
.15 annos, na Repmblica dos Estados Uni-

- dos ao Brdzil,- para descascador para café
e outros grdos, denominado 4t Descascador
Ferras»,invençdo de José. Bento Dias Ferraz,
residente era S. Paulo.
°objecto da Matança° (i uru descascador

para café e outros grãos, applieavél
comligeiras niociidpa.ções , a moagem de milho,
,café torrado, até.

A fig. 1 do desenho annexo é uma vista
em elevação e em secção axial do cenjuacto
das peças que constituem o descascador'; a
lig. 2 a anta vista, em piano, da parte, supa-
rior do mespio, aberta e com a tampa arti-
culada em posição e mveniente para mostrar
as peças operadoras ; figa. 3 e 4 sa-aarespecti-
vainente, swicões por a.b, ç e por c, d ; as
liga. Se 6' ofió vistaS de detalhes.

Na plata-farina, de uma' armação, de ma-
:fieira A, é fixada, por orelhas 1, uma bacia
2, dé fundo 3,plano o do parede circular ver-
tical 4 ,• nessa bacia está articulada uma
tampa 5, por meio de dobaadiças 6. na qual
se acha fixado, por meio de parofusos 7, um
disco raiada 8, dota-lo de` ninai chaminé cen-
tral 9,- que se acomunada 'em uma' chaminé
correspondente 10; da tampa 5, recebendo
cauda 11 & moega 12.

Boi um 'eixo , vertical 13, atravessando o
'fundo da bacia pr Uns Oriacioaentral 14 :ser-
-agindo de mancai ao . ditp • abai, é ohavetado o
centro 15 de uma coraa 10, aeanrando, par
meio de parafusos 17, um darco 18. Um pião
19 (rampa á parte 'centrai da 'disco 18 o se
acha austentalb era altura oonve rientó pela
extremidade rosaaia, 20 do eixo 13 e traballas
-dentro tia - Magiar!) 9 e - concentricamente á,
mesma.	 _

O eixo 13 é supportado, 'pala sua extrerni-
alade ,inferior 21, em uma erapaUdiati,

•
volante e parafuso de graduação 23, permita •
titulo regular a posição vertical do eixo e,
por consesuinte, las distancia entre as faces
raiadas dos discos 8 e 18. Regula-se a dis-
tancia entro o pião e chaminé 9, deslocando
pião sobro o eixo par meio da ro-rea 19, se-
gurando-o em seguida no legar determinado
por meio da contra-porca 24.

Ó movimento é da , lo ao eixo vertical por
meio das engrenagens conicas 25 e 251 e .do
eixo 26, levando as polias firme Tintara 27 e
falsa 23 assim como urna polia 29, destinada

toca a polia 30. rio-eixo' 31, de um venta'
fator-aspirador 32,o qual se acha em-comum-
cação com o interior da bacia 2, pelo orificio
33, por meio da conducta 34.

O disco 8 e o interior da chaminé são raia-
dos por sulcos ra.diaes, formando frizos, como
indicado em 3a (liga. 2 e 4).

O 'disco 18 tem os frisos dispostos tomo in-
dicado em 36 (figa 2 é 3), existinda entre
alies fendas 37, vasadas ao travei do disco e
de largura canvenien ta para alar passa.g,arn
terra e ao p ,.) que acompanham o café tratado,
O pião tarimbara é suica/o de modo a • forrar
os frizos indicados em 38.

A tampa 2 é mantida quando fechala, por
meio de suas dobradiças 6-e de pino 39,- atra
vessando as orelhas ta da parede da bacia e
o alhal 41, ramado na base do cabo 42 de Ma-
nobra da Vania..

A ao' Sa. 16 é ligada ao centro 15 por meio
de -braços 43, de fiaana, a deixar livre os Ia.
gares da faca inferior do disco 18, onde
abrem-se as fendaa 37.

Para se utilisar do apparelho, introduz-se o
café em &oco na moega 12 e pare-se o mesma
a trabalhar, regulanlo-se a alimentação do
proaucto pelo r.gistro de entrada 44. O tra-
balho de doseaseamento inicia-se entre o
pião 19 e a chaminé 9, continúa e acaba•se
entre os discos 8 e 18, dirigindo-se as terras,
cascas moldas e pós para o aspirador, pas-
sando pelas fendas 37, emquanto as cascas
grossas e café descascado priccurão a bocca
de sahida 45 da bacia e a bica 46.
. As /armas e-disposições das faina, nos dis-
cos chaminé e pião, serão apropriadas á na-
tureza da maaeria, a tratar e do trabalho a
effeatuar, quando se qraizer empregar o
apparelho	 .descascamento de produto
taranta do café em côa) ou a moagem de
milho, café torrada etc. ; conservando-se en-
tretanto ast °atras partes da maahina como
se acham, descr1atas no presente; memorial.
. Em resumo, reivindico como contos é ca-
racteres constituiti voa da invenção ;

• Em um deseascador para cala e ontros
grãos, denominado «Descascador Ferraz»:

I s , a.conabinação com uma bacia dp tampa
articulada. de um disco fixo de chaminé raia,.
do por sulcos radiaes formando. fi.iaris C do
um' disco gyratorio acoimado por um pião;
sendo estas atuas peças tamboril dotadas de
frisos e trabalhando : a primeira em frente
ao disco alço e a segunda dentro da chaminé
do mesmo disco fixo ;

.2e, o 'disco gyratorio, da reivindicação
.acima, dotado de fendas para os fins indi-
cados t

3', a tampa, articulada á bacia por meio
de dobradiças, supportando o disco fixo e
sujeitando-se por meio de um pino, passando
em olhol da 'tampa e orelhas da bacia ;

4°, uru eixo VOrtiell de extremidade ros-
cada recebendo u n pião, uma crapaudina,
urna coreia chavetada no dito eixo .e susten-
tando o disco gyratorio, combivados para
permittir regular as posições verticaes res-
pectivas do 'pião e do disco gyratoro ; -

5°,_u n ventilador aspirando, por baixo de
uni disco gyratorio e pelas fendas abertas no
mesmo, as terras e poeiras trazidas ou pro-
duzidas pelo cala descascando-se na face
superor do mamo disca;

6, a applicação d apparelho do descasca-
Meato de grãos de diversas naturezas e á
moagem de milho, café torrado, etc.;

Tudo como foi acima substancialmente
desciam o rearesentailo no desenho annexo
pára es fins especificados.
• -Rio de Janeiro, 23 de novembro de' 1896.
-Como procuradores, Mas Gdraud &
rldr0,
"

A.NNUNCIOS

Companhia Nacional de
Construcção

directaria convoria para 'o dia 21 de ja-
neiro a assembléa geral ordinaria dos Srs. ara
cionistas, para delibsrarem sobre , o relatorio
e contas da mesma directoria e respectivo
parecer. do conselho fiscal e, em seguida, pro-
cederem a; eleisalar do conselho.	 •

Os documentas exigidos pelo art. 147 do
decreto ra. 434, 4e4 de julho de 1831, acham-
se á disposição dos Sr.a accionistas no escri-
ptorlo da companhia, á rua Sete de Setembro
n. 37, onde se reunirá a assembina no dia 21
dis janeiro, á 1. hora da tarde.

Rio 19 de dezembro de 1896.-0 presidente
da coinpanh i a,S Dr. Bezerra 44 lifenezes.'


